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Como transcorreu a olei- 
ção para a Presidencia 
da França, no Palacio 
Baurbon 





| COMO SE TRABALHA E SE 
!ESTUDA NO INSTITUTO 
MILITAR DE BIOLOGIA 


h significação de tres letras 

=. Não haverá mais typho 

no Exercito — Olhos incan- 

saveis — A soberania dos 

microbios — O coração do 
IM. B. 


Por Walter Prestes 
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ÃO ha, apparentemente, vl= 
| da mais obscura do que a da 
| Inboratorio. Penetrar na in« 

tímidade dou homens que se ea- 
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Uma escola de abnegação 
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O decreto assignado hon 
tem pelo Senhor Presidente 
da Republica — Será de 
trinta mil contos o capital 
— Como funccionará a 


nova entidade 
PETROPOLIS, 5 (A, N,) 

O PRESIDENTE Getulo 
Vargas assigioOt, Usta Nii- 
nha, um decreto, creando, 

com personalidade jurídica, e 

com séde na Cidado do Rio de 

Janeiro, o Instituto de Rescyu- 

ros do Brasil ([. R, 13.), comu 

o objectivo de regular os rese- 

guros do Paiz e desenvolver us 

operações de credito cm peral, 
O capital do Institulo será de 

30.000 contos de rés, dividido 

em 60,006 acções no valor de 

&008000 cada uma. (O capita! po- 

dera ser ausmentado mediante 

proposta do Conselho Technico 
do Instituto e approvação do 

Governo. Os tomadores do cani- 

tal pagarão em mocda corrente 

do Paiz dez por cento do valor 
nominal das acções no acto da 
subseripção, a qual deverá ser 
encerrada dentro de trinta dias, 





dá SET cabia eae E ) r E a SIE la 
ici S Em da 
VERSALHES, 5 (U. P) res de grandos mysterlos, quand» |ASSÍgNOU, hontem, o con 
A ASSEMBLE'A Nacional re» | gesviados do trabalho, fazem um trato ÀS caractoristicas 
É elegeu hoje o sr, Albert| enorme esforço para desligar-so o di 
Francois Lebrun para algo um mundo distante, como a do ficio que torá a 


Wresidencia da Republica Trance- 
ba, por 606 votos sobre o total 
de 910 suffragios. 

Com excepção dos communistas 
» socialistas, todos os partidos po- 
díticos haviam resolvido dar os 
Meus votos ao actual mandatarlo, 
Interpretando assim o desejo qua- 


capacidade inicial para 
duzentos meninos 
PETROPOLIS, 5 (A, N.) 


Sra. Darcy Vargas assi- 
gnou, hontem, no Palacio 
Rio Negro, o contrato para 
construcção da “Casa do Peque- 


pessoa que, sacudida em melo do 
somno, abre os olhos sem estar 
Cesperta., 

Vi-os de perto e ouvi-lheg a vos 
no Instituto Militar de Dlologiu. 
Tiveram a deltendeza de Interrom- 
per por momentos suas altas co- 
&ltações, para dar-me attenção 


Bi unaníme do palz de não trocar 

ide presidente neste momento em 

“que os francezes querem mantec- 
(Conclue ua 12.º png.) 


no Jornaleiro”. 
Presentes os Srs. Climario V. 
de Oliveira, Romero Istellita, 
(Conclue na 10.º pay.) 


Todos esses grandes soberanos 

microscopicos, que seriam capazes 

de arrazar o mundo Inteiro com 
(Conclue mu 12º pag.) 
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condem nas dependencias de um cobaia Etr ft 
estabelecimento de pesquisas bl- Ed 

' e 
logicas é quasi profanar o reco- 66 0” 
lhimento verdadelramento relígio- 1 
mo em que vivem. Mergulhados: inicia Pidgitas lda j » E bia RE ; 
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Segui honem para Blumenau 0 37 BC, q uni 
o MAIS OCA DO Exercilo | 





«specto tomado no Palacio Rio Negro, quando a Senhora Darcy Vargas, assumada o con- 


trato para q consirueção da “Casa do Pequeno Jornaleiro" 





CONFERENCIA MUNDIAL DE EDUCAÇÃO 


Chegam hoje ao | Rio, O Secretario Goral da Federação 
Mundial e o Prof. Osuna 


Vil 








Quina 


) Major 
unidade, o Sr. General Meira Vasconcelos, 
HEGOU de Valença e seguiu hontem q 
bordo do vapor “Murtinho”, do Lloyd Bra- 
sileiro, para Blumenau via Itajahy, o 32.º 
Batalhão de Caçadores, que é « unidade mais 
moça dd Exercito Nacional, creada em janei- 
ro ultimo, 
E' composto de 300 praças e 23 ofílciaes. 
No vapor “Aspirante Nascimento”, seguirão 70 


quando pronunciar 


Lima Guerreiro, commandante do 32º B. C, e, por occasião do embarque dessa 


uma vibrante oração 
senhoras e 60 crianças das familias dos oftfi- 
claes e soldados, 

O embarque deu-se às 9 horas no armazem 
11, tendo comparecido o General Eurico Du- 
tra, Ministro da Guerra, o General Meira Va5- 
concellos, commandante da 1.* Região Militar, 
altas patentes do Exercito, o Interventor Ne= 
reu Ramos e autoridades, 


ROGEDENTE dos Esla- 
p dos Unidos, chega hoje 

no Ric, pelo “Brasil”, o 
sr. Cel, W. Kamkin, Secrela- 
rio Geral da “World Federation 
nf Education Associations”, de 
Washington. 

O sr. Kamkin d 
do “Missouri State Tencher's 
College” e figura de grande 
projecção nos circulos educa- 
cionaes e culluraes norle-ame- 
ricanos, 

O Secretario Geral da “World 
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Federation of Educalion Asso- 
ciations”, como tivemos ense- 
jo de noliciar, vem do Brasil 
collaborar com a Commissão 
Executiva da VII Conferen- 
cia Mundial de 
fixação definitiva do respecli- 
vo programina, cujes lrabalhos 


preliminares já se acham con: | 


cluidos. 


Essa cooperação du Pedera-, 


ção Mundial é muito estimada 
pelos organizadores do proxi- 


mo congresso biconal, princi- | 


palmente porque o sro Cel Wo, 
Kamkin, seu enviado possue 
larga experiencia adquicida 
nos congressos anleviores, 908 
quaes Lem comparecido como 
representante da eulidade 
mundial, 

Além da Commissão Exe- 
cutiva, deverão comparecer ao 
desembarque do sr, Kamkin, 
que está marcado vara a vri- 


Educação, na | 





meira parte do dia, mumeros 
sos educadores brasileiros. 

O sr Kamkin ficará hospe- 
dado no Hotel Gloria, em apos 
sentos que lhe foram reserva- 
dos pela Commissão Executiva 
da VINI Conferencia Mundial 
de Educação. * 

O PROFESSOR 


Pelo 


OSUNA 
carreira da 
pas.) 


avião de 
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Director 
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Gerento 
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Telephones: 
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imtedaccão é Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 
OFFICINAS 

de composição € impressão: 

Tua 'Theophilo Ottoni, 143 

Telephone . «++ 43:3020 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 5. 
A. GAZETA DE NOTICIAS, 

Sômento as cartas qmrt- 
culares deverão trazer cH- 
dereço Individuns, 

O unico cobrador nutorl- 
zado pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 6 o sr. [xo 
nidas Martins de Albimeida. 


CORRESPONDENTES 
Em São Punlo: 
CASSIO FONSECA 

Tua 15 de Novembro, 178, 

2.* andar — Salas 222 q 226 
Belo Horizonte: 

A. A. GAMA CERQUEIRA 

Eua Inconfidentes, 903 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . . 55$000 
Por 6 mezes . . 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual, «cs 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 





Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e dirl- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Notícias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rios 
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HOJE 


O TEMPO 


Previsões para hoje até as 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NE- 
THEROX: 

TEMPO: — Bom, passando & 
instavel com chuvas; tro- 
vonadas possiveis, 

TEMPERATURA: — Estavel á 
noite e em declinio de dia. 

YENTOS: — Variavels, ron- 
dando para o quadrante sul, 
com rajadas, de frescas a 
muito frescas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom, passando à 
instavel com chuvas; tro- 
voadas possíveis, : 

TEMPERATURA: — Estavel à 
noite e em declinio de dia. 


TT O SS Se 








Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 
6, as seguintes folhas do 
sexto dia util: 

Aposentados da Justiça, 
Guerra, Educação, Agricultu- 
ra, Exterior, Trabalho e Abo- 
no Provisorio a Aposentados, 
Hospital Pedro TI. 


Pagamentos na Preieitura 
Serão pagas, segunda-feira, as 
seguintes falhas: 
Na 1.º Secção: 
32 nº37 0/6. 
Na 2º Secção: —— livros mia. 
298, 229, 291, 249, 254 a 257 e 
s10. 


MINISTRO FRANCISCO 
CAMPOS 

S. Excia. repousa em 
Correias 


Viajou hontem para Corrêas, 
ondo pnesará o resto da sema- 
ua, regressando na proxima se- 
gunda-feira, o Ministro Fran- 
cisco Campos, titular da pasta 
da <-ntiça ec Negocios Interio- 
res. Durante entes poucos dias, 
g. Excla, protende repousar um 
pouco, o que não conseguira, 
emquanto estevo em Poços de 
Caldas, onde, ao invés de «es- 
cânear como pretendia, não o 
fez, polis que all se deixou en- 
tregue ao trabalho, no estudo 
do assumptos Importantes do 
seu Ministerios 


livros de ns. 
















































ras de mandioca que vinham 
eram levadas para o moinho, 


cabeças e muitos braços. 


eme 





Semana Maior ou Semana da 
Dor, trata-se do cyclo dentro do 
qual vivem as recordações das 
agonias e dos supremos marty- 
rios da fé christã, todos os an- 
nos evocados no ambito dos tem- 
plos que venceram a Nosso Se- 
nhor e sentem a sublimidade de 
sua graça divina. 

Foi a semana em que Aquelle 
que se permittiu chamar os ho- 
mens à vida de recolhimento, ao 
sentimento da justiça € ao res- 
peito ao proximo, teve de sup- 
portar torturas e injurias, ca- 
lumnias e miserias, uv flagelo 
ca morte, 

— “ Amme-vos nuns aos outros”, 
dizia Jesus, numa hora em que 
o amor era sómente a cobiça, a 
ambição, o interesse inmediato « 
o delirio por toda a especie de 
prazeres. 2 Jesus proseguiu se- 
reno, a falar ao povo, à doutri- 
nar nos, pagos, a predicar nas, 
praças públicas, 

O ambiente nas regiões que 
formavam a velha Jerusalem era 
o do completo afrouxamento dos 
costumes, 

A propria casa da familia já 
se fiscra um: pequeno centro d: 
festins onde a devassidão dos 
instinctos superava as forças do 
espirito. 

— “A Cesar o que é de Ce- 
sar”, repetia o Nazareno, aos 
ouvidos duma aristocracia mi- 
nada pelo vício e dominada pe- 
la corrupção. 

E vem o processo, 

— Este homem está revoltan- 
do as massas, dizia Caiphãs. 

— Jestã perturbando o socego 
publico, replicava logo o velha- 
quissimo Annaz, 

E, então, contavam a Pilatos 
“as façanhas do turbulento”, 

— Nada vejo capaz de mere- 
cer a sancção da ler, argumenta- 
va o pretor. 

E a esfregar as mãos, com 
sorrisos mordazes € cynicos, con- 
tra-atacava a rabinarias 

— Cuidado! Quando Cesar 
souber que não zelas pelo seu 
império serás castigado por cer- 
to. 

— Bolas! respondia Pilatos. 
“Pragam-me as provas do crime 
desse homem. Onde estão ellas? 

Ora, quando Christo penetrou 
em Jerusalem toda a familia ju- 
daica exultou em hosannas do 
filho de David, certa como esta- 
va de que, usando de seu pres- 
tigio, Jesus botaria por terra, 
se o quizesse, o poderio de Cesar, 
libertando a terra dominada e 
entregando-a aos que o applau- 
diam com as palmas de coqueiro, 
E Christo disse-lhes; 

— “Não, porque o meu reino 
não é deste mundo”, 

Mas os agitadores é que que- 
viam era justamente o reino des- 
te mundo, e, como Christo se 
recusasse a dar-lhes, os negre- 
gados correram a Pilatos e Jhu 
disseram o contrário: que Jesus 
queria separar aquellas terras 
do Imperio Romano, 

O povo, a seguir, começou a 
encrespar-se. Os sacerdotes e 
tetrarchas puzeram-se a cspa- 
lhar entre as gentes que Jesus 
era um aventureiro, um ambicio- 
so, um sonhador que aspirava 
reformar tudo, privar os pro- 
prictarios de suas terras e la- 
veres, emiim, implantar o regi- 
men de terror no scio do povo, 

A massa acreditou em tudo, 


a ati E é 


pesadas. Depois lam para a estufa e dahi por uma esteira 
Naquella serie de operações estavam occupadas muitas 


Só elles, pois, eram inuteis. 





A SEMANA MAIOR 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 
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ATURALMENTE, desenvol- 
N vendo-se o themn de uma 
conjugação de esforços 
entre n política o q netividade 
das classes conservadoras, € 
quo vimos aihures 5O nttirmar 
que “a Mberdade política de- 
pendo essencinlmente do pro- 
gresso intellectual dos povos”. 
A Inglaterra e q França, são 
exemplos vivos dessa grande 
verdade, O surto industrial dos 
Estados Unidos da America do 
Norte, e, mesmo entre nós, dos 
Estados de São Paulo e do Rio 
Grando do Sul, Pernambuco, 
Bahla e Districto NYederal so 
manifesta como antecedendo à 
qualquer outra educação de ca- 
racter especulativo, Todas as 
forças mantencdoras de varias 
energias, pas actividades de 
qualquer nação, constituem, por 
si sós, a razão de ser do descen- 
volvimento dos demais ramos 
da actividade humana, Com os 
productos Industrines q baixo 
preço, estabelecemos um nivel 
social de egunldade entre O po- 
bre e o opulento, quer aquelle 
só use artigos grossos quer este 
“ó vista sêda, emquanto o des- 
envolvimento da mecanica ap- 
plenda à Industria, permitte 
ao operario malor espaço de 
tempo para culdar de sua edu- 
cação, resolve tambem, conco- 
mitantemente, o problema da 
confecção a preços razoaveis e 
no alcance do menos: protegido 
pela fortuna. Reduz-se, pole, a 
equação social, com os progres- 
sos da educação e surtos da In- 
dustria, & perfeita noção do dl- 
reito dentro do salutar senti- 
mento de justiça, 


ganhando o seu salario, com 


de longe eram classificadas e 


CUNHA PORTO 


Os escribas entraram em acção, 
concorrendo para que os factos 
fossem truncados e falseados, de 
forma a crear-se ambiente for- 
te contra Nosso Senhor. E a 
turbamulta acceitou as men- 
tiras ce repelliu a verdade dos 
factos. Confusão. Inquictação. 

— Este homem é um falso 
propheta, diziam, 

— Mas, já ouviste a sua pala- 
vra, já escutaste o que elle diz 
nas suas predicas? — inquiriu 
alguem. 

— Não preciso ouvir coisa al- 
gun. “Todos dizem que elle é 
feiticeiro... 

— “Pu notaste alguma colsa 
que autorizasse tal juizo? 

— Nada notei. Dizem que é, 
com certeza é mesmo. 

E, assim, à semana ja trams- 
correndo, A turba causticava 
Nosso, Senhor, “pelo que ouvira 
dizer por outrem? e não pelo que 
elle proprio falava, ou acredi- 
tava nos escribas que informa- 
vam de accordo com os anna- 
zes e caiphases. 


(Conclus 


Em tempos que não vão Jon- 
Ke o theorema a resolver era à 
juta, sem treguas, entre o capl- 
tal e o trabalho. Coube, pois, a 
Henry Ford demonstrar que 
havia erro nessr apreciação, 
porque um € outro estão ligados 
de maneira Indissoluvel & in- 
dustria, Já se fol a época em 
que o trabalho humilhantemen- 
te pedia melhor remuneração 
(hoje, o trabalho se valorizou 
a si mesmo) e o capital, sem a 
visão de uma solução equitatl- 
va, dava o menos quo so podia 
fazer, quando a tendencia, em 
nossos dias, é de conclllar es- 
sos interesses, Tudo Isso hoje 
obedece a Jeis economicas, leis 
naturaes que, não observadas, 
atrophiam o organismo social o 
que não podem ser alteradas ao 
arbítrio de uma vontado, 

Dahl o conceito verdadeiro 
quo nada se perde sob o sol. 

Se, w exportação de café fol 


Pelo Mundo 


. “ . 
Raciocinio inglez. 
Ã tamos em crio — q André Manrois e ven contada num 
dos numerosos livros que aquello notavel escriptor francoz 
tem consagrado é Grã-Bretanha e vo seu povo. 

Um ingles entra num “bar” e pede um “whisky” com soda. 
Repetida a operação mais duas vczos o nosso homem conteça a 
sentir uma certa perturbação no cerebro. | chamando o criado; 

— Traga-me antes “brandy” com soda, 

Seguem-se tres copos da bebida, ingeridos com essa tranquila 
regularidade que é uma das caracteristicas do temperamento bri- 
tannico. 

Mas, esgotada a ultima gota do liquido o ingles verifica que 
a perturbação da cabeça, longe de diminir, não faz senão accen- 
tuar-se. 

E volta a chamar o criado; 

—Traga-me “gin” com soda, 

Fem o primeiro, o segundo e o terceiro copos da bebida, E 
como as tonturas não deixam de augmentar de muneira alarmante, 
o inglez commenta resignado; 

— Não ha que vêr. Tenho que deixar de beber soda! 

Como se vê, a conclusão é de uma logica desconcertante, pois 
a soda era na realidade o factor commum mais apparente de todas 
essas bebidas. 

E ha quem affirme que em todos os actos da vida pratica O 


verdadeiro ingles raciocina de fórma identicas 
55 


na 4* pag.) 





ancedota que à seguir reprodusimos é devida — se não €s- 


A Terra accelera a sua velocidade. 


fazer fé no que dizem os astronomos do observatoriu 

do Instituto Smilhsonian, dos Estados Unidos, a Terra 

gira cada vez mais depressa em torno do Sol. De modo 

que o anno solar tende a diminuir e durante os ultimos cem 

annos encurtou já um segundo, 

De modo que, a manter-se esta acceleração, dentro de 

dois milhões e meio de annos o anno solar estará reduzido a 

364 dias. Mas a hypothese é de tal modo remota que não vale 

a pena pensar, por emquanto, na modificação do calendario. 

Mas as transformações do nosso velho globo não se limi- 

tarão a isso, Ao augmento da velocidade corresponderá tam- 

bem um maior achatamento polar, que alterará consideravel- 
mente a physionomia do venerando planeta, 


Responsabilidade criminal. 


ENRY Borsook, um sabio norte-americano, prevê que 
dentro de um seculo os neurologos estarão habilitados 
“a analysar e vencer o crime dentro de bases scientificas. 
“Nessa altura — accrescenta — quando um homem pre- 
varicar não diremos que é louco ou máu. Saberemos que um 
excesso de acido piruvico se accumulou nas cellulas talaml- 
cas, ou que carece de cocarboxilase, quer dizer, vitamina B 1. 
Poderemos ainda dizer que não produz sufficientes neuronios 
de associação, de modo que o seu cerebro não recebe a quanti- 
dade necessaria de antilcorina.” 
Se as hypotheses do prof. Borsook se confirmarem os pri- 


meiros a sentir-se vexados serão os grandes criminosos, da 


categoria de um Landru ou de um Weidmann, quando se vl- 
rem tratados de doentes. 


-supação . de se 
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O. A. 


malor em volume e menor em 
divisas, como aconteceu com o 
algodão brasileiro e igualmente 
com o Egypcelo e Americano do 
Norte, não devemos vêr no phe- 
nomeno senão o resultado do 
situações que não estão ao nos- 
so alcanco prevel-as, e sim 
provel-ns, Não se soguo dehi 
que devamos cruzar 08 braços. 

Assim, sejam quaes forem as 
consequencias da viagem da 
Chanceller a Washington, só 
nos advêm della vantagens Mi 
terines ou moraes. 


Emprestim os scepticos e 


pessimistas nos homens since- 
ros qualidades quo 03 não re- 


commendam, sem se recorda- 


rem que antes de tudo e acima 
de todos devemos ver os into- 
rosseg e o bom conceito da Na- 


são. Por quo não póúdo ser o sr. 


Aranha um grande estadista se 
já tivemos outros talvez menos 


Inteligentes? 
Tenham os brasileiros econ- 


flança nos homens que nos dl- 
ou isso de- 
monstrem pará os effcitos €x- 


rigem os destinos, 
ternos, 

E a proposito 
referir a um facto digno de 
menção: 

oO er Sonza Costa, 
da Fazenda — Inexperiente em 
política e um anjo nos mala- 
barismo facclosos, 
4 Camara e nhi, entre surpreo- 
sas de uns e revolta de outros, 
affirmou essa consn Incrivel: 

O Brasil, PELO MENOS DU- 
NANTE A REPUBLICA, JA- 
MAIS TIVERA CONTABLAIDA- 
DE. Para contestal-o 0 sr, João 


Never, apoiado por Mangabel- 


ra e em parte pelo ex-presiden- 
to Arthur Bernardos, reptâra 
no ministro que provasse. 

Era fucilismo ao sr. 
Costa fazer a prova cabal com 
factos o argumentos irrespon- 
divels, entretanto, patriota, pre- 
ferlu, entro o vexame vessoal 
e o bom nome do Brasil, calnr 
para não ter repercussão lá 
fóra o que Jhe era facil mos- 
trar, 

O exemplo póde servir nos 
demagogos — lembrem-so do 
Brasil o deixem em paz o Chen- 
celler que com seus defeitos e 
virtudes ee tem revelado um 
sincero patriota. 1 quem esecre- 
vo estas linhas não tem preoc- 


AEISS Grés 


OS ASPIRANTES DE 1899 


Commemorando o 40º annl- 


versario de sum Ingresso na 
Marinha, os sobreviventes vão 
reunir-se na proxima segunda- 
feira para celebrar esse facto, 

Como Já fo! noticiado será 
celebrada missa por alma dos 
companheiros fnaliecidos, renll- 
zando-se a ceremonla religiosa 
na igreja de São Francisco de 
Paula, às 11 horas. 

Findo esse acto, os aspiran- 
tes de 1899 reunir-se-lo em 
almoço Intimo, o qual será ser- 
vido no 7º andar do edificio do 
Ministerio da Marinha, 

Bão estes os aspirantes Inlle- 
cldos: Alarico Terra da Costa, 
Amilcar da Costa Barros, An- 
tonto de Siqueira, Antonio Joa- 
quim Cordovil Maurlty Junlor, 
Aristoteles de Castro, Arthur 
Fontes Ferrclra, Augusto Ba- 
bo, Carlos Avgusto Lnhmeyer, 
Carlos Coelho Rodrigues, Ce- 
lestino Corrêa Cardoso, Corlo- 
lano Martins, Edunrdo Henri- 
que Weaver, Feliciano Pinhel- 
ro Bittencourt, Trancisco Xa- 
vier Carneiro da Cunha, Gus- 
tavo Dias Carneiro, Gustavo 
Lyra da Silva, Menrique de 
Araujo, Henrique de Barros 
Alves Branco, Horacio Gulma- 
rães, Irineu Alves, JTacyntho 
Pinto de Lima Netto, Jayme da 
Silva e Oliveira, João Antonlo 
dos Santos Brandão, João Fran- 
cisco Gonçalves Junior, João 
Sonres de Pinna, Jofiquim Car- 
los do Nascimento, José Anto- 
nto de Moares e Silva, José 
Joaquim da França Junlor, Tosé 
Paulo Ferreira, Luiz Frederico 
Corrêa Schnoor, Lulz Gonzaga 
Leal, Luiz Lacê Brandão, Luiz 
Rodrigues Ferreira, Manoel da 
Costa Cunha Lima Filho, Mario 
de Barron Barreto, Octavio 'Bu- 
arque de Gusmão Fontoura, 
Octavio Dias Carneiro, Octavio 
de Souza Burmester, Oswaldo 
Alvares Penna, Raul Radema- 
ker Grunewald, Raymundo No- 
nato de Magalhães Braga, SII- 
verio Candido Tavares Cardoso, 
Vital Monteiro de Azevedo, 
Walter Perry, Murciano Hello- 
doro da Silva e Souza e Paulo 
José de Lima Silva. 


e A ps e 
Em ferias, um capitão do 
Exercito 
O ministro da Guerra, por 


acto de hontem, concedem fé- 


rias ao capitão Waldemar Al- 
ves Pequeno, 









































é opportuno 


ministra 


comperreceu 
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Só o trabalho reeducalO accordo americano 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias") 


ISITEI sabbado, em companhia do Secretario da Agri- 

cultura, O trabalho dos correccionaes, no Ibura, 

E encontrei alguns já reeducados, no serviço externo da 
fabrica de farinha panificavel, 
q alegria de quem encontrou o proprio destino. Os demais, em 
numero de 40, estavam occupados no serviço da estrada e lim- 
pando o campo. A maioria delles pedira para ficar ali, onde O 
trabalho fazia esquecer o vicio e as incertezas da vida, 

Encontrei um caboclo do Pará, com o peito nú e cheio 
de tatuagem, predominando em todas a palavra — amor — 
e as inicines da mulher, que o abandonara. Caboclo triste, com 
os olhos sem luz, e que não desejava mais voltar á sua terra. 

Outro adiantou-se e contou tambem a sua historia. Não 
era malandro, Gostava do trabalho. O seu defeito era beber 
uma “canninha" aos sabbados. Uns gostavam de football, 
outros de caçar, outros de pescar, Elle, entretanto, só tinha 
uma diztracção, beber no fim da semana. Queria ficar no ser- 
viço co governo, mas lhe deixassem o sabbado para as liba- 
ções, o que vinha fazendo ha 22 annos, sem mal para O corpo. 

Todos. emfim, homens physicamente validos, mas sem 
vontade. Disse-lhes que o trabalho era o conteúdo da vida e 
que a sociedade era a divisão do trabalho. Uns lavravam à 
terra e outros semeavam, uns extrahlam o mínerio e outros 
faziam a machina, a locomotiva e os trilhos, uns plantavam 
o algodão e outros teclam, uns pensavam e outros executavam. 

Mostrei-lhes a fabrica de farinha funccionando. As apa- 





“COMENTARIO 


ERUSALEM está mina- 

da pelo vicio e pela cor» 

rubção, 4 fogueira vio- 
lenta dus paixões devora tudo 
aquillo que não seja o praser., 
O homen tem, apenas, sexo e es- 
tomago « , 

Não poderia subsistir, pois, na 
Judéa dominada pelo egoismo « 
pela vaidade, o homem ingenno 
que pregava a reforma interior 
muma linguagem inconprehens:= 
vel, porque falava de amôr po- 
ra um povo que só comprehendie 
o odio é a violencia. 

No horto das Oliveiras, — se- 
parado dos poncos homens hu- 
mildes que tinham fé cm suas pa- 
lavras, justamente porque eras 
humildes e os seus corações es- 
tavam abertos á verdade — Elle 
soffreu a dolorosa agonia da es- 

era. 

Tinha perfeita consciencia do 
que aria acontecer, 

Não era, porém, a previsiy 
dos espinhos que haveriam e 
cravar-lho na fronte, nemoa hu 
milhação do sceptro de cama do 
Genesareth, que lhe collocarias 
entre us mãos, nem « condemna- 
ção infumante à crucificação, 
que provocava aquelle abundante 
suór de sangue que lhe escorriu 
pelas faces, tombando ao sólo 
e abrindo, na terra, pequeninos 
sulcos como contas vermelhas de 
um rosario longo» 

O Justo suáva sulgue e seu 
espírito se amortalhava nas do- 
bras de um inmnciso sudario 
de tristeza, porque lille compre- 
hendia a inutilidade dos sacrifi- 
cios que fazias a inutilidade do 
sacramento bemdito que iria in- 
stituir, visando a harmonia, o 
amor entre vs hontens, 


a 
“ 


oe 


Jesus é a grande victima da 
imconsciencia de unia época. 

Jesus é o grande victima du 
inconprehensão e do inveja, 

«quelle propheta meigo e sua- 
ve constituia um grado perigo. 

Elle era, realmente, um Deus, 
Só um Deus poderia curar, po- 
deria resuscitar os murios, po-, 
deria transformar agua em vi- 
nho, poderia falar uquella lin- 
quagem que soava aus ouvidos 
com a musicalidade de una symi- 
Phonia, prendendo os ouvintesi) 

remcram os poderosos. In» 
vejaram a força daquelle homens 
fraco, 

Que seria delles sc o povo dei- 
sasse o embrutecimento em que 
vista mergulhado e reflectisse e 
raciocinasse e comprchendesse r 
Verdade? 

me 


Ha mil novecentos e trinta a 
nHOVC ANOS que se consumimos 
o maior erro judiciário, o maior 
crime da Historia. O mundo 
evoluiu, 4 doutrina de Christo 
cresceu e multiplicou-se. Erguo-: 
ram-se cathedraes majestosas « 
Seu nome passo a ser invocado: 
constantemente. nt 

O Homem, porém, permancce 
o mesmo, O mesmo grande amt- 
qo da cegueira, da ilusão e do 
mentira. Os mesnios instinctos, 
o mesmo estomago, as mesmas 
paixões. Os Caiphases estão eim 
toda parte e a inconsciencia des 
Pilatos palpita em cada esquina. 

Se Jesus voltasse, hoje, do 
Mando, os homens o crucifico- 
riam novamente. , 

Porque a Humanidade prefere 
para seus olhos, esgotados 
contemplação das miserias, o po- 
numbra da ilusão é luz fortr 
da Verdade, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


O GENERAL GOES MON: 
TEIRO ESPERADO EM 
SANTOS 

SANTOS, 5 (A. B,) — Es 
tá sendo esperado aqui, de pas- 
sagem para o Rio de Janeiro, 
o General Góes Monteiro, O 
Chefe do Estado Maior do Ixer- 
cito receberá a bordo uma ma- 
nifestação de diversos elementos 
que decidiram testemunhar-lhe « 
sua admiração e sympathia. 1 
possivel que o General G0cs 
Monteiro suba até 4 capital, 
voltando á noitinha para prose- 


guir viagem por mar para o Rio 
de Janeiro, 








Designado um major do 
Exercito para servir na Di 


rectoria de Infantaria . 

O general Gaspar Dulra, 
por acto de hontem, designon 
para servir na directoria de 
Infantaria, o major João Da-. 
ptista Rangel. 


Quinta-íeira, 6-4-1939 
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Direcção de WLA DAMAS BERNA ERES Ko ds Jemmiro 


Applicando el cuento... 


'A S anecdotas, ecreadas pelo 


t 


genio inventivo dos hu- 
moristas anonymos, se reproduzem, não raro, em oc- 
correncias authenticas, confirmando o conceito philo- 
sophico de que tudo quanto a imaginação busca nos cantei- 
ros de-estrellas da fantasia tem intima correspondencia com 
o chão duro e aspero da realidade terrena. 

: Ha, por exemplo, uma anecdota que corre mundo nos 
sertões mordestinos, a qual o sr, Argemiro de Figueiredo, 
Interventor na Parahyba, transportou, embora inconscien. 
temente, para o campo dos factos verdadeiros. Conta a bocca 
do povo daquellas paragens que certo caboclo, aterrado com os 
ribombos infernaes de furiosa tempestade, entre o riscar de 
dois coriscos e a catastrophe auditiva de um desmoronamento 
mas arcadas do céo, abrindo mão de qualquer interesse par- 
ticular, fez á Santa Barbara uma promessa formal, Saisse elle 
* os seus com vida daquella offensiva celestial contra sua pes- 
soa e bens e, palavra de homem, que no primeiro dia de feira, 
venderia o scu unico e precioso cavallo a quem o quizesse pelo 
preço de 5$000, conversiveis em cêra para o altar do Santis- 
simo Saoramento. Passada a aspera refrega, conforme os di- 
ctames da sua consciencia, na data aprazada, o matuto mon- 
tou a alimaria e lá se foi rumo á feira á saldar o seu compro- 
misso de honra com a Santa milagrosa. E assim que propoz 
megocio, nas bases tentadoras da promessa, os candidatos jun- 
daram-se como côrvos ao redor da carniça, 

! — Está bem, eu vendo mas só Posso vender a um, Esse 
leva o cavallo por 5$000, mas, SC quizer arrematar a transação, 
tem que ficar tambem com o gallo que vem aqui commigo na 
garupa, E este, porque é de estimação, custa mesmo 500$000 
Mutatis mutandis, o Interventor da Parahyba, hontem — pe- 
quenina e gloriosa, hoje — grande na sua humilde penuria, 
descobriu um geito de reviver entre os fastos da sua arreman- 


gada administração o episodio do cavallo e do gallo do jéca 
nordestino, 


Inhibido, sob compromisso institucional, de desvirtuar a 
Jetra expressa da Constituição de 10 de Novembro, o sr. Ar- 
gemiro de Figueiredo não podendo cobrar os impostos de bar- 
Keira estadual, concordou em cumprir o art.º 25 da Carta do 
Estado Novo, mas, piscando um olho marôto para os seus au- 
xiliares de governo, contornou & impossibilidade, creando um 
imposto “sui generis”, francamente cerebrino, sobre casas 
commerciaes que importam e casas commerciaes que não im- 
portam dos Estados, Para estas uma tributação infima, para 
As outras um imposto absurdo, pesado, asphyxiante.,, Com 
semelhante systema de cumprir os postulados do Estado Novo, 
o sr, Argemiro de Figueiredo dá na verdade o cavallo mas va- 
loriza assombrosamente o seu &allo, isto é, synchroniza as 
vuas:funcções e os seus compromissos de interventor, de zela- 
dor impeterrito do Estado Novo com os impulsos manhosos 
gia sua gelatinosa consciencia... 

8. excia., na verdade, repetiu a anecdota, 

Mas, como ha um juiz supremo observando attentamente 
passes abusos contra a nova mentalidade que se procura crear 
ho Brasil, póde o povo parahybano, ora envolvido como per- 
Sonagem da reproducção anecdotica, ir dizendo com os botões 
ue porventura o sr. Argemiro ainda lhe haja deixado nas 
Salças: melhor rirá quent rir por ultimo 


WLADIMIR BERNARDES 


O e si o Sn e 











TOPICOS 


COMBATAM-SE O GOVERNO SUSPEN- 











OS RATOS 


Municipalidade  continta 

dando caça aos gatos, os 

quaca, em seguida, são 
electrocutados e cremados. Este 
tremendo castigo só é Imposto 
ao blchanos reconhecidamente 
iwagabundos, incapazes para o 
policiamento oc extermínio dos 
ecatos... Não sabemos como e 
“Dor quo mancelra se póde che- 
gar À conclusão de que esto ou 
aquello gato esteja, Incurso em 
semelhante pena do morte, no 
Mospital Veterinario Municipal. 
O facto, porém, é que até ago- 
un já foram executados 250 ga- 
tos, Quem deve andar lamben- 
do-se de alegrin são os ratos, 
cuja propagação assume pro- 
morções alarmantes. Caçando-se 
* matando-se os gatos, mesmo 
boa tidos. por vagabundos e que 
só saibam, durante & nolte, fa- 
gor  tumultuosas declarações 
We amor, os ratos acabaram 
assaltando, sem ceremonia nem 
veceio, a população carioca, se 
esta não tamar a tempo medl- 
das acauteladores, para um 
combate em regra n estes pe- 
vigosos roedores que, além do 
Malas, são portadores de pulgas 
t8 de microblos de enfermidades 
como a peste bubonica. Em- 
PRURUEO a Municipalidade mata 
(08 gatos, tu, cnrioca, extermina 
tos ratos, 
(de tils ss 


ou estes darão cabo 





CONFUSÃO DE DENO- 
IMINAÇÕES E AS CAR- 
TAS PATENTES 
confusão nos nomes du 
A empresas ou Instituições de 
qualquer ordem, allás pre- 


vista por nossas Jeis, é de fncon- 


1] 
Ivenirntea malores auando elles 


DE | FUNCCIONARIOS 
POR FALTA DE URBA- 
NIDADE 


OR emquanto a salutar 
p pratica está sendo adopta- 
da em relação aos inspe- 
ctores de veliculos, 
1º de esperar, porém, que das 
ruas ella vá ter às diversas re- 
partições publicas, Não quere- 
mos fazer qualquer excepção pe- 
lo medo que temos de nos enga- 
var, levando a nossa excepção 
clogiosa a algum sector da Ad- 
ministração onde alguma exce- 
pção pessoal vá comprometter a 
linhagem da maioria, deixando- 
nos tambem, à nós, mal, no mo- 
do de julgar, - 
O que é preciso, porém, é que 
a falta de urbanidade seja puni- 
da em toda a parte, e não só nas 
ruas, nos inspectores de vehi- 
culos... 
Já dissemos alpures: o func- 
cionario é o maior inimigo de 
um governo e de um regimen, 


quando trata mal as partes, 
A sDOI e a a palms 


podem ser interpretndos como re- 
presentando institutos officines. 

Temos, sobre isto, bordada 
varios commentarios em diversas 
vecasiões. 

J, agora, vimos numa nociva, 
a respeito de insiltulções novas 
de credito, a se estabelecerera, 
que a denominação “nacional” do 
um banco a ser fundado entre 
nós, está dando logar a essa con- 
fusão, considaraãa a sua funda- 
não, por muitos, como official, 
quando é de origem Intelcamien- 
ta particular. 

Essas confusões precisam ser 
evitadas, para Isto examinada, 
com o devido culdado, a expedl- 
cão de cartas patentes, pelo De- 
partamento respectivo 











GAZETA DE NOTICIAS 





ALDO SONETO ..., 


- soneto tem tido mnes- 
tes ultimos tempos ini- 
uygos impenitentes, dis- 

postos a liquidalio de uma 

vez por todas,., No entan- 


to, este pencro literario resiste 
É resistira galhardamente a to- 
dos os ataques, permanecendo in- 
tegro através dos tempos. Comy 
se sabe, trata-se de uma compo- 
sição poctica de difficilima ja- 
ctura, tanto assim que um sone- 
to bem acabado, feito de accor- 
do com todas as exigencias te- 
clinicas, com todos os requisitos 
da especie, vale por um longo 
poena, TE mais. Os seus peiores 
inimigos são poetas que o tenta- 
ram mediocremente, sem o qme- 
lhor exito. Dali, a sua. attitude 
hostil, temperada de despeito. 
Tudo, porém, tempo perdidy, 
Jimquanto houver poctas de ver- 
dade que o pratique, o soneto se- 
vá admirado e bem accesto, ten- 
do, portanto, a sua immortalida- 
de garantida. Nem todos 03 poe- 
tas são sonetistas, mas Q soneto 
t cha de sempre ser wma ex- 
pressão de arte requintada. Além 
disto, todo grande sonetista tam- 
bem é grande escrevendo pocsias 
de outra especie. Maldizer o so- 
neto é, pois, uma attitude incon- 
sequente. Ao demais, nunca se 
viu um pocta que o escrevesse 
um dia a preceito, abominal-o de- 
pois. Só aquelles que jámais o 
fizeram a rigor, dão-se ao mão 
gosto de refugal-o, E' bem o 
caso da tabula da raposa e as 
uvas... Estão verdes, 





- 
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EXCESSOS PREFEI- 

TURAES 

li Nilopolis recebemos a 
D seguinte carta; “Li o arli- 

go da GAZIITA DE NO- 
TICIAS, sobre as exigencias das 
Prefeituras Municipaes em lo- 
calidades pobres, determinando 
obras, ou demolições de lares, em 
nome de exigencias legacs, que 
attingem a propria subsistencia 
de grandes familias que já pro- 
curarim zonas ruraes para fupi- 
rem ao martyrio das tributações 
das. metropoles, 

De facto, Sr. Dr. Wladimir 
Bernardes, o Povo precisa que o 
vosso brilhante e tradicional ma- 
tutino colloque-se, mwtis uma vez, 
em defesa da sua propria vida, 
dos seus proprios direitos natu- 
raes. 

O progresso é lei evolucional 
e, como lei, não deve retroagir 
violentamente, ao ponto de der- 
rubar o lar do pobre, por sim- 


ples imperativos de esthetica 
urbanistica, 
Prohibir melhoramentos que 


possam eternizar casebres, con- 
demnal-os a desapparecer dentro 
do razoavel prazo — isto estaria 
certo. 

Os taes prazos fatacs, porém, 
de horas e dias (prazos curtos ) 
precisam ser applicados com 
prudencia, 

“Toda obra administrativa, nos 
regimens novos, especialmente, 
precisa não deixar de ser sym- 
pathica o quanto possivel, e as- 
sim popular, e assim politica”, 








Profissionaes 


da navalha 


e da tesoura em dissídio 


majoração dos preços 


A 


das barbearias pos, cm dissi- 


dio, os profissiondtes da navalha e da tezoura. E ca: 
sas, dus muis finas da Cidade, mantiveram os pre- 


ços antigos, ou adoptaram pequenas e rasoaveis altera- 
ções, mas ostentando, em tabellas impressas, os seus pro- 
ços, fóra da majoração imposta, 

Com isto houve retrahimento de frequencia, o que 
augmenta a grita entre clientes e barbeiros, uns v outros, 
cm maioria, contrarios á majoração que, aliás, como dis- 
semos hontem, não correspondeu a um razoavel auguiento 


nos ordenados dos barbeiros 


funccionarios, 


Amanhã bordarenos comentarios em tórno de novos 
aspectos da questão, demonstrando que, entre o Syudicato 
de Empregados de Barbeiros e o Syndicato Patronal de 

onde partiu a idéa da majoração, não ha unidade de vistas. 





O CASO DAS [41 CAN- 
DIDATAS AO INSTITU- 

TO DE EDUCAÇÃO 
E M torno da questão das 
E candidatas approvadas e 
nao aproveitadas, nos exa- 
mes de admissão ao Instituto de 
Educação, recebemos a seguinte 
nota: 

“Sr. redactor, 

Volto a pedir o vosso auxilio 
para as 141 cadidatas à matri- 
cula no Instituto de Iiducação, 

Continua o Dr. Alair Antu- 
nes a informar o Sr, Prefeito 
que, na escola secundaria do In- 
stituto de Educação, não é possi- 
vel a matricula das 141 meninas 
approvadas no exame de admis- 
são, porque não ha salas dispo- 
niveis, 

Fui informado por professores 
que, quando director do Tustitu- 
to de Jiducação, os Srs. Drs. 
Mario Brito, hoje membro do 
Conselho Administrativo do Ser- 
viço Publico, Clovis Monteiro < 
Portocarrero, havia dois turnos 
para melhor aproveitamento das 
salas do Instituto: um começan- 
do às 7 e terminando ás 12 ho- 
ras, iniciando o segundo a essa 
hora, para terminar às 17, 

FPerguntaes, naturalmente, por 
que motivo o Dr. Alair Antunes 
não adopta os dois turnos? A 
resposta cabe ao referido dire- 
ctor. 

O Dr. Alair Antunes, por mo- 
tivo que. ignoro, estabeleceu o 
horario de 9 às 16 horas, com 
uma hora para refeição, no res- 
taurante do Instituto que foi ar- 
rendado e que fornece, por dia, 
perto de mil almoços, com sacri- 
ficio para os paes pobres, que 
são obrigados a dispender, por 
mcz, determinada importancia, 
para não deixarem seus filhos 
sem alimento durante tanto tem- 
po. 

Ha grande descontentamento 
entre muitos paes de alumnos 
pela obrigatoriedade de almoço 
na escola, o que pode ser verifi- 
cado informando-se com os pro- 
fessores, alumnos e até visitan- 
do o restaurante onde a mocida- 
de jovial faz as suas refeições, 

1º uma medida irregular, o 
regimen de um só turno, porque 
ha meninas pobres para as quaes 
melior seria almoçar em suas 
casas e, por isso, estou certo de 
que o Sr, Prefeito fará voltar 
o regimen de dois turnos, com o 
horario já citado, porque assim 
não serão as alumnas obrigadas 
a almoçar no restaurante do Tn- 


PROVAS SUPPLETA- 
RIAS DE IDENTIDADE 


assumpto é dos que se 

discutem, hoje, todos 03 

dias, Ainda agora, um ma- 
tutino estranhou que, numa con- 
sulta sobre se o titulo de eleitor 
é titulo habil para prova de iden- 
tidade, a autoridade consultada 
houvesse respondido à consulta 
sem falar no titulo de eleitor — 
objecto da consulta, 

l* claro que aos titulos de 
eleitores, de um modo especial, 
não se pol: fazer referencia, 
quando não ha, legalmente, elei- 
tores, 

No entretanto, a materia exige 
instrucções mais claras, 

As provas suppletarias são in- 
dispensaveis, e o seu rigor deve 
residir na importancia do acto 
que vá ser praticado. ; 

Numa época de tanta carteira, 
carteiras para tudo, não ha um 
cidadão, hoje, que não tenha del- 
las uma collecção. 

Ninguem, mesmo, hoje, pode 
deixar de ter carteiras, já que, 
à propria Policia, é necessario 
provar-se a identidade, a qual- 
quer momento. E 

Como | explicar-se, pois, que 
seja um problema, ainda, essa 
prova? s 

O arbítrio quando não suscita 
duvidas é o melhor consultor. 

Haverá dificuldades para, de- 
ante de uma photographia re- 
cente — por exemplo — (e são 
recentes todas essas carteiras), 
reconhecer-se à identidade de um 
christão, ou... imesmo de um 
judeu? : 

Ha questões creadas pela im- 
pertinencia de repartições ou 
funccionarios, que o simples ar- 
bitrio facil, honesto, sympathico 
e simplificador resolveria in- 
continenti. 


INSTALLADO O CONSE- 
LHO DO INSTITUTO DE 
PREVIDENCIA DOS SER- 
VIDORES DO ESTADO 


Inatallou-se hontem o Conse- 

lo do Instituto de Previdencia 
dos Servidores do Irtado, sen- 
do eleito seu presífdonte o Com- 
mandunte Magalhães do Al- 
meida . 
a Sm 
stituto, como tambem porque ha- 
verá salas disponiveis e poderão 
ser matriculadas as 141 meninas 
que esperam essa equidade do il- 
lustre Prefeito, medida tão pe- 
culiar a S, Ex.” 


|— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 














Às mulheres e o 


serviço 
À 


militar 


Lei do Serviço Militar acaba de ser modificada por 
um decreto do Presidente da Republica. Entre us 


as suas muitas disposições encontra-se una refe- 
reute às mulheres, as quucs, cm caso de mobilização, terão 
que prestar serviços de guerra, aproveitando-se em encar- 
gos compativeis com o sem sexo, como sejam Os serviços 
hospitalares e de assistencia social, fóra das zonas de ape- 
rações, bem como os serviços correlatas nas industrias, que 
se façam necessarias, Muito despeitado achará ponco o que 
se exige das mulheres, quando estas se constituem em rio 
tacs perigosos do sexo dito forte, na obtenção dos cmpre- 
gos publicos... Se para os homens, que pleitetan tune car- 
go, a posse deste só sc dá mediante quitação do Serviço 
Militar, as mulheres deveriam, do fazel-o, apresentar, pelo 
menos, um diploma de enfermeira ou de wir Curso sobre us 
sumnptos relativos a hospitacs de sangue... Esto seria. real- 


mente, interessante, 


, À Por emquanto, porém, as mulheres 
continmant isentas de o faser, 


Podem ser nomeadas e cm 


possadas, sem qmuiores incomuntodos, o que não deixa de es- 
tar certo e ser gentil, em se tratando do bello sexo. 





E a a et e 


OS “D. JUANS”! 
RADIOPHONICOS -. 


O NOSSO clronista radia- 
phonico: registrom, hontem. 

na sua secção, um facto 
que merece um commentario 
nestas columnas, Trata-se de 
uma joven, filha de familia e 
educada em ambiente são. A 
qual, tendo as necessarias quali- 
dades artísticas, resolveu ingres. 
sar nos “studios” de uma das 
nossas melhores transmissoras. 
Tudo dizia que a joven, cantorÁ 
de merito, seria dentro de alguns 
mezes uma verdadeira “estrela” 
no genero, No entanto, não por 
de proseguir na carreira artisti- 
ca da sua vocação, e desillulin- 
se. E quer o leitor saber o mo- 
tivo? Apenas isto: é que em taes 
“studios” existem inveterados 
conquistadores, para os quaes 
pequena, Que aspire à gloria de 
cantar ao microphone, tem de, 
antes, ouvir declarações de amo! 
licencioso e dese submetter a 
uns tantos actos que, fóra desses 
mesmos “studios”, constituem 
repugnantes casos de policia. 
Assim sendo, será o caso dos 
directores ou proprictarios das 
transmissoras ode Najars tues 
seductores sem certiionias nem 
escrúpulos, voltarem a sua at- 
tenção para os mesmos. A arte 
de amar por semelhantes proces- 
Sos não é positivamente moral e, 
portanto, não pode ser tolerada 
nos “studios” radiophonicos. Que 
diabo! não bastam acaso a uma 
cantora os seus meritos vocaes 
para incluir-se no “broadeas- 
ting” carioca? 





Vão recolher-se às unidades 
de origem 


O ministro da Guerra mun- 
dou que se recolham aos cor- 
pos de estabelecimento de ori- 
Kem, os seguintes officines do 
Exercito: 


[CULTIVEMOS 


o me e 


AS LETRAS 
V EM, realmente, a char 


estes conceitos de Camilo 

Castello Branco, reprodu- 
zidos hontem, no seu judícioso 
artigo do “Correio da Manha”, 
pelo eminente Sr. padre Avindo 
Vieira; “Paiz que não ten Iite- 
ratura está morto. O que au tem 
mi, frenetica, desravada, do 
continuo plagiato ou de rebota- 
lhos senis, anresenta o sempto- 
ma hippocratico de proxima 
agonia.” Estes conceitos camil- 
lyinos devem ser lidos e medita- 
dos por todos os brasileiros que 
se interessam, não diremos pela 
cultura apenas. mas, pela exie- 
tencia do proprio Brasil, o que é 
mais sério e importante, Coma 
se sabe, as letras palrias, mestes 
ultnnos quinze anos, vem bai- 
xando de nivel alarmantemente, 
Os que se dizem escriptoves cem 
prosa cu verso em nosso Paiz 
mostram-se, na sum mnoria, 
ignorar a propria lingua de que se 
servem para nos transmittir as 
Suas conimoções e os seus pensa- 
mentos. A causa disto está, se- 
gundo os entendidos, no descali- 
bro a que chegou o ensino, Nº 


possivel. Urge, porém, uma re-' 


Acção. O que não nos parece con- 
sa difficil, uma vez tomadas as 
medidas necessarias que se to- 
mam em taes situações chaoticas 





Posto à disposição do Gabi: 
sete do Ministro da (Guerra 


O ministro da (Guerra pôz à 
disposição do seu gabinete, o 
2º tenente do Exercito Mario 
Humberto Carneiro da Cunha, 
que servia no Regimento An- 
drade Neves, até 30 do andan- 
le afim de que posst integrar 
n equipe de bnsket-bal] veprr 
sentativa do Jrasil, 





[EE TED 


E tema 











Major Berzelius Velloso Fi- 
guetras; Capitães Luiz Muia 
Filho; Roberval Osorio; Anni- 


Aurino de Souza Guerreiro; 
José Lopes Bragança; e Se- 
bustião Costa Alincida, que se 


bal Barreto; JYrancisco “Tor-| achavam à disposição deste 
quato Paes Barreto Filho; Estado-Maior e nddidos 4s he- 
João Lago Diniz Junqueira; | gides”. 








Do Medilerrango para O Adrialico. 


AIS uma ver os Leiegrammas nos scientificam de que 

a situação curopta Se avizinha da guerra, Alguns de- 

claram até que cs exercitos já se acham em marcha 
para o conflicto inevitavel e outros asseguram, categorica 6 
convictamente, que a guerra é questão de horas, 

Apesar do tom alarmante das noticias, a guerra só será 
acreditada na America após o começo das hostilidades. Só 
0 canhão será capaz de nos convencer da conflagração bel- 
licn na Europa, pois as surpresas já castigaram severamente 
os mais ingenuos e os mais confiantes, elevando a uma po» 
tencla exaggeradissima a Incredulidade pubiica... 

Emífim, no chãos europeu tudo é possivel — até a guer- 
ra. Por isso, não devemos expulsal-a de nossas cogitações 
— (ue ella póde, sem duvida, irromper subitamente, comc 
unica solução para as complexas e frequentes crises inter- 
nacionaes que aturdoam as chancellarias européas, 

Agora, o fóco da discordia é a Albania, cubiçada pela 
Ilalia, desejosa de compensações para a “paciencia” com 
que acceitou a Impugnação franceza referente às suas aspl- 
rações no Mediterraneo, agora deslocadas para o Adrlatico, 
longe da influencia das democracias. 

Será acceita a troca adoptada pela Italia? A França, 
vendo suas colonias a salvo da cublça ilaliana, concordará 
com a adjudicação da Albania, a titulo de compensação? 

Essas interrogações integram o mysterlo da política eu- 
ropéa, são duvidas impenetraveis ao pobre olhar dos obser- 
vadores, nesta época dos factos consimmados e neste regl 
men das surpresas fulminantes.,. 

O proprio Vaticano admitte a surpresa da guerra e, pe- 
las duvidas, toma as necessarias providencias para acaute- 
lar seu patrimonio artístico e as vidas do pequenino Es- 
tado, sujeito tambem ás consequencias fataes dos ataques 
aereos, 

Ecôa por toda a Europa o toque de alarma, O panico é 
geral e só uma esperança resta no Velho Mundo — uma 
pda Fa que transforme de novo a situação interna- 
cional. 


E' uma fraca esperança, sem duvida. Mas é sempre uma 
esperança...á 


el e qe 25 À 
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4 [coLronias ESTRANGEIRAS] 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


As contas do 
Estado | 


A ordem financeira implantada em Portugal pelo 
sr. Oliveira Salazar, ha 11 annos, quando assumiu à 
pasta das Finanças, prosegue com a mesma firmeza 
e o mesmo rigor dos primeiros tempos, conforme se 
verifica pelos balanços das contas annuaes e pelas con- 
stantes manifestações da opinião publica portugueza, 
conhecidas através das columnas dos seus jornaes mais 











(Couclusão da Z,* pag.) 

Os annazes, porém, não des- 
prezavam o refrem, quando de- 
trontavam Pilatos: — que Jesus 
queria tomar Jerusalem e preju- 
dicar Cesar e seu Imperio. Au 
povo diziam o contrario; “que 
Jesus o ira espoliar senão com- 
primir,” 
na * 

. . 

No Jardim das Oliveiras N, 
S. sentiu 0 momento amargo, 
Ou cra Deus e morreria de cruz 
ou era homem apenas, 

Foi Deus, acceitindo o calix 
da amargura, que sorveu até O 


categorizados, 


Agora mesmo temos sob os nossos olhos um edito- 


final por ser cota a vontade do 
Creador, 


E o insulto, e a coroa de es- 
pinhos, e o azorrague, ec a 
Fiu Crucis, nada o deteve. Tu- 
do supportou por ser essa a von- 
tade deseu Pace, 

Por fim na cruz o pregam 
com fragor. A" sua direita, Di 


ria! do “O Seculo” sobre a uítima approvação das con- 
tas do Estado pela Assembléa Nacional, que é expres- 
sivo a tal respeito, até pelas comparações que faz do 
actual estado de coisas com o que se passava antes da 
Revolução Ce 28 de Maio de 1926. 

Na ultima seisão, de certo. por não lhe ter sido 


possivel fazel-o mais cedo — escreve o “O Seculo” — 
a Assembléa Nacional approvou as contas geraes do 
Estado, relativas ao anno de 1937, Para esse fim, teve 
de apreciar um longo e minucinso parecer, sobre o qual 
incidiram os votos dos representantes do Paiz, sanccio- 
nando os numeros apresentados ao seu exame para s€- 
rem definitivamente validados, E' possivel que esse 
episodio da vida par'amentar portugueza tenha pas- 
«ado quasi despercebido á opinião publica, em geral 
pouco attenta a factos desta natureza, embora conten- 
dam com à vida da Nação e seiam como que o indica- 
dor mais seguro da sua estabilidade financeira e até 
da sua vida economica, 

A circumstancia louvavel do Parlamento não ter 
endo por findos os seus trabalhos sem se desempenhar 
de uma das suas mais importantes attribuicões, qual 
<cia a legalizar a applicação dos dinheiros publicos e 
a de tomar conhecimento de tudo o que se refere à sua 
gerencia e administração, merece ser posta em desta- 
que. A' que semelhante procedimento imprime um tal 
caracter e uma tal feição ao novo estado de coisas po- 
líticas creado em Portugal nos ultimos annos, differen- 
cia-o tão vivamente dos habitos antigos, que não ha 
possibilidade de o re'egar para um segundo plano, onde 
se nfogue em esquecimento e em sombra, 

Dantes — proscgue o articulista — o povo portu- 
guez nunca sabia como cram gastas as quantias que à 
titulo de impostos e de contribuições varias lhe eram 
pedidas, Começava-se por não votar os orçamentos 
gernes do Estado, o que dava aos governos tal liberta - 
de de administração que se ignorava onde começavam 
as chamadas “contas de sacco”, que ficaram celebres 
nos annaes das finanças portuguezas, e onde acaba- 
ram. Era pouco menos que o chãos, um chãos immen- 
so e tenebroso, de onde se extrahia, em favor das ca- 
marilhas famintas e das facções insaciaveis, o mais 
que se podia, vara fortalecer posições ante o eleitor 
ignorante e confiado, À 

É as contas gernes do Estado, as chamadas contas 
de gerencia, só muito raramente eram submettidas ao 
voto parlamentar, pela simples e definitiva razão de 
nunca serem organizadas, e ainda mesmo que o fos- 
sem, os eleitos do povo não se resolverem a fazer 0 sa- 
crificio de as apreciar, como era do seu dever, As lu- 
tas politicas e os dissídios partidarios, as contendas 
entre os chefes, sempre na disputa encarniçada e fu- 
riosa do poder, não lies deixavam tempo para se des- 
empenhar dessa missão capital, honesta e mora'iza- 
dora. Para que taes habitos cessassem foi necessario 
fazer uma revolução e expulsar, pela força, das posi- 
cões do commando, aquelles que voluntariamente não 
quizeram abandona!l-as, 

Com a nomeação do sr. dr. Oliveira Salazar, para 
ministro das Finanças, o panorama offerecido pela ad- 
ministração financeira do paiz mudou completamente 
— conclue o “O Seculo”, Estabeleceu-se a ordem ou- 
de clla não existia, instituiu-se a regularidade nas re- 
ceitas e nas despesas, que principiaram a ser rigoros?- 
mente contabilizadas, dando-se assim aos contribuin- 
tes a satisfação exigida pe'os sacrifícios que se lhes pe- 
dinn', Esta profundissima reforma dos processos ado 
nistrativos, de ha muito caidos numa confusão que fi- 
cou celebre, teve por consequencia immediata restuu- 
rar o credito publico e restabelecer no paiz uma con- 
fiança que os resultados alcançados com uma persc- 
verançca quasi hervica só têm contribuido para tornar 
cada vez mais rirorosa e para fortalecer a convizção 
de que sem bôas finanças. sem uma machina de admi- 
nistrar consciente e austera, sem regras inlexiveis ane 
rerulem a applicação dos dinheiros fornecidos prlo 
contribuinte, não póde haver um Estado salido, cap iz 
de prometer a prosneridade colectiva. 





mas c à sua esquerda, Barra- 
Lás. 

Dimas e Barrabás trocam en- 
tre st pesados insultos e: bal- 
dões, Aggridem-se por meio de 
palavras candentes, 

— "Pu és ladrão! 

— Jó tu és salteador e assassi- 
no | 

— lu entras nos tribunaes 
de punho cerrado e offendes a 
toga dos juizes, replica Damas q 
Barrabãs, 

— Cala-te, monstro, diz estel 

E quando Dimas affirma: 

— Ora, deixemos de coisas; 
nós, afinal, somos mesmo uns 
patifes. Jiste que ahi estã, co!- 
tado, é que nenhuma culpa tem, 
Dizia isto referndo-se a Jesus, 


Dem e sa e 


RADIO CRUZEIRO 


1.060 Kcs. 
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DO mms 
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Irradiará, amanhã, sexta- 


MISSA SOLENIS 


GRANDE MISSA PARA PLENO ORGÃO DE BACH 
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No intervallo, “DIARIO 
not.ciario 





RS A 


GAZETA DE NOTICIAS 
A SEMANA MAIOR 


E olhando-O com ternura, Di- 
mas ainda falou; 

— “Tembra-te de mim quan- 
do chegares ao teu reino”. 

Jesus, ouvindo-o, respondeu : 

— “Tloje mesmo estarás com- 
migo no paraiso”. : 

Dimas não foi um adhesista. 

A fé se lhe despertou na al- 
ma, no instante derradeiro. Não 
teve tambem interesses imme- 
diatos porque não pretendia em- 
prego na repartição da cobran- 
cado dizimo, Venceu-o à gra- 
ga divina; nelle actuou pode- 
rosamente o Amor de N. 5: 

E Dimas, a quem a fatalidade 
collocára à tlireita de Jesus, foi 
para o céo. Barrabás, o que €5- 
tava á esquerda, essc se foi para 
Belzebut. 
















” 


Em baixo, a multidão: ulula- 
va. Fremiam aquelles espiritos 
que: não quiseram conhecer à 
verdade, por acreditar sómente 
nos:maioraes: e nos escribas. 
Gritavam e praguejavam, de 
mistura uns com os outros, sem 
attitudes individuaes, Vanto as- 
sm que, para a lavratura da sen- 
tença de morte a Jesus, conse 
guirani os judeus que coubesse a 
prebenda a um juiz romano, 
Elles, jeitosamente, ficaram de 
fora, gozando o cffeito. 

E por algum tempo ainda con- 
tinuaram os festins cas bamba: 
chatus, Fizeram-se de surdos à 
palavra do Mestre onde só ha- 
via a Verdade verdadeira, total 
c eterna, 

E só depois a Verdade ven- 
CéU, 


DO SUL, PRD-2 








feira, a part'r das 20 hs., à 


DE BEETHOVEN 


ea 


DO AR”, com completo 
estrangeiro 


“a 


Encontrada, em São Paulo, 
uma gigantesca queixada 







Quinta-feira, 6-4-1939 


Pó" X 


O navegador solitario Toi niregue ds 
autoridades cariocas 





Michele Formosa, 
dos rochedos de São Pedro e 
capital pelo “Conte Grande”, 


fo! encaminhado á4 3." Delega- 
cla Auxiliar, onde permanecerá, 


o navega- 
dor solitarfo, que fol recolhido 


São Paulo, e trazido para esta 


Ha duvidas sobre a sua 
identidade -- Londres 
vae informar 


peito de Michele, o que já fo! 
feito. Tal pedido fol solicitado, 
porque” o navegador solitario, 
depois de relutar, declarou ser 
Inglez, 









DESPESAS DE MATERIAL. 


nté que seja. estabelecida a sua 










identidade, pois Michele For- 
mosa não tem nenhum docu- 
mento que o identifique. Pelo 
3.º Delegado Auxiliar já fol 
interrogado, mas nada escla- 
receu, . 
já se dirigiram às autoridades 


As nossas  nutoridndes, 


DO D. N. P. N. 


Fol tambem ordenado o regise 
tro da despesa de  615:4003000, 
como credito distribuido a diver- 
sas Delegacias Fiscaes nos Estas 
dos, pera attender despesas de 






material de diversas dependencias 
do Departamento Nacional ds 
Portos o Navegação. 


MEDJ COS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura .cizurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-U981 -- Residencias 
25-0006. 


consulares . Inglezas, afim de 
que providenciem, solicitando 
em Londres, Informações n res- 


INDICA 


"THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxcira de Freitas, 27, Lapa. 


Tel. 2242-1045 o 22-.1945 
Hydrotherepia — 1.º pav.; 
Duchas, banhos de Weber & 
massagens sob agua, ste, com 
reparação absoluta entre ho- 
mens o senhoras. 
Consuitorlos medicos; 2.º 6 3.º 























pars. 

Dr, Raul Pacheco. Partos, E 

molestias e operações de Dr.. Ubaldo Veiga 

senhoras, raditim, iso dador 

cungulação, ete. 1te5,; Tel. e 
24-6729. Dr. Motta (Granja 
Drs. Corrêa do Lago Filho. 


Doenças dos ossos e arti- 
cuinções, mechanolhe.apia. 
(apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 
|:=, Roche Moreira. Nutrigão, 
repimans, clinur mndica de 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap« 
parelho digestivo, Dovnçasd 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 





aruttom — Das 2 às 5 e meia horas, 
Dis. -urrta do Lag” (Pe), emma 

Martins de Oliveira « Ose 

waido Costa, molestlas de ' 'r 

crianças. : Dr. Pires Salgado 
Dr. Th-“lorc Goulart. vias (Docente de Clinica Medica 


urtuarias o cirurgia geral. 

Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 
CRE. 


da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio= 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diuriamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res,: 26-3970, 


Exames prenupciaes, perlodl- 
cos de saude Dq de amas da 
teite 


<=” 
Dn =p ad 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 19 
Phone; 23-5629 








Doenças de Senhoras 


e consequentes disturblos do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(Jo andar) — Tel. 42-0473. 














Suppõe-se tratar do queixo de um animal pre- 


historico que teria vivido ha com mil annos 
SAD PAULO, & CA. Nº) —| Policia, foi transportada para a 
O “Correto du Noroeste”, de| cidade num caminhão da Tre- 


foltura, que o Sr. Brnes do Men- 


Novo rasa- 


DIVORCIO — Novo casa. 


rantido, Informações gratis — 
Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mt- 


A" noite — 25-1553. Preços es- 

peciaes para os socios da 

“Fundação Sanatorio Medico= 
Cirurgico” 





Bauró, pubiicou o seguinte: 
“Caçadores que praticavam 
hoje a cinegetlca em mattas do 
balrro do Jacaré, entre Concel- 
cão co campo de aviação local 
depararam com enorme quelxa- 
da seml-enterrada e que, a prin- 
ciplo, lhes pareceu ser uma pe- 
dra, Cavando um pouco, Iden- 
tificaram, pelos dentes, o refe- 
rido nechudo, como sendo cffe- 
cilvamente uma enorme quelxa- 
da, Tosta desdo Jogo attrahiu as 
attonções gernes do balrro, e 
por Intelutiva do Dr. Rolim No- 
sa e do Dr. Elpldio Real, de- 
legados reglonal e adjunto de 





A Cidade que se diverte 


A grande festa de Alleluia e vespe- 
ral de domingo no Dragão Club 





=. 0. 


Com grando brilhantismo se- 
rã renlizado no proximo sab- 
bado do Allelula deslumbrante 
tnlle a fantasia no Dragão 
“lub, que possue um dos mato- 
res núulões da cidade: o da rua 
«dus Andradas, 29, sob. onde 
na nulto tempo teve A sua séde 
» extincta Fraternidade Lusita- 
na: 

O balle de sabbado será bel- 
lissimio, O dragão vao receber 
engualunação aproprinda e terá 
sinda an sua Jiuminação au- 
sinentada, Serho entregues 
premios &s damas que melhor 
-* apresentarem funtasiudas e à 
poe Lór julgada mais follona: No 
Wa seguinte, domingo, o Dragão 
cotulb, offerecerh uma vespe- 
col dus 18 às 24 horas, Em am- 
vg ns festas tocará o formida- 


vol Jazz dos Garotos, cujo re- 
sevtorio &€ um dos mails Inte- 
suntes » de vranda suo- 


ed 
“'g damas, 0 Dragão nho exl- 
4 convites deste que sejam 


apresentadas ou Já conhecidas 
do ambiente recrentivo. 


ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 
PORTUGUEZA 


O balie de Aliclula da “Ala 
dos Bohemios” 


A “Ala dos Bohemlos”, fllla- 
da m Associação Athletica Por- 
tugueza, fará realizar no asab- 
budo de Allelula, das 22 fs 4 
horas da manhã, um ultra-py- 
ramidal baile q fantasia, Pelos 
preparativos que os Bohemios, 
vêm tendo é dese esporar que 
esta festa ultrapasse a todas as 
que foram realizadas no gremio 
“Tuso”, 

A ornamentação a cargo do 
scenographo Albino Mala, que 
sob q thema “Pioneiros do Ar”, 
transformou a sédo social num 
vasto nerodromo, onde - os -bni- 
larinos Jrão “deslizar” e “ater- 
rarem” até às 4 horas da ma- 
nhã, 

Haverá lindos premios 


às 
mais belas fantastas, 


Nessa 


mesma nolte por uma gentile- 
za dos Bohemlos será inaugu- 
rado o retrato do benemerito 
Sr. Francisco Gonçalves Duar- 
te (Carvalheira). 


O Ingresso dos Srs, ussocla- 
dos se fará mediante a apre- 


sentação do recibo do corrente 
mez. 


ALLELUIA NO MEYER TEN- 
NIS CLUB 
Será Inaugurada a nova .séde 

No proximo sabbndo, dia 8, 
o eleganto Club da capital dos 
suburbtos, fará realizar nos 
sous grandes salões, um mo- 
numental ballo a fantasta. 

Nesta grando nolto de festas, 
no Meysr não se commemorará, 
apenas, n passagem da Allelula, 
pol o M, T, G,, Inaugurará 
suas novas Inutallações É rua 
Dias da Cruz, 192, 

B' de esperar, portanto, O 
brlho desto acontecimento que, 
para complemento da exigencla 
social do bairro, tocará a famo- 
tã jazz de Napoleão Tavares, 





te cedou para tal Slim, 
Exsminando o achado — quo 
se pretendia recolher ag audi- 
torio do Gymnasio do Estado, 
mas ficou no pateo, por não ter 
cabido nas portas, dadas us suas 
— o Professor An- 
tomnlo Christino Cabral, director 
do estabelceimento, conclutu 
tratar-se do queixo do um ant- 






































pro porções 


mal pre-historico da ordem 
Dinosauria é do genero Mega- 
toziurus. Depois de observações 
de outros professores, concor- 
dou-se em admitir que o ani- 
mal teria vivido em Baurd ha 


mais de 100 mil annos. Embo- 
rã o achado esteja utrahindo 
parm o largo do Gymnasto gran- 
de numero de curiosos, que se 
demoram alla fazer os mais dif- 
rentes commentarios, podenos 
dizer que, segundo vasta Jtera- 
tura a consultar sobre a mate- 
ria, nada ba de extrnordinario 
da occorrencia, visto que, con- 
forme as chronicas, estas para- 
gens eram Intelramente habita- 
das, ha cem mil annos, exclusi- 
vamente por animnes daquelia 
ordem, c não só do genero me- 
galosaurus mas tambem cerato- 
saurus e “the codontosaurus", 
Pensa-se em remetter a queixa- 
da para É, Paulo, afim de pas- 
mar por observações mais com- 
pletas”, 


À INSPECTORIA DE THEA- 
TROS E DIVERSÕES FUNC- 
CIONARA" NO SABBADO 


Solicitam-nos da Secretaria dr 
Finanças, a publicação da segun- 
ta nota: 

“O Director do Departamento 





Geral de Finanças, da Prefeitura 
do Districto Federal, avisa aus 
srs, contribuintes interessados, 
que a Inspectoria Goral de Tnca- 
tros e Diversões funccionará no 
proximo sabbado, 8 do corrente 
mez, das onze (11) às treze (13) 
horas, para n venda do sellos ds 
diversões, exclusivamente”, 








tre, 430. Esc. 217. Buenos Al- 
res. “Argentina”. Dr. Arthur Moses 

Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano, Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196, 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ga- | 
| 





COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 














Dr. Pery Correia l.ima 


Chefe do Serviço de Urolo< 
gia da Clinica Dospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica o 
Doenças de Senhoras. Cura 


Curso da Professora | 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


Esccia Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 


da Blenorrhagia pelos proces« 
sos mais modernos €e rapidos, 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Phe 
ne: 22-6663. 


de Rendas Diversas, da Secretaria |. 


no Federal — Avenida Amaro 


Cavalcanti, 3 — MEYER, — i 
peca sia Dr. L. Arantes de Almeido 


HADIO | e Dr. Gil Ribeiro 








DESDE 20$. 
POR MEZ 


RAR 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua. Araujo Porto Ale=- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 201 
la 210. 


242 — RUA S. PEDRO 





as 
DR. ALBERTO GENTILE 


Não Tussa que fica Tubereuloso VIAS URINARIAS 


O “CONTRATOSSE” | Edificio Kanitz — Rua Assem- 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, | bléa 98 — Sala 27 — Phone! 


/42-1795. — Diariamente, das 
DENTISTAS 


16 horas em diante. 
J. A. DA SILVA CAMPOS 


DR. DUARTE NUNES 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Vias urinarias (ambos os ses, 
xos), — BLENORRHAGIA 6, 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 


suas complicações. HEMOK- 
Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730. 
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RHOIDAS e Doenças ANUs-, 
RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Eas 8 ás 18 horas. 


g A p= 


Quinta-feira, 6-4-193% 
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GAZETA DE NOTICIAS 





A Russia não terá influencia activa no pacto] 


militar anglo-polonez 


TM ACCORDO SECRETO EN- 

TRE A INGLATERRA 

A POLONIA 

LONDRES, 6 (U. P,) — Na 
manhã de hoje, 
dus 11 horas, o Gabinete rea- 
tizou a gua reunião semanal em 
Downing Street, numero 10, 
tendo approvado, segundo se crê 
os, termos em que estã conce- 
vida a nlllança militar detenst- 
vi. anglo-poloneza, 

Segundo declarou um porta- 
voz polonez, o documento serh 
asslgnado por lord Halifax e 
pelo coronel Beck, ainda hoje 
ou, mais provavelmente, -amia- 
nhã & tarde. 

Da accordo com o que infor- 
mam fontes autorizadas, além 
do pacto militar, de que as 
dará - conhecimento ao publico, 
hacum-eecordo secreto em que 
so 'especificam os casos concre- 
tos da ageressão que determl- 
nam a applicação  fmmediata 
dua finalidades da nlliança. 

Pela manhã, o coronel Beck 
se manteve em contacto com os 
seus collegas de Gablnote, pelo 
telephone, e estudou com os 
sous nuxiliares as clausulas do 
esboço do tratado da ques- 
tão. 

O GOVERNO INGLEZ COGI- 
Ta NAS REACÇÕES  ALLE- 


MÃS | PROVOCADAS PELA 
MORTE DO REI DO TRAK/ 


Quanto aos assumptos tratn- 
dos pelo gabinete britannico 
nerodita-se que, além da all- 
ança anglo-poloneza, fol exa- 
minada a posição da Rumanla 


e otitras nações relativamente 
ao bloco | anglo-franco-polonez. 
Foram tambem estudadas as 


intonções da Ttalla na Albania 
e Hespanha , as possiveis ro- 
acções da Allemanha e ns con- 
sequencias da morte do rel 
Ghazl para o Trak, 

BECK ESPERA VLIVRAR A 
HUNGRIA DA INFLUENCIA 
DE BERLIM 
Conforme" se assegura em 
fontes autorizadas, o coronel 
Becl''deixou' claramente estabe- 
tebldo 'G ardente desejo da Po- 
tontfã dá que Be garanta a In- 
dependencin da Rumania( che- 
gondo “a abrigar a esperança 
de“quea mediação de Vnrsovia 
entre aquelle palz e a Hungria, 
possa traduzir-se no afastamen- 
to de Budapest da esphera de 

inlliyencia de Berlim. 
pm consequencia, o estadista 
polonez se mostrou Inclinado a 
comprometter o auxílio do seu 
palz à Jtumanla em caso de ata- 
que da Allemanha através do 
territorio hungaro, de uma In- 
vasão directa da Hungria, os 
de ambos os perigos comblna- 
dos, 
PORB'M, TONDRES, NÃO 
ACREDITA 
Os círculos politicos. britan- 


— — e ue e -—— 





















derá ser desencalhado. 


prazo. 


pouco depois, 





1500000 pesos chilenos para 
safar 0 “Prudente de Moraes 


Foi em quanto fixou a companhia encarre- 
gado do salvamento 


PUNTA ARENAS, 5 (United Press) — Ouvido hoje 
pela United Press, o capitão Rolando Ramos, comman- 
dante do paquete brasileiro “Prudente de Moraes”, de- 
clarou calcular, bascado nos elementos da companhia 
particular de salvamento, que o seu navio ainda po- 


O commando da base naval informou ao governo 
que a companhia de salvamento fixou em 1.500.000 
pesos chilenos o custo do trabalho de safamento do 
navio, compromettendo-se a fazel-o fluctuar em breve 


nicos, entretanto, consideram 
lusoria a esperança do coro- 
nel Beck de afastar u Hungria 
da Alemanha, 

Essas  divergencias  altera- 
ram, indubltayelmente, o papel 
previsto para a Rumania no 
concerto dus democracias para 
“conter o Sr. Hitler", | 

Av mesmo tempo, a Polonia 
recusa a adherir um pacto de 
auxilio mutuo com a Russia, e 
Isso o coronel Beclo fez saber 
ão Sr, Chamberlaln e a lord 
Halifax. declarando que a Po- 
lonla considerarin amplamente 
anivaguardados os seus Inte- 
resses com an existencia do pa- 
cto anglo-russo, acerca do qual 
não ha até ngora symptomas 
definitivos, 

A POLONTA NÃO QUER QUE 
A NUSSIA TENHA INTER. 
VENÇÃO ACTIVA 

A Polonia, segundo declarou 
o coronel Beck, deseja que un 
Russia observe uma attitude de 
neutralidade benevolente, sem 
assumir um papel activo no 
novo bloco, e a Inglaterra res- 
pelln esse ponto de vista, 

Assim so conscsulr aplanar o 
enminho que levou á conclusão 
da aliança directa anglo-polo- 
neza, contrastando a facllida- 
do com que se renlizaram essas 
negociações com as diffleulda- 
des com que se tropeçou quan- 
tv 4 Rumanla, Hungria e Tua- 
sta. 

QUEREM SABER PARA QUE 
LADO SERA" O NOVO GOLPE 
DE HITLER 
Concluldo o necordo angio- 
polonez, os estadistas tratam 
agora de procurar saber para 
que lado o Sr. Tlitler dirigirá o 

seu proximo golpe. 

Algura acreditam que o chan- 
celler allemão o desfechará por 
Iintermedio da Jtalia e que a 
ameaça de “protecção” Ilallana 
f Albania visaria advertir q 
Yugoslavia o a Grecia contem u 
eun adhesão ao bloco anti-ger- 
munnico., 

AGUARDADO O ROMPINDIN- 


"1TODO ACCORDO: NAVAT; 


A Inglaterra está preparada 
para recebor an noticia de quo 
o Sr. Hiller resolveu, conforme 
antecipou no seu discurso de 
Wilhelmshafen, nbandonar o 
compromisso do Tratado Naval 
de Lordres, que fixa à tonela- 
gem da frota de guerrta allemã 
em trinta o cinco por cento da 
britanntea. 

O focto é encarado nesta ca- 
plal sem a menor preocceupa- 
ção, em virtude da enorme su- 
perloridade potencial da Arma- 
da brltannica sobre q nllemã, 

CORRENDO CONTRA O 

TEMPO 

Na opinião dos clrculos lo- 
caes, o Sr. Hitler desenvolve 
uma verdadeira corrida contra 
o tempo afim de estender por 















PreCaUÇÕES ESPEGHES DATA OS TESE 
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=> dentes Drilannicos no lrak 





A resposta do sr. Chamberlain ao gr. Fletcher 


sobre o agsassinio 

LONDRES, 5 (U. P.) — 
Durante a sessão da Cumara 
dos, Communs, o sr. Neville 
Chamberlain, respondendo ao 
sr. Fletcher, declarou que a 
Gra Bretanha havia informado 
ao Governo do Irak que consi= 
derava “muito grave o assas- 
sinato do Consul | britannico 
em Mosul, Monck-Mason, AS- 
erescentou que quatro suspei- 


do consul inglez de Mossul 


tos haviam sido presos e que 
o Primeiro Ministro do Irak 
prometlem adoptar precuuções 
especines em salvaguarda dos 
residentes brilannicos. O sr, 
Chamberlain disse, ainda, que 
o Consul Monek-Mason Toi 
morto nela multidão excitada 
por gsiladores, que alegavam 
que o Governo britannico era 
responsavel pela morte do so- 
berano Ghuzis 


coiupleto as línhas de sua as- 
cendencia sobre a Europa orlen- 
tal, antes que m Intensa e febril 
competição armamentista p:o- 
duza verdadeiros descalabros 
economicos, o antes que a “en- 
tente” anglo-*ranceza, com os 
seus novos associados, logre «u- 
tnbelecer o contrapeso que con- 
truste com o poderio germuno- 
italiano no continente, 

Jontrementes, não se perde de 
vista a situnção da Hespanha no 
que so refore A retirada dos 
combatontes estrangelros, 

A RETIRADA DOS VOLUNTA- 
TARIOS ESTRANGEIROS 
DA HESPANHA 

Informnções da Peninsula an- 
nunciam a chegada em Cadiz de 
um novo contingente do egldn- 
dos Jallanus que serão repatria- 
dos. Acredita-so que a remo- 
ção dessas forças tenha aido q 
thema de “dGnarches”" britan- 
nicas Junto aos governos de 
Burgos ce Iomu, 

Kecorda-se, n proposito, que o 
ministro das Relações Exterto- 
res da Italia, Conde Clano, em 
carta que acompanhou o necor- 
do angio-ltullano, de 16 de abril 
de 1998, dizia: 
ne a guerra hespanhola, todos os 

“No moment! em que terms 
no a guerra hepanhola, todos os 


se encontrem na lHespanha se- 
rão retirados do territorio hes- 
anhol Juntamente com o mate- 
ral de guerra daliano", 


O CORONEL BECK ALMOÇOU 
COM O REL JORGE VI, NO 
CASTELLO DE WINDSOR 

Quanto 4 duração da visita do 
coronel Beck qnnuncia-se que 
o chanceller polonez tenciona 
regressar a Varsovia na sexta- 
felra proxima &s 14 horas, Na 
manhã desse mesmo dia o se- 
nhor Beck receberá a impren- 
soa mundial, afim de explicar o 
resultado de suas conversações 
com os ministros pritannicos. 

HMoje às 13.30 dirigiu-se de 
autoomvel no castello de Wind- 
gor onde tomou parte no aimo- 
ço offerecido em sua homena- 
«gem pelo rel Jorge VI e a ral- 
“nha Elisabeth, regressando. a 
Londres pouco depois das 16 
horas, 

O CORONEL 

RENCIA COM CHAMBER- 

LAIN, NA CAMARA DOS COM- 
MUNS 


Acompanhado do embalxador 
de seu palz, o coronel Beck, 
nsasístiu & sessão de hoje da 
Camara dos Communa a onde 
chegou exactamente ás 17.0h, 
dirigindo-se antes uo gablnete 
do primelro ministro Sr, Ne- 
ville Chamberlain, afim de pro- 
segulr nas discussões Iniciadas. 
Assistiram a essa entrevista o 
ministro das Relações Txterio- 
res visconde de Hallfax e o 
sub-secretario da Torolgn Of- 
fica Sir Alexandre Cadogan «q 
o chefe da seccão de Negocios 
Europeus do Ministerio do Tx- 
terlor Sr, Willam Strong. 

A conferencia durou uma 
hora e vinte e clneu minutos e 
segundo se affiema em cirenlos 
autorizados chegou-se a um 
nccordo final sobro o projectado 
pacto defensivo anglo-polonez. 
VAR ASSISTE AOS EXERCI- 
CIOS DAS BATERIAS ANTI- 

ABNHEAS DA ESQUADRA 

INGLUZA 

O Coronel Beck poderá apre- 
ciliar a força naval da Gri-Bre- 
tanha em uma demonstração 
que. terá logar amanhã nas 
aguas de Portsmouth em cua 
nomenagernm, embora cm pro- 
porções reduzidas, 

O estadista polonez ao chegar 
a Portsmouth dirigiv-se-f no no- 
vo navio porta-aviões “Arx 
Nova" e em seguida visllará o 
eruzador  “Glnsgow'” e Tinul- 
mente embarecará no destroyer 
“Parturo afim de assistir nos 
oxervicios «de Lliro das beterias 
enti-acreas, 

DEVERA! SER, fd CO- 
NHECIDO O PACEO DEFEN- 


BECK CONTE- 


SIVO ENTRE A POLONIA E | 


A INGLATERRA ) 

Após qa reunião realizada esta 
tarde no gabineto do primeiro 
soinistro na Camara dos Come 
muns, o representante da 
United Press entrevistou o cm 
balxador da Polonia Sr. JBduar- 
dão Raezlnskl, que fez q seguin- 
te declaração: 

“O Sr. Chamberlaln lerh 
amanhã, na Comara dos Com- 
muns uma declaração, sobre o 
resultado das negociações", 

Nos melos competentes nere- 
dita-so quo essa declaração con- 
terá os termos do pacto deTen- 
sivo anglo-polonez s 


TX HESPANHA E O PACTO 
ANTI-KOMINTERN 


Segundo o “Evening Stan- 

dard”, desde 26 de março 

que o gereral Franco assi- 
gnou o compromisso 


LONDRES, 6 (T. 0) — O ge- 
neral Franco assignou, a 26 de mar- 
ço do anno corrente, o Pacto Amt- 
Komintern, segundo nolleta o “Eve- 
ring Standard", 

'O jornal ncorescenta que os em. 
pusixado na da Alemanha e da Ttu- 
la em Burgos assistiram ao acto da 
anstignatura. O general Franco cum- 
prlu assim a promesas que fez u 
Alemanha de adhertr no referido 
pacto depois da conquista de Ma- 
drid, O chefe hespanhol teria Im- 


posto n condição 


referida pacto. 





de que se não 
rublicasse por emquanto a adhe- 
são da Mespanha Nacionalista aq 





| TELEGRAMMAS DO EXTERIOR == La 





Nova alliança 
a Albania 





















rio das Relações Exteriores 
em negociações tendentes é 


ceiros, 


textualmente: “Não temos 


nos está ameaçando”, 





Serão firmados, tambem, novos tratados 
economicos 6 financeiros 


TIRANA, Albanla, 5 (United Press) — O Ministe- 
Press, que a Italia e a Albania se acham empenhadas 
Hança militar e de novos tratados economicos e flnan- 


Um porta-voz do Ministerio desmentiu offlelal- 
mente os informes relativos no estabelecimento de um 
protectorado' Italiano na Albania, salientou que esse 
assumpto nem sequer foi discutido, rlu-se dos rumo- 
res segundo os quaes as tropas Italianas estacionadas 
em Barl serão enviadas para a Albania, e declarou: 


Italia que nos envie auxílio militar, de conformidade 
com as clausulas do tratado de 1927, porque ninguem 





militar entre 
e a Italia 


confirmou, hoje, à United 


conc.usão de uma nova al- 


necessidade de solocitar à 
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A Marinha e a aviação inglezas 


estão alertas 





& sensacional 


declaração de Lord 


Stanhope fez com que Chamberlain 
voluntarios Jttilanos que ainda falasse na Camara dos Communs, 
explicando os acontecimentos 





Os moradores proximos aos aerodromos da “Royal Air Force” reclamam 
contra o barulho nocturno dos aviões que não os deixam dormir 


TODOS EM SEUS POSTOS 

LONDRES, 5 (U. P.) — Fa- 
lando hoje na Camara dos 
Communs, oq sr. Chamberlain 
revelou que, desde ha algum 
tempo, a Inglaterra está em 
condições de repellir qualquer 
ataque aereo de surpreza, de 
que o palz venha a ser alvo. 


Declarou que, levando em 
conta o facto do governo con- 
siderar o momento como de 
“tensão”, os artilheiros na- 
vaes haviam recebido ordem 
de manter-se em seus postos, 
contra o habito de se conce- 
der liceriças por occasião das 
festas de Paschoa. 

O primeiro ministro formu- 


=| lou essa declaração com o In- 


tulto de diminulr a importan- 
cla do discurso pronunciado 
hontem á noite pelo primeiro 
Lord do Almirantado, conde 
Stanhope, a bordo do “Ark 
Royal", durante a Insugura- 
ção das sessões cinematogra- 
phicas. 

Affirma-se que, poucos mi- 
nutos antes de pronunciar o 
seu discurso, lord Stanhope 
declarou que havia sido neces- 
sario emittir ordens no senti- 
do de que as guarnições das 
baterias anti-acreas estives- 
sem promptas para entrar em 
acção, 

SERIAM UMA ADVERTENCIA 
A' ALLEMANHA? 

En alguns círculos, entre- 
tanto, se cogita-se as pala- 
vras de lord Stanhope, que 
tanta sensação causaram em 
todo o mundo, não teriam si- 
do deliberadas com o objecti- 
vo de advertir á Allemanha de 
que a Inglaterra está prompta 
para fazer frente à qualquer 
“guerra relampago”, que é a 
theoria militar favorita dos 
estrategistas allemães. 

O PEDIDO DE NÃO PUBLI- 

CAÇÃO FOI FEITO TARDE 

O sr. Chamberlain e lord 
Stanhope, porém, desautorl- 
zaram a hypothese de ter havi- 
do combinação a respeito, e o 
primeiro ministro informou à 
Camara dos Communs que ha- 
via solicitado aos jornaes pa- 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


ra não darem publicidade às 
palavras de lord Stanhope, e 
que, no caso de fazel-o, não 
lhe attribuissem “demasiada 
importancia" devido go cara- 
cter sensacionalista que pode- 
ria assumir, 

Os  commentaristas que 
apolam a opinião de que as pa- 
lavras de lord Stanhope foram 
propositadas assignalaram que 
o pedído aos jornaes, para que 
a: mesmas não fossem publi- 
cadas, só foi feito depois que 
o radio as divulgou:e as agen= 
clas telegraphicas - as vtrans- 
mittiram para o exterior. 

QUEREM QUE LORD STA- 
NHOPE SE DEMITTA | 

A declaração formulada por 
lord Stanhope deu motivo 2 
protestos da opposição, aile- 
gando que nenhuma pessõa 
com um cargo tão elevado de- 
veria falar com tanta Indis- 
creção, e que, por isso, se de- 
vla pedir a demissão do prl- 
melro lord do Almirantado. 

O “leader” interino da op- 
posição, sr. Greenwood, sugge- 
rlu que lord Stanhope fosse 
removido do cargo e solicitou 
ao sr. Chamberlain a seguran- 
ça de que, para o futuro, um 
funeclonario “da Corôa não 
formulará declarações tão. in- 
discretas e irresponsavels. 
VEIU DEMONSTRAR QUE A 

MARINHA ESTA! SEMPRE 
ALERTA 

Foi em resposta a esses pro- 
testos que o sr. Chamberlain 
fez as suas declarações, apro- 
veitando a opportunidade que 
se lhe offerecia para revelar 
que a Inglaterra se acha em 
condições de poder repelir um 
ataque acreo de surpresa. 

O primeiro ministro decla- 
rou que teve a intenção de im- 
pedir que o povo se visse Lo- 
mado de uma “emoção desne- 
cessaria", quando solicitou aos 
jornaes que não publicassem 
as declarações do primeiro 
lord do Almirantado, aceres- 
centou: 

“Não obstante, o incidente 
terá servido para demonstrar 
que a Marinha se acha cons- 
tantemente álerta para qual- 
quer emergencia.” 
CHAMBERLAIN AVISTOU-SE 

COM LORD STANHOPE 

O sr. Chamberlain declarou 
que lord 'Stanhope se havia 
avistado com elle “pela ma- 
nhã, informando de que as 
suas palavras não haviam si- 
do premeditadas. 

Desmentiu tambem os ru- 
mores segundo os quaes lord 
Stanhope tinha pedido à Im- 
prensa que desse destaque ás 
suas palavras. 

NEM PODEM DORMIR COM 
O BARULHO DOS AVIÕES 
PATRULHANDO OS CÉOS 

A declaração do sr. Neville 
Chamberlain foi considerada 
como uma confirmação das 
ultimas noticias que circula. 
ram, e segundo as quaes a 
Marinha é as Forças Aereas so 


conservaram alerta nos ulli- 
mos dez dias, e que estiveram 
patrulhando as costas do Mat 
do Norte e do Canal da Man- 
cha, dia e noite, 

Tem sido tal a actividade 
desenvolvida, que pessoas re- 
sidentes nas circumyizinhan- 
ças dos aerodromos da R. A. F. 
(Aviação Militar Britannica) 
se têm queixado da impossl- 
bilidade de repousarem duran- 
te a nolte, devido ao constan- 
te ruido dos motores dos 
aviões = var 





Escrivtorios amplos 


em Centro Bancario 
Alugam-se para grandes 
firmas ou empresas, Ver e 
tratar à Rua General Ca- 
mara, 56 — 1.º andar, com 
o sr. Djalma, 


PRESOS OS AUTORES 
DOS ASSASSINIOS DE 
CALVO SOTELO E ANTO- 
NIO PRIMO DE RIVERA 


ALICANTE, 6 (T. 0) — Antes 
da entrada dos navios naclonaiistas 
quo vieram occupar a clúndie, cerca 
de 20 mil vermelhos ncórreram no 
porto de Allcante, afim de procurar 
ovadir-se para o estrangelro. Não 
o ttendo conseguido, esses elementos 
aocham-se agora recolhidos a um cam= 
po de concentração, Ha entre ellos 
vartos criminosos procurados pela 
polícia, como por exemplo os cum- 
pllces dos nesussinios de Culvo So- 
tejo e José Amtonto Primo de Bl. 
ver, 








A unica pessoa de destaque que 
consegulu fugir no ultimo momento, 
de Alleante, fol o general Minja, 
acompanhado de uma pequena co- 
mitiva, embora tvcsse sido obriga- 
do a abandonar 14 malns chelas de 
ouro, prata, brilhantes e diversos 
objectos de grande valor. A baga- 
gem do commandante do Exercito 
republicano do Levante, o celebra 
ecnronel Mangada, tambem continha 
objectos de raro valor, Inclusive n 
sum Inslgnia de ouro, corresponden- 
te no alto posto orcupado por 
nquelte militar na Maçonaria. 





A GRECIA INFESTADA DE 
COMMUNISTAS 


Em Salonica, a polícia des-. 


cobriu uma vasta organiza: 
ção, onde foram presos 37 


judeus 

ATIUENAS, 6 (T, 0) — A 
poltcla de Salontca descobriu los 
Jo uma vasta, organização com 
munista, procedendo a numeros 
sas prisões, Tambem foram con- 
fiscnadas dunas machinas clandes- 
tínas que Emprimilam jornnes e 
revistas communtistas, Pelas lls+ 
tas encontradas constatou-se 
que o movimento era auxiliado 
por numerosos funcclonarios pu- 
blicos, Entre os detidos ha na- 
da menos do que 37 judeus 
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“EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 








D inleresse DOS NOSSOS Búlicadores 


pelo ensino em todos 0S graus 


Delegação do Instituto La-Fayetto junto á Feira 
Mundial de Nova-York 


O director geral do Instituto 
La-Fayette dirigiu a seguinte 
carta ao dr. Alpheu Diniz, que 
embarcou, hontem, como um dos 
delegados do nosso Ministerio 
da Agricultura ao grande cer- 
tamen internacional; 

Attenciosos cumprimentos, 

Venho confirmar, por esta, a 
escolha que fiz do seu nome pa- 
ra delegado do Instituto La- 
Vayette junto à Feira Mundial 


distincto amigo, poderia desem- 
penhar-se dessa missão, pois, 
sempre conheci o seu interesse 
pelo estudo da chimica em to- 
dos os seus aspectos e não Só 
da chimica, mas ainda de outros 
dominios especulativos, como, 
por exemplo, a sua upreciação 
em defesa da idealização do céo 
do Rio de Janeiro, a 15 de no- 
vembro de 89, painel que cen- 
traliza à nossa bandeira repu- 














de Nova York, 

“Tratando-se de um chímico do 
seu valor, claro está que o que 
mais me interessa e justifica es- 
ta escolha é o exame “in lo- 
co”, tanto quanto possivel olb- 
jectivamente, de tudo que se pu: 
der verificar, ali, sobre o estudo 
dt chimica, assim no ponto de 
vista de sua utilização pratica, 
como qinda no seu aspecto, ph- 







blicanu, Tudo o mais que puder 


colher o collega de modo geral, 


no grande certamen a respeito 
dos mesmos grãos de ensino, já 
referidos linhas acima inclusive 
os compendios e material dida- 
ctico auxiliar, muto me interes- 
saTã. 

Com um grande abraço de 
despedida e os mais sinceros vo- 
tos de feliz viagem, subscrevo- 




















me, 
losophico ou especulativo, nas Am ador. obrmo, (1) Lu 
escolas de altos estudos, que nús | Favetto Córtes — Divector Ge- 
infelizmente não possuimos, Es-| ral, 


pero, pois, que posst o collega 
colleccionar o que nesse sentido 
conseguir, inclusive prospectos 
Hustrados com typos de labora- 
tórius das diversas escolas, des- 





AE PA DR re 
GANHE 12$ DIÁRIOS 


Eu sus propria casa, nas hos 
Vas Vagas, un mais pondisa, 
original e artistica fudusíria do- 
mestlca, Facil para ambos às 
sexos Informa-se gratis. De- 
sojando-se qunostros e é atalogos 
Hlustrados do trabalho a exe- 
eutur, remetto 48, mesmo em 
sellas, n E, Marinelll — Hum 15 
de Novembro, 312 — Crixa Pos. 
tul, 2436 — São Paulo, 


de os cursos pre-primario, pri- 
mario, secundario fundamental e 
complementar, medio-profissio- 
val (especialmente commercial e 
dndustrial) , superior  profissio- 
nal e universitario com fins pu- 
ramente especulativos, Ninguem 
nelhor do fra o mey velho e 


e e eo 70 em 























A PRAÇA E A SEMANA VPUBUAS a o cabo pena pondera cr 65554 
Buenos Aires , . cscsserao, ASIBL 
SANTA Hollanda , « cucsoos. cresboco DJASA 
O Banco do Brasil expoz o se- ont S s SAE DE E SAGA 
guinte aviso: ; “mMosdas | 
“No dia 6 do corrente, o Banco A! vista: 
encerrará o expediente às 11,90 ho-lrimia o... 
ras, o nos dias 7 e 8 ertectuará só- | Douro, cer, + 
mento cobranças internas, das 10 áM | raneo PANE x 
1L,40 horas,” "Pane O SE AGO 
Us outros bancos acompanharão me netos aulano CNS PE ARES pás 
o nozso principal extnbelecimento de Escudo % A pá K 7 o BIS 3898 
A anpção svaçeo. 


Peso argentino SS RICCILAÇO TS ia 


Os mercados de café e titulos Lami- 7$200 


Peso uriguayro cessesas 
hem euncerrarão sous expedientes ELOS O epa 





LUPA las tos en sis dada a ds 4006 5º 

nos dias 7.€ 8, reabrindo na segiunda- Fiorim ES APIS j j : 404500 
feira, Cordu sueca . . rar Aa 43500 
MERCADO DE CAMBIO I|Corôda noruegueza . ,.. = 45500 


Corôna pe Ser .. en 
Markka . A) 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de valores trabalhou, 
hontem, bLustunte netivo, e com bom 
negócios, como ge vô abaixo: 

mpolices germes; 

Vendas restizadas hontem: 


O mercado de cambio operava cai- 
meo «e com as taxas mais collocadas, 

A Mbra esterlina era  compradA 
pelo Banco do Brasil, wu BOFOS0 e à 
dollar a 1735300, e esse Banco realt- 
veva negocios com am seguintes [i- 
aas; 

PARA FECHAMENTO 





Elbra , , cussracorvesaaaras 6239u 44 Uni£, 1:0005, O Soecress 
Emollar 0. crcrrsers ess rrans Nag 20 Div. emir., Dom. .....0. 798S 
FRANCO! o or ore serv E ba PATO $470 | “6 idem, Idem coccrereeeco TOS 
Letra DRE EEE ERES +905 7 ilem, Idem ...., veses ON 
Escudo . « ceeeesereneetesa Fi56 4 Idem, Idem, 2005 ...... 1505 
Corôu teleea e erereesero ROM. 5 Idem, Idem ceccrsrerrer 1208 
Marco «e creresrerererensares 88000) 1 Iyom, Idem, 5005 ..,.. - 3505 
ERDE IARiTeas Te eo TA AS aja 0 NE h oviái 268. Idem, Idem, 1:0008, port. 707% 
feunco SUlssO +, 84987 ldem, Ilom cscsiseees - 995 
Erunco belga . 28902 Pa Reajustamento, 5 SG «e» TUBS 
Peso argentino , « 43170 149 Idem, Idem covccereerro 799$ 
Peso uruguago . 65500 | co Idem, idem ..ccscervere B0OS 
Corõa sicca . 43300 | 499 Idem, Idem o... trono, BOIS 
PARA. DEPOSITO. n) 1 Idem, idem, 5008 ...... 3885 
Libra. . iessraatrcas cetsio: RIBABO | 1 idem, GUGU 2. crrcavos OZS 
Dollar o crreecererervrso JBSGO0 brgg Idem, Idem, 1:000$ ....1:0405 
Fralko +. . suesrencesassa $500) Obrigações 
Tira sea lessvo ercnacorrrrer  SORDT x qaerroriarias, 7 6% viii 1:(M25 
Tescuilo + + cevsrsenasr PRO +80 Estadutes 
(forda tcheca. . cccves Pe $640 100 E. Minas, 1.º serie 2005, 
MATCO Ends eaa poses cs ria SADO IVO e REST ENS 1445 
Wiorhn . resens cocereecoo JOSO0O | ng om, Idem cocrrsecenes 14335 
Pranco sulsso (o. esenerasas 48250 1090 idem, Idem, 2.º 2. “9 o.» JITE 
Eranco belga, . + corsecrcio  I$SO Dos jogo, Jem ecseceseres 197750 
Peso argentino + ve cocerersro ASBBO | 19 fun, ldein, DA 5. 7 cr cv 16655 
Peso UFUgUAçO, «e cerceseras 08900 gy Gem, Idem cesmisereess 1668 
Corôa succa ,. coteros 48520 402 Idem, llem, Doe. 9,716 
O BANCO DO BRASIL forneceu RO EITA TE NR 145$ 
seguintes taxas nara compras: a? Idens, Idem, 7475 


Letras a 90 dias: 











= 10 Item, Idem, Doc. 9,661 7825 
TRA o. tores ' BOS780 eraá 45 8. Paolo, ex). 5 6 +... 1908 
Doria DONA rf 1 14) que 1 idem, idem coscicssreso 191$ 
vintos 51 Idem, idem, unit, 8 1:08 
Jubra . 0 cueseseo BOSORO = [144 Pernambuco, 6 G coco 845 
Dollar o cersecoo  L7I800 es 2 em, idem soccos vero 8345 
Escudo . «cu. s730 Seat munioipaem 
Lira. . ceeisver 3590 a 8 Emp. 1906, ex-j. 6 e .. 1505 
Marco (corap.) .... — 5$500 — om idem, idem, cl. ce... 1568 
Peno argentino 950 Emp. 1920 . cecereereroo 156S 
papel, « sesesero 45000 Es 1 Emp. 1991, 5 GG ceceeras ITTSI 
Eeaa uruguayo , . 6820 Ee 80 idem, Idem ic. ee VATBS 
“nbogrammas 980 Dec. 1.595, 7 G cccccese 1823 
Libra + «4 vero SISOSO e 7 ldem, Idem Uai ABRA 
Dollar «o N73320 = |) Déo, 7 9:204 740 Ceoeçoaçca 1788 
Letras a 30 dias: 15 Belo Horizonte , cesso TH5S 
Franco . cesso S445 = 3 Réilla UC pres ri der » 808 
Prompto: 4 Porto Alegre, 312 o 303 
Franco . + ess 3455 — accões 
Letras a 60 dina: at Cla. Belgo-Minelra, mom, 3658 
Franco, csceresses 3410 e 20 Idem, ldem, port. ..... e 370$ 
Os bancos estrangeiros afixaram Debentures 
1» seguintes taxas: sm) Lar Brasileiro, 8 o .,.. 2003 
Alemanha (R. Mark) 75120 2$140 | 900. Docas de Santos, 6 1865 
Idem (RE. BAR o ULTIMOS PREGÕ6ES 
Dinamares <. covvo 38750 95909 Anpulices: 
POJOMA 20 ereecro sm — Vent. Comn 
TODO US ariana as 48850 4$SMU Ipnig, 6 e o. SONS 1985 
OURO FINO D. E. nom. ce... 7988 9 
O Banco do Brasil comprou, hom Im q portador ...« 7995 7965 
tem, a gramma a 238200, D. E. (caut) 2... 7 7605 
OURO COMPRADO Emp. 1903, port, .. 7985 — 
Hontem +. sessenseros . a Reajustamento: 
Desde 1* do mex 161.252.038 | Titulos, sessecrs 8008 7985 
Ci 10 sem, . ,....- 1:0408 1:0365 
Total le meebesne ess 161.252.093 Obrigações: 
CAMARA SYNDICAL Thesouro, 1U2L ,... — . 10225 
Medias de cambio livre e moedas Tem, 1930 . ...... 1:04585 1"0405 





mittallicas: Tem, 1932). cesso — — 1:050$ 
A! vista: Idem, 1997 + sess.. -— 9303 
Londres + + ceersenriranees S1$399 | Ferroviarias + + «cc. 1:045$ — 
Paris + ro cseneescacerammero 3467 Municipasa: 
ghalla , o. vessces ER PU ir imp. boss 20, port. ia 5053 
in : imp. e port, — 
dllyranDia ve 68000 | tdem, mom. « 0...» 1305 
“ Co! Mark) 29807 | Emp. 1920, port. .. 1588 
Portugal . $794 | Emp. 1914, port. .. 1545 -— 
selssica (belgas) erre 38080 | Emp. 1917, port. .s 15185 — 
SUÍSSA e cantoras eme eme resrs 44082 | Dec. 2.264, port, .. e— 1775 
DInAIÓATCA + e cesadass prrnvo B8BSO | Dec. 1999, 7 so. O ATOS 
Nora York qo semesreeatreea 178733 | Dec, TOUT 2... .. J83S 181$ 
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| Faculdade de O 
Federal não 


O Serviço de Publicidade do MI- 
nisterio da Educação e Saude, pe- 
de-nos a publicação do segulnta 
communicado do Departamento 
Nacional de Educação: 

“A proposito de um ofício dy 
Departamento Nacional de Edu 
caução dirigido à Faculdado de 
Odontologia da Capital Federal o 
que vem sendo publicado nos Jor 
nnes desta cidade, Informa aquele 
Departamento que a referidn Fa- 
culdade não goza de qualquer re- 
galia do reconhecimento e Ins- 
peeção 

Estabelecimento 


livre, som 


ontologia da Capital 
é reconhecida 


qualquer relação de dependencia 
com q administração federal do 
ensino, obteve desta uma simples 
resposta f& consulta que lhe foi 
formulada, resposta que não pá” 
de ser Interpretada, de modo al- 
gum, como uma autorização de 
funecionamento | ou reconheci- 
mento da existencia regular dos 
cursos da citada Faculdade” 





PERDEU-SE: — A CAUTELA 

N.º 32964 (JOIAS) AGENCIA 

IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 
CAIXA ECONOMICA 


to e 


(JAZZ Ea COMMERCIAL 


Dee, 2.580 pespso DIB2S ANIS 
Dec. 1.993, 8 — 1945 


Dec. 2.003 ...,.. q — 1924 
Dec, 1.585, 7 q .» 15235 1509 
dec. 1.848 ..ccesss -— 1903 
Dec= 1.622. Gio cs — 1733 
Dec. 2.339, 7% — 175% 
Petropolis, 196. Eds — 1483 


Estacduaes: , 
S. Paulo, uni”, 8 c 1:000$ 9995 
Minas, 7 MG q cosa 5 
Idem, cantela ,, 
Minas antigas . 0354 pre 
Idem, nom. «su... = 
B. Horizonte, 7 7558 7535 
Sorteaveis: 
Emp. 1941, Ut, ..., 1783 
Paraná, O SG «ouros 
Vinas, 1084, 1º ce. 
PIQUE Pe aos se do 144$ 
Idem, 2.º serie ...+ 1788 
Juem, 3.º serdo ,... 1663 165%5 
8. Paulo, 5 64 ex). 1915 1908 
P. Alegre, 3 3/2 & sas sos 
Persumbuco, 5 & 8435 8345 
Bancos; 
Brastl : 
Portugues, nom, « 1805 165% 
E. Ferro: 
M. S. Jeronymo .. 1168 143 


SEGUROS 
Previdente +. ces -— — 3,1008$ 
Varejistas + . su... — — 1:9608 
TECIDOS 
America Fabrk ,... voos 2808 


Diversas: 
D, de Santos, port, 
D. de Santos, nom. 2343 2423 


Mercado . . .eress — “423 
Obrigações: 

Docas do Santos .« 1878 1565 

Antarctica Paulista . — 1983 
Mercado +. cus — 2 
Helias Artes , + «++ — 73 


Manuiaetora «+ NS — 
Nova Anmterica , — — 1:040S$ 


MERCADO DE CAFE' 
TYPO 7 — 135600 


Esse mercado permaneceu, hon- 
temo, em posição firme e com as co- 
tações com altas bastante accentuns 
das, 

As exportações tambem se eleva 
ram, motando-se bons negocios en- 
tre os corretores, 

O typo 7 recebeu o preço de 138500 
por dez lllons e na abertura regis- 
truram-se nogocinções de 7,638 sac- 
cas, fechando as transacções com 


à |mais 3.984 sncças vendidas, num to- 


tal de 4.020 ditas, 
Cotações do dicponivel 
tpor 10 ultos) 


DYDO TO abro eso sé pio 








154600 

PYDONd Soeve vitro o 153100 

Trpo 5 148600 

Typo 6 : 245100 

TOS DO O o ssa Saia OIE 13$600 

YO SO suas» Pr 13$100 
Pauta semanal: 

Café commum , o. cossusesro 15200 
“att fino Doo ASI 2810 
Mevimento “artatistico 

Entradas: Saccer 
Ecopoldina . . cerersescsso 2.301 
Central, '. Jsúúsics emana as .. 3.591 
Regs. Mineiros, ceeceeseas 151 
Regs. Esp. Santo . cusseses 489 
Reg. Fluminense , cousres 1.982 
Cobotugem Minas) +. cr. -— 

Total. ESSO II EX 8.505 
Idem, anno passado «sevve 10,722 
Desda 1.º do mez , cssssa 25.405 


Media 


E RIOS NADIA 6.366 
Desde 1.0" 


do julho 0000 42,495,996 

Media E ESP VERONA 9.008 

Idem, “auno passado ah 997.106 

Café rovert,, ao stock, desde 
1.º de Julho , 4 TONI ss 
Embarques: 

Cabotagem . . sussssrrssaa 


210.102 


ABB: o cr vpotodica valdir cacos w 250 
Amerloa do Sul, , sresesss -— 
EUrODE . are correto caso 00» 2, 909 
Africa |, pp corvoMsricoasd e 1,188 
ERMIDA Pr STORE Sos eae CAS DAT 
Idem, anmo qussado ...c.. 13,084 


Desde trdo mer « «rca 42.735 
Desde 1,º de julho . secs 2.160.878 



































idem, anno passado ...... 1,852,583 
Café dondo . . seseeseaaass Leme 
Café revertido « « coseeses — 
Consumo local , 4 cerseser sou 





Existencia , , csercesssora 
Idem, unno passado « cecess 


681.448 
674.669 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esse mercado abriu, hontem, sus- 
tentado e com grande Interesse nas 
exportações, 

On negoclos realizados foram nas 
mesmas bases da tabella anterior, 





O morimento estatístico fol O se- 
guintes 


Baccas 
Entradas , p cesecveressoso 15.314 
Sahidas e csesesso coros ves JO II0 
BMSatOC Do osernorocooses BATIL 





Cotações (por 60 Kilos) 
Branco crystal 563000 a 573009 
Demerara , . «e. 
MancavO «seres. 


MERCADO DE ALGODÃO 


O merecendo de algodão esteve 
bontem, mais activo. Os negocios fo- 
ram melhores e nas mesmas bases 
dos preços anteriures, 

O movimento estatístico Tol o se. 
quinte: 


Fardos 
Entrivias . q corercoscensos 235 
Sulhidas , . comsscrneneronss 250 
Em stock ,, qessrsenca gado 9,797 
Cotações (10 kilos) 
Jeridó — fibra 
longa: 
TIDO SAL o pesa ros 435000 a 498500 
Typo DB Jescercus 415000 u 425000 
Sertões — Fibra 
média: 
T$YD0:3 eres ce J9B500 à 405500 
'LYDO Secr sesaas 968500 mn 75500 
Ceará e Mattas ,...... + Nominal 
Pnulisias 
PypO Sc pacocscesan ouso Nominal! 


Typo Dc 348500 nu 35$500 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEHADOS 


Buenos Alres e escs, “General 
APUROS” , in lcerce copo osea tos A 
Nova York e escs,, “Brasi)* So 
Burnos Alves e escs., “Mendoza” 
Porto Alegre e escs., “Plratiny” 
Enguna e escs, “Carl Hocpcke" 
Buenos Alrea e escs,, “Salland” 
Nova York 6 eses, “Parahyba” 
quenos Alres e esca,, “Perd” , 
Hamburgo o escs, “Madrid” 
Havre e escs, “Tamalque” q. 
IHajahy e esem, “Tuloya” us 
Portos do Sul e eses,, “Max”, 
Amsterdam o escs, “Amstel- 
jand” . escasso 04 0/0)9,0.0/0/0,00 14,4 
Trieste e 
MBTIA” Do anime ne eis a col mod 6158 1 
Londres e escs., “Highland Mo- 
nareh” DOIDO RO sevéis AU 
Natal e eses,, “Inconfidento” Ri!) 
Santos — "Rio Purdolio sapos nu 


CcouvrermeJsnsSo Ss 


td pá 
S 


[= 


VAPORES A SAHIR 


Hamburgo e es 
ATIRE TATO LONE NAS 
Porto Alegre e escs., “Ttnglba” 
Genova e esca,, “Mendoza” ,... 
Porto Alegre e escu., “Bury” 
Belém o eses., “Pará” 
Buenos Alres e escs., “Bras 
Cabedelo e escs., “Araraquara” 
Aracaju” e eses. “São Paulo” ,, 
Laguna e esos., “Luiz” . sora 
Frecife e encs, “Plratiny” 
Tntoya e escs., “Bocala” ,,,. 
Porto Alegre e escs,, “Itapuca” 
Hamburgo e esses. “Salland” .. 
Gotthemburgo e escs, “Perú” 
Buenos Alres e escs, “Madrid* 
Buenos Alres e escs., ““Jamals 
QUE Os mesosso e ao v0D 0 0,6 SEIT 
Porto Alegre e escm., “Plauhy" 
Rocifo e escs., “Annibal Bene. 


“General Ar. 


Santos — “Bacpendy” IARA) 
Cabedelo e escs, “Tangaitelro” 
Porto Alogre e esçe., Matinga” 


ves» eos ses IIS" 





AGRADECIMENTOS DO 
INSTITUTO A. P. EM- 

PREGADOS EM TRANS- 
PORTES. AO PREFEITO 


O Prefeito do Districto Fe- 
deral recebeu o seguinte tele- 
gramma : 

“Agradeço muito cordealmen- 
te illustre amigo gentileza soln- 
ção processo loteamento terrenos 
A ventdã Teixeira Castro em Ra- 
mos onde este Instituto irá 
construir 300 casas. Syndicatos 
vinculados a este Instituto de- 
monstraram excepcional satisfa- 
ção quando accentuci interesse 
pessoal que V. Ex. tinha toma- 
do pelo caso, Cordiaes sauda- 
ções. Helvecio Navier Lopes, 
presidente Instituto Aposentado- 
ria Pensões Empreg ados Trans- 
portes. Cargas.” 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. 
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REFRIDERADORE 


com grandes descontos 
» nos preços a vista ou 
a prazo longo sem fiador 


[9s3 Yolanda Porto 


RUA URUGUAYANA, 145 


Modificados os horarios 
da Linha Auxiliar 
e Rio d'Ouro 


A administração da E, F, 
Central do Brasil, elaborou um 
novo horario para os trens da 
Linha Auxillar e Rio d'Ouro, 
que entrarão em vigor a partir 
do dla 16 do corrente mez. 

Correrão 04 combolos na 1” 
secção da Linha Auxiliar, qua 
têm o seu ponto terminal em 
são Matheus, Na 2º secção que 
termina em Andrade Aranio, 
correrão 28 trens, partindo da 
estação Francisco Sá, 

Na linha da Rio d'Ouro, clr- 
culario nous dois sentidos, isto 
é de Francisco Sá e Belfort 
Rôóxo e vice-versa, 66 trens de 
passageiros, 

Até a segunda secção trafos 
garão, nos dois sentidos, entra 
Francisco Sá e D, Pedro IJ, 14 
trens, 

Os 4 trens mixtos de prefixo 
MX1 eMX 9, circularão, res- 
pectivamente, até São Pedro 
Tinguá e no ramal de Xervéim, 
correrão 4 trens mixtos nos 
dois sentidos, 





MESES > 
CONCERTO DE RADIOS 


Techntco, com longa pratica 
em grandg officinas do Rio de 
Janelro, 14% concertos, adapta- 
ções para ondas curtas 6 vi. 
trola em qualquer typo de ra- 
dio, moderno ou antigo. 

Enrolamento «ds transforma- 
dores e bobluas. Serviços garun- 
tidos. Preços modicos, 

Chamados para PETRUCCI 
— "Tel, 49-3420. 

Examina gratultumente o neu 
radio a domicilio, 





PRATICAMENTE ATTEN- 
DIDO 


No requerimento em que Muno- 
ei Alves Garcelu pediu para pagar 
em prestações a divida provent- 
ente do não pagamento de Impas- 


to o Dr, Romero Estelita exa- 
rou o seguinte despacho: Indefe- 
rido. O Impetrante, com & sim- 
ples demora verificada na solu- 
cão do requerimento de fls. 2, quo 
é datado de 2 de agosto de 1933. 
fot praticamente attentido, 








1º Congresso Nacional de Transil 


Tomarão parte nessa importante conferenc ia 
numerosas entidades associativas de todo é Paiz 


Na síde do Touring Club do 
Brasil proseguem activamente 
os trabalhos preliminares do 
10 Congresso Nacional do 'Tran- 
sito, wu reunir-se em fins do 
corrente mex, nesta Capital, 
por Iniciativa daquella associa- 
cão turística brasileira e sob 
os nuspicios dos Ministerios da 
Justiça e Negócios Interiores o 
da Viação e Obras Publicas. En- 
tre os assumpto a serem deba- 
tidos na referida conferencia, 
salentam-se, pela sua Impor- 
tancia, os seguintes: creação de 
um Julzado de Transito; Ela- 
boração do Codigo Federal de 
Transito; unificação das Heen- 
ças de vehículos e das carteiras 
de conductores de vehlculos, 
em todo o territorio naclonal, 

Além dns numerosas entida- 
des offlelnes, que, por determ!- 
nação das autoridades compe- 
tente, tomarão parte no 1º 
Congresso Naclonnl de Transl- 
to, Já manifestaram ao “Tou- 
ring Club do Brasil a sua adhe- 
são ap essa conferencia, desi- 
gmando representantes e Ins- 
crevendo-se para a apresenta- 
cão de theses e indicações, as 
seguintes entlândes associatl- 
vas: Associação Brasileira de 
Imprensa, Automovel Club do 
Brasil, União Progressista Coe- 
lho Netto, Rotary Club do 
Brasil, Syndfento Cinematogrn- 
phico de Exhibldores, Syndlea- 
to dos Chauffeyrs do Districto 
Federal, Syndlcato dos 'Traba- 
lhadores em Transportes 'Ter- 
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HOJE! QUINTA-FEIR 

















restres, União Beneficente dos 
Motoristas Brasileiros, Associa- 
ção Brasileira de Cimento Por- 
tinnd, Assistencia Medico-So- 
ctat do Rito do Janelro, Syndl- 
ento dos Commerciantes-de Au- 
tomovets e Accessorlos do Dis- 
trícto Federal e Club de En- 
genharia. 

Numerosas sito, tamben, as 
nhesões individuaes e de em- 


presse particulares 
ligadas aos serviços de utl- 
lidade publica, quo Já têm 
chegudo ao Touring Club do 
Brasil, onde funcelona & Com- 
missão  Organizadore do 1º 
Congresso Nacional de 'Tran- 
esto, 





PROSEGUINDO UM PRO 
GRAMMA DE OBRAS 


Mil e quinhentos contos 
para linhas telegraphicas 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro de despesa Ju 
1.500:0008000, como credito din- 
tribuldo & Thesouraria da Dire- 
ctoria Regional dos Corrvelos e Te- 
legraphos do Districto Feder, & 
disposição da Directoria Gearal, 4 
conta da verba da, consigracçio 
HI, nº 5 — continuação à” 
granina do reconsirucção de li- 
nhas telegraphicas, ete., do vi- 
gente orçamento do Ministerio da 
Viação e Obras Publicas. 


ELOS ARES | 


A — A'S 22 HORAS 


tro 














“CEGO DE AMOR” 


Drama em 3 actos, original do brilhante escri- 


ptor dr. Carlos Cavaco, 
de Placido Ferreira. 


—— PERSONAGENS — 





PROPO To oiico peso casi co ad cano pelo dor cas TA 


adaptação radiophonica 


v.v.e CESAR LADEIRA 
«+ MANOEL BRAGA 
ALVARO DE SOUZA 
+..+ CORDELIA FERREIRA | 
HORTENCIA SILVA | 
1] 


Acção: Rio Grande 


AMANHE, Sexta-feira Santa — “JESUS”, de Gonlart de Andrade 


Il 
ITS O SENDA E VIA USED 
Helio .. ..0 0. Porra sc asas 
a AN DEITAR ES COOPDIA 
Flora . Dodo dane o ces b cade aa an a da 4h 
OFFERTA DO LABORATORIO FRANCISCO GIEFONI. | 
EM HOMENAGEM AO ESTADO DO ESPIRITO SANTO | 
RADIO MAYRINK VEIGA — PRA -9 | 
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COMMENTARIOS 


" 


Sobre 


Er "NÇAS e ECONOMIA 
Direcção de 


E. J. TEIXEIRA LEITE 


EsiruCiura economia do Estado hoj If 





Imperativo economico brasileiro 
PROF. BARTHOLOMEU REIS. 
Agamenon Magalhães disseja execução do programma do 


aceruudamente que “ninguem 
contesta a verdade das leis clas- 
sicas da economia, Mas ha fa- 
ctos que perturbam essas leis, 
tornando-se inopcrantes ou in- 
applicaveis no tumulto das cri- 
ses, que subvertem os systemas, 
Não se póde contestar que a ma- 
china e a livre concorrencia de- 
terminaram a super-producção”, 
Dahi o ter a democracia autori- 
taria, o Estado Novo, adoptado 
em seu programma a direcção 
congenita da economia, ou me- 
lhor, a economia auto-dirigida, 
não a economia dirigida dos re- 
gimens totalitarics em caminho 
de franco fracasso, 

“"Pudo em demasia é contrapro- 
ducente e aborrece, em todas as 
manifestações da vida social. As 
cosas querem o limite, porque 
a cpoca não comporta mais os 
regimens de “senhores de fazen- 
da”, nem de escravatura do po- 
der nem do capital, dahi a crea- 
ção genial de Getulio Vargas na 
concepção magistral do golpe 
gesferdo em 10 de Novembro 
de 1937, dando «o Paiz uma or- 
ganização “sui-generis”, crean- 
do por bem dizer o estado bra- 
siteiro, sem transplantações alie- 
nigenas, com a manutenção de 
um controle racional e logico, 
regimen de impulsão, delibera- 
do e reflectido, de modo que a 
direcção economica se processe, 
em todos os sectores das nacio- 
naes, dentro do ambiente. tigo- 
rusamente profissional, 

J o fracasso nasceu, como 
era natural, da falta do conhe- 
cimento directo dos interesses 
da producção por parte dos ga- 
vernantes, E a visão de Getulio 
Vargas foi sábia e psychologa 
quando instituiu no seu Estado 
Novo a direcção congenita, por 
imtermedio das corporações por 
categoria profissional, porque 
embora seja o processo de auto- 
direcção, não deixa o Poder 
“Central de oriental-a, controlan- 
do e intervindo nas questões per- 
tinentes à economia patria, 

A situação creada pela refor- 
ma radical do grande Chefe Na- 
cional Democrata está a exigir 
outras providencias no sentido 
de um controle mais efficiente € 
minis amplo, abrangendo outros 
sectores, inclusive os proprios 
governamentaes, de modo que se 
processem em todos os Estados os 
postulados do Estado Novo, in- 
tegrando-os no seu espirito re- 
novador. De momento chega- 
nos a boa nova de que o Go- 
verno Central, melhor auscul- 
tando os interesses do paiz, estu- 
ria a possibilidade de instituir 03 
Conselhos Consultivos como or- 
sãos collaboradores e controla- 
dores das administrações esta- 
dunes, instituições que bem di- 
zem e bem traduzem as suas 
altas finalidades e de garanta 


Mais uma 


construida no Drasil 


Merece especial destaque a 
noticia publicada or “Bras! 
Kerro Carril”, no seu numero de 
31 ds março p. p., dando no- 
Ucia da contrucção de uma lo- 
comottva brasileira. 

A noticia em apreço 
corroborar os conceitos da nos- 
sa recente nota sobre “Aspecto 
do Problema siderurgico” e na 
qual propugnavamos pela Ins- 
talinção de usinas Dara tabr!- 
cação de locomotivas e moto- 
ves, 

E' a seguinte q nota daquel- 
les nossos prezados confrades: 
| “Wo! Inaugurada em Piraci- 


caba, com optimos resultados, 
uma locomotiva inteiramente 
<onstrulda nas Usinas Monte 
Alegre dossa cidade, nolia sen- 
do empregado, exclustvamente 
anterdal- naclonal, com eXC8- 


vem 


Governo da Republica, Orgaos 
consultivos, refreiadores de ne- 
gligencias e de tralições, agi- 
rão, sem duvida, como orgãos 
technicos, administrativos, pro- 
fissionaes, economicos, sociaes 
e moralizadores, de modo que 
as administrações estaduaes se- 
jam, como devem ser, um pro- 
longamento da administração 
central, porque no Estado Novo 
ha apenas um responsavel e um 
só programma, amparado pelas 
forças armadas e pelas forças 
vivas da Nação, Governadores 
e Interventores, são meros de- 
legados do Governo Central, sem 
programmas e sem autoridade 
absoluta, são exactores e cum- 
pridores de ordens, como pre- 
postos do Presidente da Repu- 
blica. 

O Chefe do Governo não pre- 
cisa de manifestações de soli- 
dariedade, nem que lhe hypothe- 
quem manifestações de força, 
porque o novo regimen inves- 
tiu-lhe dessa força, para si e pa- 
ra repartir com os seus auxi- 
hares, creando para ele um am- 
biente solido e um regimen de 
responsabilidade definida e os 
brasileiros que se tranquillizem, 
porque o Chefe Nacional De- 
mocrata está alerta com todos 
os sentidos concentrados na 
prosperidade do Brasil e na de- 
fesa nacional, coheso e resoluto 
para o bem estar da collectivi- 
dade e para a paz social. | 

Exccutar, pois, o Estado No- 
vo, é pautar os actos no seu 
espirito renovador, respeitar os 
imperativos constitucionaes 
traçar directrizes economicas e 
educacionaes que concorram pa- 
ra o restricto fundamento da 
nova politica traçada pelo gran 
de Presidente Vargas e con- 
cretizada na estructura política 
do Brasil-Novo. E para isso 
é preciso uma communhão de 
esforços e de medidas assecu- 
ratorias que definam clara- 
mente o pensamento do Che- 
fe Nacional Democrata, Não 


basta falar em integração do. 


espirito renovador, é preciso 
pratical-o de modo decisivo que 
não deixe logar a interpretações 
differentes, de modo que a ver- 
dade seja como as sombras das 
coisas, de Herodoto, certo de que 
“in claris cessit interpretatio”, 

É para uma collaboração effi- 
ciente em torno do plano de ac- 
ção que norteia O Governo da 
Kepublica, é necessario uma de- 
cidida cooperação de todas as 
particulas de poder, como sua 
missão precipua, de méros atxi- 
liares de um só Chefe de Go- 
verno, que é para felicidade do 
Brasil o Presidente Getulio Var- 
gas, tornando-se mistér, portan- 
to, franca propaganda doutrina- 
ria em derredor dos postulados 
do Estado Novo, 


locomotiva 


pção apenas do aro das rodas. 
7! seu constructor o mecanico 
João Boltene., 
A locomotiva recentemente 
construída, com o nome de 
“tulvio Moganti”, é do typo 
2-6-2, de 26 toneladas. A sua 
intelramente soldnda 


sem qual- 


caldeira, 
com electro solda, 
quer rebitce, tem uma capacida- 
às de 42m,3 e fo! experimenta- 
da com 400 libras; trabalha com 
uma pressão de 220 libras, tem 
a velocidade de 40 Kkllometros 
por hora é supporta 60 tonela- 
das de carga, em ramba de 4 
por cento, 

Essa locomotiva foi construl- 
da em 90 dias, O seu custo é, 
mulis ou menos, 79:000$000 e, 
portanto, 1/4 do preço, mais ou 
menos, das adeniridas no ea- 
trangelro." 













GAZETA DE NOTICIAS 


a 
CO dO pescado a Sei vendido hoje 
E amanhã, nas feiras-livres 





Entendimento havido entro o Abastecimento Mu- 
nicipal o o Ministerio da Agricultura 


Após entendimento havido entre 
o director do Abastecimento da 
Prefeitura e o Miulstro da Agri- 
cultura, em reunião levada a cf- 
folto, hontem, & tardo, ficou rom 
solvido: que o preço do pescado 
u ser vendido hoje e ammnhã, nas 
felras-livres seja obedecido o mes- 
mo preço vigorante no Entrepos- 
tao Federa] de Pesca, 

Nesse sentido, o director da re- 
forida Directoria fez publicar o 
seguínts edital; 

O director de Abastecimento faz 
publico que, de accordo com O ar 
tigo 6º do decreto nº 6.205, de 
20 de abril de 1938, o preço do 
pescado nos dias 6.0 7 do corren- 
te, respectivamente quinta o 
sexta-felra santa, será o seguln- 
te: 


Kilua 
Sardinha verdadefra ,... 15000 
Sardinha Lage se... 1.00 $800 
Fardinha boca torta «se. $009 
Tainha fresca ...ccvraro 23809 
Tainha congelada «.crse 23500 
DRtAta co...) voc.) 600000) 94000 
Camarho lixo +... «esse 25000 
Camarão lixo graudo ,... 35000 
Camarão verdadeiro grau- 
dO cervo caso 00: 69000 à 74000 
Cumariko médio .. vv. 63000 


pede dedos, %* 





mars 


NÃO TERÃO GRATIFI- 
CAÇÃO 


Recusado o registro 
Tribunal de Contas 


O Tribunal de Contas resolveu 
recusar registro à despesa de... 
6:0914$600, como pagamento m di- 
versos funcclonarios da Seorcia- 
ria de Estado do Ministerio das 
Relações Exteriores, de gratlfia- 
ções por serviços prestados Tó- 
ra das horas do expediente, no 
mex de janeiro ultimo, por não 
ter havido empenho previo para 
uma parte da mesma despesa, 

Por subsistfr o mesmo fundar 
mento, o “Tribunal resolveu man- 
tec a sua decisão anterior, que 
recusou registro à despesa de... 
11:400$000, com pagamento no 
official de Gabineta e auxtlares 
do presidente do Conselho Nucin- 
nal de Petroleo, de vencimentos 
relativos aos mezes de janeiro e 
feverelra ultimos, 


SELLAGEM DE BALAS E 
CARAMELLOS 


O Ministro da Fazenda baixou 
a seguinte clreulur; — “Decla- 
ro nos Srs. chefes das repirti- 
ções subc:!inadas & este Minis- 
terio, para seu conhecimento e 
devidos fins, que aos productos 
constantes do art. 4.º, 58 9,8, all- 
nea XV, do decreto-le! n. T%9, 
de 24 de setembro ultimo, e que 
são os mesmos da Llin.v XIV, 
nu saber: “brlas, caramellos, 
pastilias de gomma e outras, 
comprimidas ou não, confeitos 
communa de assucar e produ- 
ctos semelhantes", têm unpplica- 
cão a selliagem englobnda nas 
condições estabelecidos na nota 
4.* po referido paragrapho”, 


pelo 





REVISÃO DE CONTRATOS 


O ticular da Fazenda officio! ao 
Ministro da Justiça solicitando 
providencias mo »mentido de ser 
designado um funccionario do 
Ministerio da Justiça parn fazer 
parte da Commissão que, nos ter- 
mos do art. 5º do decrelo-le! nº 
967, de 21 de dezembro ui, 
deverá rever todos os contraios de 
que resultem onus para a Uniio, 
especinlmente os que obrigam & 
concessão de favores adunnelvos 


DE RA A Ra ds O A : 


BAR ITAJUBA' 


NO ITAJUBA-HOTEL 
Rua Alvaro Alvim 23 — Phone: 22-9990 


Aperitivos, cervejas, “cock-tail”, refrescos, “whiskes”, 
etc. — O melhor situado — Optimo serviço — Aberto ate 
as &2 horas. 


» x atento foste entre Ze oSenfonfo ooo off fo Zeno fa ope oo o no ae no o dede detes] 


Numorado .,.i. «use suas 43000 
Badejo ci... aura vossas «v 48000 
Vermelho ci. cure cus 3$500 
ANXOVI sos cure sara se S$D0] 
Cavyala ...u voso coro oo H$B0O 
Caropa de 1º ,.ce curar S$D00 
Guropa da 22... core vs 38090 
Muzundu! cu area avos 13000 
Berrn .coo aves 0000 s000) 2400 
Bonita Cachorra ue su $600 
Mãro .... cuco vero crer SPADO 
Pescada +... soro case sa 4GOUA 


Se é permittida a Jimpeza dus 
perxes nas barracas e recintos 
das Telras Livres, nos felrantes 
que tlverem o apparelho upropria- 
do e do typo approvado pel Dl- 
vrectoria de Abastecimento, e pelo 
peixe escimado, limpo e posteja- 
dos, será cobrado mails no total 
vendido a cuda comprado mn 5500 

Para aqueles que não tiverem 
o citado apparelho continun pro- 
nibida du Hmpeza dos polxes nas 
parracas e recintos das Felrus LA- 
vres, podendo porem, trazer, Já 
Jimpos e postejados, os seguintes 
peixes; — Badejo, Beijunivá, 
Cuerne, Corvinha, Garoupa, Lin- 
gundo, Méro, Vescada e lHolula, 
cobrando mais no total vendido a 
cada comprador. 





a ça RR aee À 





ALIENAÇÃO DE BENS DA 
UNIÃO, 


Adiada a concorrencia 


pa Dire torla C Dominio da 
Unlão pedem-nos publicar o se- 
guinte: 

“4 concorrencia publica pa- 
ra a alienação de sete predios 
e respectivos terrenos, situados 
nas Freguoztas «e Jongenho No- 
vo e Engenho Velho, nesta Ca- 
a funcclonarios federnes, 
em cumprimento da autoviza- 
ção constante do decreto-lel 
n. 790, de 17 de outubro de 1938, 
que «evia ter se realizado hon- 
tom, dia 5,6s 13 hs. na Trocura- 
dorln da Directoria do Dominio 
da União, foi, de ordem supe- 
rior, adiada “sine-dile”, confor- 
me publicação feita no Diario 
Official de ante-hontem, 4 de 
de abril". 


Ô 


pital, 





WASHINGTON, 5 (A. NJ) 
— Q ultimo. numero do Bole- 
tim da União Pan-Americana 
inclue uma serie de artigos 
interessantissimos, que, pclos 
assumplos abordados, se re- 
conmendam à leitura de quan- 
tos não são indifferentes à 
consolidação ec propagunda 
do pan-americanismo. 

Dignos de especial registro 
são os trabalhos dos srs. José 
ercero, Paul R, Kelbaugh e 
Beatrice Newhall, que se in- 
titulam, respectivamente, “Pan 
americanismo pratico”, “A co- 
operação panamericana e a 
agricultura” e “Agricultura 
nos séllos dos paizes america- 
nos”, 

O artigo do sr, José Terce- 
SEE EEE. 
e mubvenções, afim de se apurar 
si estão sendo attentidas as ourl- 
gações estipuladas, com vantagem 
para a communidado brasllalra. 

— Identico officio foi remetti- 
do no Ministerio da Educação 9 


Sandt. 








JIESCADANI DAME TA E FINANÇAS] 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 











nomicas do 
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O IMPOSTO DE RENDA É 
OS PREMIOS LOTERICOS 


Para observancia do disposto 
nos 8% 1º 0 2º do artigo 19 do 
decreto-lei nº 1,168, do 22 do 
março deste anno, resolveu o sr, 
Ministro da TVazenda que as entl- 
dades que explorarem o serviço 
de loterias só deverão deduzir o 
Imposto de renda quando a im 
portancia do premio a pagar for 
superior no dobro do preço du 
custo do bilhete nele declarado, 
cumprindo-lhes informar o nome 
o a residencia das pessoas com- 
templudias apenas nos casos em 
que o velor do premio exceda de 
12:000$006. 














Brilhantes perspectivas eco- 


Brasil Novo 





Interensantes impressões do sr. Carlos Alberto 
Codazzi colhidas por um jornal argentino 


BUENOS AIRES. 5 (A. Nj) 
— Regressando de uma via- 
gem que fez ao Brasil, onde, 
pelo espaço de dois mezes, vi- 
sitom os pontos mais vincula- 
dos com as aclividades produ- 
etoras e exportadoras relacio- 
nadas com a Argentina, o sr. 
Alberto Codazzi, socio de uma 
importante firma commercial 
desta praçe, foi entrevistado 
por “El Chronista CGommer- 
cinl”, tendo occasião de pres- 
tar interessantes informações 


sobre o momento politico e 
economico brasileiro, 

“Trago do Brasil — princi- 
pioy o entrevistado — muito 


boas impressões. O novo esta- 
do de cousas vigente no paiz 
amigo deixi no espírito dos 
observadores atlentos a sensa- 
ção de que os seus homens de 
hoje conhecem os problemas 
fundamentnes da realidade 
brasileira, de enja solução 
adequada e patriotica depende 
o futuro dessa riquissima € 
vasta Lerra” 

Inguivido sobre si tivera op- 
portunidade de observar o 


grão de aproveitamento eco- 
nomico em que se encontra o 
territorio Irusileiro, respon- 
dem afirmutivamente,  ajun- 
tando: 

“Si muito já foi realizado 
até agora, em harmonia com 
u generosidade da terra, aprazs 
me registrar como se abordium 
hoje; no Brasil, os problemas 
mais complexos livres dos cm- 
traves ce entorpecimentos que 
produziram a crise em que es- 


tiveram mergulhados fauntos 
paizes do mundo”. 
O sr. Carlos Alberto Co- 


dazzi, a seguir, teatoy de ou- 
tras questões relativas do DBra- 
sil, tues como população, ven- 
dimento e consumo, declara 
do textualmente: 

— “As novas directrizes vi- 
gentes é a creação do Iisludo 
Novo actualizaram todos esses 
problemas, com o proposito 
superior de Jograr um renas 
cimento da producção em per 
ral, revitalizando-u dentro 
das caracteristicas que apre- 
senta q sue notavel varieda- 
de”. 


COMOROTULO DE 


Estatistica de Finanças!.. 





E não passa de uma verdadeira arapuca 


O Dr, Democrito de Almelda, 
1º Delegado Auxllar, vem rece- 
pondo diarlamente queixas de que 
varios Individuos percorrem casas 
commercines congariando annuti- 
clos para um Jornal denominado 
“Guetta de Policia”, bem como 
pera uma modalidade noviu de 0x- 
plotar os Incnutos denominada 
“Estatistica de Wirmas", 


-——.. 


A ACÇÃO DA POLICIA 


Tomando conhecimento do ca- 
so, o Dr. 1º Delegado Auxiliar, 
encarregou os deteclives Furo 
Hylo e Miguel de Investigarem 
que de positivo havia, Esses po- 
licines sahindo em campo, em- 
segulrum localizar o predio da 
rua do Sosarlo nº P7, 1º andar 
onde o advogado Lutz Rattes VI- 
etra, esidente em Nitheroy Unha 
sob a sua direcção uma arapuca 
denominada “Estatistica de !- 
nançuç” , 

O ESCANDALO PARA ARRAN- 
CAR O DINHEIRO! 


Lutz lattes tinha varios ngen- 
tes, que ontravum nas casas com- 
mercines, c de posse de um recl- 
bo que variava nas importancias 








Brasil no Boletim da 


União Pan- 


Americana 


ro, Chefe do Departamento 
de Turismo da União Pan- 
Americana, refere-se so Pri- 
meiro Congresso Inter-Ame- 
ricano de Turismo, achando- 
se ilustrado com varias pho- 
tographias, das quiaes uma tem 
a seguinte legenda: “O Rio 
de Juneiro ao Juan”, Trala-se 
de uma vista atrea da Capital 
do Brasil, colhida 4 noite on- 
de sobresahem a bahia de 
Guanabara, ilhas adjacentes e 
cadeias de montanhas, 

O segundo dos trabalhos ci- 
tados reune, igualmente, pho- 
tographias aprecinveis, desta- 
cando-se a do edificio em que 
funcciona o Instituto Biologi- 
co de São Paulo. 

Finalmente, a origina] col- 
laboração da escriptora Bea- 
trice Newhall versando sobre 
as figuras allegoricas relati- 
vas à agricultura applicadas 
à philatelia, do continente, re- 
produz curiosos exemplares 
de sellos brasileiros, 


“ exiglam de prompio o pagamen 
ts, 

Como não fossem attendidos ra- 
viam escandalo, delegando serem 
pessoua de conflança do 1º Dele- 
gudo Auxiliar, e que leiam pravi- 
denclar contra us mesmas, Nú» 
turalmento os negociantes ame- 
drontados enhium com o dinhel- 
ro, pura gaudio dos malandros, 
ONDE SURGIO “GAZISTA DIA 

POLICIA” 

Lulz Natter Vieira, costumava 
reunir em seu escriptorlo uma 
serie de individuos que se npre- 
sentavam como redactores de 
“Gazeta de Policia”, 

Esse jornal que nunca oxistlu, 
servia para esses malandros cor- 
rerem o commercio solicitando 
publicidade. O titulo do Jornal In- 
fluia 

E ád'esse modo jam ellos so en- 
chendo, Percorrelam tambem Ho- 
tels e casas de tolerancia dele- 
gando sempre as bôas relações 
com o 1º Delegado Auxiliar, 

PRESOS DOIS COMPATRSAS 

Us dectetives NYaro, Miguel e 
“vio, de um modo adimieavel ver 
trabalhando n'esse serviço, não sO 
acompanhando os malandros, co- 
mo tudo fazendo para prendol-Da 
W nssim hontem conseguiram de- 
ter no referido escriptorio os In- 
dividuos Manoel Morelra Pintr q 
Haroldo Ruffino da Silva, que fo- 
rurt Iimmnediatamento conduzidos 
pura a da Delegacia Auxiliar, 

PRESO O MOTORISTA DIE 

LUIZ RATTES 

Pela, madrugada os Incansaveis 
policiaes que estão trabalhando 
n'esge serviço localizaram e pren- 
deram o motorista de Lula RalLsr 
Vieira, que fo! conduzido para a 
1º Delegacia Auxiliar, 

——t 
RIGOROSO INQUERITO 

Por ordem do Dr, Democrite 
de Almelda, 1º Delegado Auxiliar, 
está aberto um rigoroso inqueri- 
to onde serão apuradas todas nt 
patifarins dos culpados, 
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LIVRARIA 
Francisco Alvos 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — KR, Rio de 
Janciro G55. 
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MUNDANIDADES 





BINOCULO 


Amniac-yvos uns aos outros, 
* 


Quas: dois miilenios são passas 
vos, que o Divino Mestre ensi- 
hou uus seus dscipulos, para que 
remivem cusinassem q todos vs 
Ponicus, que o qmor co muior 
Dent que se pode conseguir no 
mundo. Aquelic que amu, cré e 
compretenuc, Comprehender é 
petcuaro Uru, todas as grandes 
tulimnos derivam do amor que 
nos to du sempre bons e que nos 
uz senifue abirustas 

” 


Hoje, Ouintu-Feira Santa, dia 
vis que 0 Mundo se covre de ro- 
av, CHE signaLIGC dor pulos sof/ri- 
muitos do Satuddor, é justo que 
se Iecurdone alguas cAsSACHIOSs 


au que foro espirito mais 
piso e nuds bello ue judias 
PER 


de-recolhimen- 
traz qua!- 
so us reflevces que nos qou- 
Ncesc  qustunio, olhamos 
vectra de nos meésitus + 
untos no que temos feito, 
voc ow sonhado, (uutnios er- 
US quumAS AVCCPçUVS E quan- 
tnrounto, se vultar- 
mos us podas quurciecidas com 
vcnpo do grande Loro da Fi- 


sup a hora é 


O e uc Hiciunlod, é 


fuca 


Epa ve 


Us quads! 


e, verts vUnos cucoutirara joa- 
cc voda qu jolcidade. Esta 
vens Lie entr aguiar Cc querer scr 
bom. Aquele que, uda hoje — 
tempo tormentoso c asperrimo — 


eo ter e meditar. sobre agstel- 
us ticócs divinas do Divino Mies- 
tres crystal icadas CONF o pussar 
eute vras, poderá voltar-se pura 
ecra de so esmo, o murmurar 
Uta Co: 


Senvor, cu fui cosou feliz! 
Rd 


dos porque devotos quiar à 
tou LO UUSCIo COMUM die um 
Uesd Con ii, 


q corução 
suo vas 


dead aque f Scr "o 
pot tocam de comp 


HF podvru Sufjan todas ts Vle 


CSS tUAOS parque sm pro, cum 
judquer purte, terá im sorriso 
do foncidado, e quando unem 


lc perguntar se é feliz, ele res 
penucrá por certos 


— Trago dentro cm mina pás 
bondade | 


vinda com o qmor; a 
nasc da da comprehensão dos sv- 
res cdas cousas cu corteza d: 
que está edificado aquele 
erir. 


que 


+ 


. * 


não to esqueças 
é bello cosublime 
o sopro do amor 
e da bondade, Men amigo, q fe- 
licidade da vida consiste nisso 
SATAN 


Mes amigo, 
de que tudo 
quanto recebe 


BELLOS 


BRANCO 
tam ao natura). 


CaSPA de 


rece é 
evitasCA ALVIC Is 


ANNIVERSARIOS 








&r. Ismael dos 
do -— Transcorre, 
natalícia do sr. 


Bantos Mocha- 
hoje, a data 
Jsmael dos Ban- 
tos Machado, estimádo fúnccio- 
nario do “Lux-Jornal”. 
Dr. Eduardo Bittencourt 
— Passou, hontem, o anniversario 
natalício do Dr, Eduardo Bltten- 
court, clinicc e chefe do Lalsra- 
torio de 'Poxicologia do Instituto 
Medice Legal, 

—— Dr, Pedro Gallottl — Fez 
ennous, hontermm, o sr, Peiro Gal- 
tottl, advogado e official de gabl- 
nete do director do Departamento 
Nnclunal de Elucação. 

—— (Coronel Monvel da Rocha 
Biveiro —- Cummemora, hoje, a 
suu data natalícia, q Coronel Ma- 
nos! da KRosha Silveira, comman- 
gunto do 1º Batalhão de Infanta- 
He ge Policia Molitar. 

Pilre Framolaco Pedreira 





Verreira — A dutna de hoje, dssl- 
gnala qu passagem do anniversario 
natalício do Padre Francisco Pe- 
dreira Ferrelra, da ordem dos Re- 
demptoristas, 

O bondoso reverendo que é uni 
perfeito propagador da Igreja cn 
thollen, é missionario no Eustnde 
de Minas Geraes, estando auiuale 
mente na cidado de Congonha dos 
Campos, maquello Estado, como 


Superior das Missões, 
Por esse motivo, o anniversaç- 
home- 


ente receberá respoltosus 
nagens, 









PARA USPENSÃO ou FALTA se 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã. 
À VERDA NAS PRARMAGIAS E DROGARIAS 


SOIVADO! 








&r. Geraldo Francisca 
sto -— Sta. 
ta — 


Dyuon!'- 
Antonta da Silva Cons: 
Contratou casamento com 
o sta. Antonia da Silva Costa, fl- 
la do distiíncto casal, sr, Pauls 
Lula da Silva Costnce sra, dova 
Casemira da Silva Costa, o sr. Ge- 
caldo Francisco Dyvonisto, netivo 
funecionario do Lloyd Brasileiro, 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blye + 

dansas de salão, mtas Indlyv:.M 

dunes, methodo anfallivel dy 
longa experiencia 

Attende-se ua domirito — “Pe. 
lephorm 42.65º26 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 
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ho 
CASAMENTOS 
Entace Lila Braz da Cunha — 
dofo Tovar Filho — Rea lza-se 


no dia 15 de abril proximo o enla- 

e matrimonial da senhorinho Lia 
Braz da Cunha, filha do Com- 
mandante Horacio Braz da Cu- 
nha e da sra, Ruth Thompson 
Braz dt Cunha, com o sr, João 
Fernandes Tovar Filho, do alto 
commépeio' desta praça, filho da 
capitalista João Fernandes Tovar 
eoda sra, Violeta Moreira To- 
val, 

No neto civil, que será realigi- 
do na residencia da familia braiz 
da Cunha, servirão de palsiahos, 
por parte da nolva, o Dr, Lulz 
Philippe Torell ea sra, Adir Lu- 
dolf '“Torell e, por parte da nol- 
vo, o sr, Caetano Simões Cr lho 


em sra, Luura Ramos Simões 
Coclho. 
Na legreja de São José, “a 10 


horas, será renlizado o acto roll- 
giaso, servindo de padrinhos. por 
parte da nolva, o Commardante 
Gullherme da Silva Nunez e a 
sra, Alda da Silva Nunes. e, por 
parte do nolvo, à sr. João Nas- 
cimento Perpetuo e a sra. Helens 
Nnseclmenta Perpetuo. 

FESTAS DE ALLELVIA 





Vila Istbel E, o, 


— Promote 





TRATAMENTO RADICAL 


Dr. OSCAR ALVES 


RADIO 


Apresenta, hoje, 


A's 21 horas: 


ee ee et tee 0 


| uma erposigão de 


o-MOLESTIAS «SENHORAS 


Induclolermya-Cirur-gia reparadora do aparelho genilalPartos 






alcançar grande successo o bai- 
le que o veterano Club dos Jaimwa 
Negros, fará realizar no proxi- 
mo sabbado de Allelula, 

As dansas terão Início às 22 ko- 
ras, Traje completu ou fan auíne 
permitidas, 

— Pluminonse Football Club 
— No “carnet” social do Flumi- 
nense  Footba'l Club, conforma 
tem sido noticiado, figura o-"Sa- 
rãu de Outomno", que está mar- 
cado para o proximo dia 15 du 
corrente, 


O traje & de rigor, pernilttiin- 
do-se o dinner e v sunime 44» 
ckel, 


EXPOSIÇÃO DI 


PINTURA 








Autran Sant'Anna Son go par 
trocinio da Casa do Estudante 
Inaugura-se, no proximo dia 11 
quadros do 
pintor sergipano Autran Sant” 
Ann : 


HOMBNAGENS 
Dr. Budes Barros — Por ter 
sido chamado “pelo Governo du 
Parahyba, para assumir o cargu 
de Secretario de Educação e Snu- 
de, vimjart dentro de nlgans dias, 
para aquele Estado, o festepido 
eserintor parahybano dr. Eudos 
Barros, nutor do grande romginco 
historico “O dezesete” e de outros 
livros, que revelam a mentalida- 
de sadia do Ilustre romancista 

Por motivo proxima 
viagem, seus amigos e admirados 
res, lho offereceorão, subludo, 5 
do corrente um cordial jantar do 
despedida, que terá Jogar, no Res: 
taurante “Rio Minho”, 

Em nome dos presentes sauda- 
rã o homenageado, o conhecido 
escriptor Carlon Devinell, 

-. ht, Mem dé Vasconcelos 
Reis — Será. homenageado din 








de sua 


15 do corrente, pelo motiva dr 
sua promoção a Julz de Direto 
da Setima Vara Criminal: O agas 


pe terá logar no Automovel Ciub 
OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 


Procedente de Belem do Pará 
chegou hontem pn esta Caplal, o 
avião “Aracy” com os seguintes 
pasngelros: 

Do Therezina o sr. Bernardo 
Neugroschel; de Fortaleza o ar, 
dr. Olinto de Ollvelra; do Reecl- 
fe o sr, José Fernandes Pacheco; 
de Buhia os srs. Peter von Sle: 
mens, Guenther H. Bohlmann. 

O nvlão era pilotado pelo com- 
mandante Rudolf Rotermund, 














Transferidos tres officiaes 
do Exercito 


O litular da pasta Ia Guer- 
ru, general Guspar. Dutra, 
transterim os seguintes uliici- 


nes do Exercito. 

Do 6º para o 10,º Regimen- 
to de Cavalaria Indenendon 
te o lenente-coronel Dilerman- 
do de Assis; €, 

— do quadro ordinário pa- 
ra o de Estado Muior, os ma- 
jores Edgardino de Azevedo 

| Pinta e Alexandre Magno de 
| Moraes 







RUA |I3 DE MAIO .IZ 


AS 14 HORAS-Z24295 





IPANEMA 
(PRH--8) 


quinta- 
de studio, das 19 às 20 horas, os seguintes artistas: 


feira, em seu programma 


Henrique Guimarães — Werther Politano. 
— Orchestra de salão com Tomaselli. — 
Speaker: — Claudio Mancini. 
Programma «principal: 


“Horas Portuguezas 
? Direcção de GENARO GAMA. 





“no sr, dr, 


Fa mudança 
10€s 
E 






GAZETA DE NOTICIAS 














Officiaes do Exercito sor-) 


teados para um Conselho de; 
Justiça Militar 


Ao Secretario Geral do M1- 
nisterio da Guerra o Auditor 
da 1.º Auditoria da 1.º Região 
Militar, communicou em offi- 
cio n.º 421, de 3-1V-939, que 
foram sorteados, nessy data, 
juizes súbstitutos do Conselho 


Permanente: de Justiça Mili- 
tar, para o 2º trimestre. do 
corrente anno, os seguintes 


officiaes: 105. tenentes de Ad- 
ministração» Mathias do Rego 
Barros, da E. S e pode 
Neves do E. C. M, 1. 
Solicitou, outrosim, o compa- 
recimento dos referidos offi- 
nes aquela Auditoria, no dia 
10 do corrente, às 12,40 hora», 
afim de prestarem o compro- 
misso Tegul, 
om 


DR. JOSE' DE ALBU- 
QUERQUE 
Seu embarque, amanhã, 
para Lima 


Deverá partir amanhã, 7 de 
abril, a bordo do paqueto amo- 
vicano “Brasil”, com vuestino ao 
Pera, o Dr, José de Albuquer- 
nue, presidente do Circulo Bra- 
silelro de Educação Sexual, que 
fo: convidado como membro ho- 
norario a tomar parte ns tra- 
balhos da Primeira Jornada | e- 
ruana de Eugenestn, que se rea- 
lzará em Lima, nos primeiros 
dias do mez de mnio proximo. 
Findo os trabalhos deste con- 
gresao so'entífico o Dr. José de 
Albuquerque Irá, como repre- 
sentante do Pureau Infernacio- 
nal de Educação Sexual e Antl- 
Venerea, A Bolivia, Chile, Ar- 








gentina, Uruguay e Paraguay, 
em viagem de aproximação 


setentifica e intercambio cul- 


tural, 


SECÇÃO DE CINEMA 
DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA 


Por porturia do director do De- 
purtimento | Nacional de Popa- 
ganda, sr. Lourival Fontes, fol 
designado o sr. Ernaol Fornari), 
secretario daquelle Departan ento, 
para responder pe'o expudiente 4a 
Secção de Cinema, durante a au- 
sencla do nactual chefe, sr. An 
tóonio Franklin de Araujo Silva, 
quo embarcará para os Estados 
Unidos da America do Norte, aon- 
de voe como membro da cummis- 
são que representará o Brasil na 
Felra Internacional do Nova 
York. 








DO 
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TURMA DA ESCOLA NA- 


e Tic t e 
1 





O FILM QUE ESTA! 


VAL DO ANNO DE 1899 


As commemorações da turma 
que comnleta: 40 annos de ser- 
viço serão realizadas no dia 10 
de abril corrente constando de 
missa às 11 horas no altar-mór 
da Igreja de São Francisco de 
Paula e de um almoço intimo no 
7.º andar do Edificio do Minis- 
terio da Marinha. 

"Podos os que ingressaram na 
Escola em 1899 quer estejam re- 
formados, na reserva ou na acti- 
ra poderão tomar parte nessas 
commemorações, devendo para o 
almoço inscreverem seus nomes 
até hoje, na Secção Financeira 
do Club Naval com o comman- 
dante Alvim Pessoa ou Benicio 
da Cunha e no gabinete do mi- 
nistro da Marinha com 6 com- 
mandante Landim. 





Expressiva homenagem do Presidente 


da Republica E Sua ESPOSA 


Dois bairros com os nomes do Chefe do Governo 
e da sra. Darcy Vargas 


A Liga Nacional Progressia- 
ta Suburbana, em reunião de 
directoria realizadamno din 
11 de Fevereiro utimo, entre os 
tunumeros ussumptos delibera- 
dos, resolveu approvar uma Indi- 
cação do presidente Trancisco 
Netto, no sentido de ser prestada 
uma justa e sincera homenagem 
Getulio Vargas e sua 

LDaroy Vargas, com 
dos nomes das esta- 
dos | bairros de Maria da 
Del-Castilho. Nesse sentl- 
do foram endereçados oafíteios sos 
«rs, Vresidente da Republica, Al» 
nistro Mendonça Lima, da 
da Viação, e Profeito 
Dodsworth, cujo 
seguinte: 

“Exmo. Senhor Ministro — 'To- 
nho a honra de communicar a 
V, Excla,, solleltundo encaminhar 
o asumpto & autoridade cormpe- 
tente, que na ultima reunião des: 
ta L. N. P. 8, realizada ante- 
hontem, 11 do corrente, fol nppro- 
vada q indicação abaixo, apre- 
sentada pelo presidente Francisso 
Netto, que é a seguinte: 

“A Liga Nacional Progressisty 
Suburbana, querendo prestar umnin 
justa homenagem ao Exmo, Sr. 
Dr. Getullo Vargas, e, bem assins, 
n gua Exma, Esposa, Sra, Darcy 
NVoargas,, cujos . serviços prestados 
à Cidade e nos necessitados altes- 
- tam eloquentemente o seu coração 
philantropico, resolve prestar um 
preito de gratidão ao Chefe do 


esposa, Sra, 


raça € 


pasta 
Menriueo 


teor consta d9 





meio da temporada cinematografica. de | aa, 


(UA DVI TR 4 TM 
a consagtação suprema de 


DantelleDARRIELX 


-0 mais grandioso film francez de todos os tempos. 





Govorno oc sua esposa, no sentido 
do ser mudado os nomes das Es 
tações e dos bairros de Mari dn 
Graça e De!-Castilho para Lar 
ey Vnrgas e Getulio Vargas, res- 
pectivamente, homenagem sincera 
dos moradores dos suburbios des- 
ta Capital, de vez que fol yr 2 1- 
ministração de S, BExcia, que tl- 
veram início os melhoramentos de 
alargamento das Linhas Auxiliar 
e Rio D'Ouro, bem asfm, u elos 
etrificação da Estrada de Iorro 
Central do Brasil, hoje uma reall- 
dade, além dae outros benelizios 
que qo Governo do Sr. Getuto 
Vargas tem realizado na Zzuna su- 
burbana, o que justifica a ho- 
menagem que será prestada o 
Chefe do Governo e sua sspesa, 
— (wu) Francisco Netto, Presi- 
dente,” 

Ficou ainda resolvido afflelus 
aos ses, Prefeito do Districto F« 
deral e Ministro de Estado day 
Pasta dos Negocios da Viação e 
Obras Publicas, dando-lhes selan- 
cla da resolução da Liga, áfim de 
quo a mesma seja levada ao en 
nhecimento da Estrada ds Ferro 
Central do Brasil e da commis:ão 
de revisão das denominações dos 
logradouros publicos da Cidade do 
Rlo de Janeiro, 

Queira V. Excla, accelta: malz 
uma VYEz,.os. protestos: de perfel- 
ta estima e elevada considaraçdão, 

Multo respeitosamente, subsure- 
vo-ma — (n,) Trancisco Nrtto, 
presidente.” : 


qu 








EM POLGANDO A 







FAR EAST” 









«ante-hontem, fol 


Quinta-feira, 6-4-1939 








c BARBARA O'NEIL 
JOHN BEAL 
WENDY BARRIE 
OTTO KRUGE 


Iimproprio até 
14 annos 


e re) 


CIDADE ! 





“MOSCOW'S HAND IN THE 
por F. Moe 


dlhammer 
“Nippon Denpo  Tsu- 
shiisha”, agencia de no- 


ticias japonezas, de “Pokio, 
acaba de editar e distribuir am 
interessante livro sobre à guerra 
sino-japoneza, intitulado, na 
versão ingleza: “Moscow's hand 
in the Far East”, a “Mão de 
Moscou na Guerra d'Este” 
Trata-se de um livro de im- 
pressões e observações sobre 
acção destructiva do Komintern, 
na Asia, onde, o seu autor, o es- 
criptor e fornalista, sr. P, Moe- 
dlhammer encetou seus estudos, 
durante 17 annos. ! 


O sr. Hoshio Mitsumafa, pre- 
sidente daquella | importante 
agencia, teve .occasião de assi- 


gnalar a importancia dos factos 
observados e escriptos naquelle 
livro, cujo exemplar recebemos. 


EXTRANUMERARIOS DA 
FACULDADE DE MEDICINA 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro dn despesa do 
218:700$000, como pagamento ao 
pessoal extranumerario mensalia- 
ta da Faculdade Nacional de Me- 
dicina da Universidade do Brasil, 
de vencimentos relativos a jancie 
ro e fevereiro ultimos. 


DR. LEOPOLDO DINIZ 
Falleceu, em Florianopolis, 
o pae do actual presidente 

do Instituto do Matte 


A capita] catharinense veves- 
tlu-se de luto por motivo do 
passnamento, ante-hontem, do 
Dr. Leopoldo Diniz, conceituado 
cirurgião dentitia nm quela cl- 
dade, e pranteado pae do actual 
presidente do Instituto do Mot- 
te, Dr. Diniz Junior, brilhante 
jornalisto, ex-deputado federal 
e nosso antigo companheiro de 
redac dio y 








Ficuca de ral prestígio na 
das de sun profissão, é pos 


círculos socines de Tlorlanopo- 
lis o Dr. Deopoldo Diniz era es- 
timadissímo pelas suas excelsus 
virtudes e caracter Impoluto. 

Era considerado, o lurtre 
clínico o primeiro clrurglão-den- 
tista daquela capital, sendo por 
todos muito procurado, por seu 
devotamento 4 profissão. 

Deixa o extincto vluva à 
Exma, Sra. D. Marla Antonia 
Diniz, uma filha e tres filhos. 

Em homenagem -& memoria 
do Dr. Leopoldo Diniz, o ex- 
pediento do Instituto do Mntte, 
encerrado, às 
15 horror 


Amanhã, no 
PALACIO 





SUICIDOU-SE 


- Quinta-feira, 6-4-1939 


tê a 


Recordando a visita de Pio XII ao Brasi 





Interessanto placa commemorativa, obra do escul- 


ptor Santos Balouta, para a antiga Camara 


ÚAZETA DE NOTICIAS 





—D—— 


=D E 
|— A.VIDA DA CIDADE =| 


Ce 








. 


dos Deputados 


A visita que Sua Santidade 
Plo XII, fez à nossa Patria, nin- 
On com o nome de cardeal Eu- 
gento Preclll, deixou, gratas re- 





el placa comitenioracaa que 
var ser immangurada 


cordações em todos os cireulos 
BOCHLCS, “ mormente naquelas 
que tiveram mais Intimo con- 
tecio com 4 veneranda figura 
da Igreja Catholica, 
Querendo perpetuar no 
ze ii passagem de S, Eminencla 
peca Camara dos Deputados, o 
profesor Mario de Andrado Ta- 
Mustre figura da nussa 
engenharia, encommendou so 


bron- 


mos, 


Vendia 


artista esculptor Santos BPalou- 
ta, uma placa commemorativa, 
que devia ser Inaugurada na- 
quela cusa legislativa, Com o 
passar dos dias a Camara dos 
Deputados cessou suns funcções 
e n Inauguração da placa não 
se renlizou. 

Agora, com o malor Jubllo, 
para o mundo christão, o ent 
denl Pacell, ascendor 4 Cadel- 
ra do São Pedro. Da passagem 
de 85. Santidade pelo Brasil a 
unica homenagem fundida em 
bronze, que existe, € n placa de 
Suntos  DBaloutn, obra perfeita 
de esculptura, principalmente o 
baixo- relevo que representa qu 
hoje successor de São Pedro no 
Vaticano, 


: aa) O E l 
Apetnr de não mais funcoio- 


nar a Camara a que fol destina- 
da, não é, comtudo, fóra de 
proposito mandar collocar wu 
placa naquella antiga casa legts, 
Jativa, nfim de flear perpetua- 
da u passagem de sua Santi- 
dade por esta Capital, O tra- 
palho merece-o e nu suggestão 
aqui fica. 
Santos 
confrade, 
ção «de 


Salonta que é 
socio da Associa- 
Imprensa Pe- 
rodica Paulista, € nutor, tamo 
bem, da placa que fob Inaugu- 
rada no Fretorio, pelo Sr, I're- 
sidente da Nepublico, conime- 
morativa do Dia da Justica, 

O trabalho 


estã 


noseu 


nrúsiico de Sun- 
tos Balouta em 
na Cuea Sucena, para que O qpu- 


bllco O ndmirar. 


expostelo 


potso 


terrencs do 


Governo de Goyaz 





O “scroc” está sendo procurado 


As antoridades policizes da 
nm Delegacia Auxiliar procu- 
ram prender o individuo. Hera- 
clito Lelis Leite, accusado de 
vender terrenos de propricdade 
do governo do Estado de Goyaz, 
esde haver lesado nescas Lrans- 
nações as - seguintes pessoas; 
Biuardo Oserin Britto; Aristeu 
Achiles Santos; Companhia 
Constructora « Marcolino Ge- 
gorfo Duarte. 


CHOQUE DE VEHICULOS 
NA RUA CUPACABANA 


O omnibus entrou na casa 
de apartamentos, depois da 
collisão 


O omnibus nm. 403, da IEmpre- 
sa Brasileira de Omnibus, na 
manhã de hontem, chocou-se 
violentamente com um  auto- 
transporte, na rua Copacabana, 
esquina de Francisco Sá. Após 
o choque, o omnibus desgover- 
nou-se e entrou em uma cas de 
apartamentos em construcção. 
Os andaimes tuiram, e sahiu fe- 
rido o sr. Antonio João de Sou- 
za, de 61 annos, morador à Ave- 
nida Suburbana, 1.040, casa 3, 
que passava pelo local. A victi- 
ma fo; soccorrida no ILospital 
Miguel Couto. O motorista do 
omuibus foi preso e autuado pe- 
lo commissatio Nazareth, do 2º 
districto, ao pússo que O chauf- 
four do caminhão, evadiu-se., 


Su. —e— e 


APPARECEU O CORPO DO 
MENOR AFOGADO NO 
CAES DO PORTO 


noticiamos, 
encontrava 
do 











um 
pes- 
Cnes 


Confurme 
menor que Ef 
esndo na belvada, 
do Porto, perdera o equilibrio 
e cablu ao mer desapparecendo. 
O facto occcorreu ha 4 dias. 
Hontem pela manhã, o corpo 
'appareceu bolando. A policia 
do 16.0 Distrcto tomou todas 
as providencias para verificar 
quem era o nfozado. O cadaver 
foi removido no necroterio., 


INGERINDO 
FORMICIDA 
O infeliz sentia saudades 


da patria 
Manoel dos Santos Basilio, 
casado, de nacionalidade portu- 





-gueza, de 44 annos, exercia às 


funcções de vigia no deposito 
de material e construcção da 
Av. Henrique Valladares, 49, e 
de propriedade de seu irmão. 
Hontem, poz fim à existencia; 
ingerindo forte dose de formici- 
da. O tresloucado vigia matou- 
se com saudades da patria, e dei- 
xou uma carta para à policia. 

As autoridades do 6.º «districto 


" tomaram todas as providencias 


necessarias, 


| 
| 
| 


O Jaraplo, quo já fo! proces- 
sado como Incurso no artigo 
240, paragrapho 1.º tem varios 
Investigadores so seu encalço, 


LAVRADO FLAGRANTE 
CONTRA A*CURIOSA 


Os delectives da secção de 
Toxicos, Mystificações, Falso 
espiritismo e Falsa medicina 
prenderam hontem, em fla- 
grante q curiosa Anna Affon- 
so, na rua. General Caldwell 
n.º 113, 3.º andar apartamen- 
to:11, quando a mesma alten- 
dia uma cliente, 

Conduzida para cartorio da 
1.º Delegacia Auxiliar, foi An- 
na autuada prestando fienca 
para se defender solta, Essa 
diligencia foi elfecunada pecas 
detectives Bezerra, Balulha e 
Paulino, 


ASSALTOU UM ESTABE: 
LECIMENTO COMMERCIAL 
Mas foi preso horas depois 


No predio n. 200 da run Vo- 
untario da Patria, funcelona o 
estabelecimento do Er. José 
Lopes Fllho, cujo commercio & 
fuzendas, roupas brancas e ar- 
tigos de cama e mesa. Na 
drugada de hontem, um ladrão 
nsgalio 2 cansa, arrombando 
uma vitrine, e dando um 
Julzo de mals do 800 mil vols. 

A policia do 3.º Districto en- 
trou em acção e prendeu o 
saltante. 

Chama-se elle Ascendino Deo- 
doro Fllho e val 
do. 


bairro 
sem poli 





ma- 


pre- 


AS- 


ser processt- 
















































CAE 


Amigos no sonino c nos brinquedos das horas de alegria... 


INDA não se sabe sea 4s- 
A sociução | Protectora dos 
“Inimnacs reclamou contra 

a providencia tomada pelas au- 
toridades municipaes na caçada 
aos gatos da Cidade, 
Entretanto, mesmo 


que este 


protesto não venha, (o que é de 


OS LADRÕES ESTÃO 
AGINDO 


| 
Dias casas assaltadas 
Duas casas residenciaes foram 








assaltadas na rua Domicio da 
Gama, sendo que uma dellas, na 
madrugada de hontem. Os Ja- 
drões fizeram uma “limpeza” 
em regra e as autoridades pol 
cines do bairro tomaram as pro- 
videncias necessarias. 

Em São Chr.stovão, os 





ladrões estão agindo tambem, 


principalmente nas ruis Couto 
de Magalhães e “AV, Os mora- 
dores dessas duas ruas estão em 
sobresalto, 


constante pois os 


amigos do alheio agem, de dia é 





de Alegria 
ciamento 





08 MORADORES RECLAMAM 


Com vistas 4s autoridades do 
16º districto - policial; «de São 
Christovão, acabamos de rece- 
ber'a seguinte reclamação: 

+ Prezado senhor redactor-che- 
fe: ' É 

Prociro valer-me das colu- 
mnas desse prestigioso matuti- 
no, na intenção de pór cobro ao 
que vem succedendo nas ruas 
Couto Magalhães e A, ambas no 
bairro de Alegria, onde foram 
construidas cerca de quatrocen- 
tas casas pelo Instituto de Pre- 
videncia. 

Essas ruas, e especialmente as 
casas do Instituto, tornaram-se 
alvo da sanha dos ladrões de to- 
da a especie que infestam a Ci- 
dade. 

Não sómente à noite, como 
mesmo durante o dia, vivem os 
moradores —sobresaltados, por- 
quanto os amigos do alheio, in- 
centivados pela liberdade de 


acção, que sempre foi privilegio 
dos assaltantes e larapios subur- 
banos, ampliaram, de maneira 
por demais ' eseandalósa,'o seu 
campo de actividade, “trábalhan- 
do ininterrúptamente, em pre- 
juizo da propriedade e tranquil- 
lidade dos 
bairro. 

Sómente uma acção energica 
das autoridades do 16º districto 
policial, ao qual está sujeito o 
bairro de Alegria, é que poderá 
evitar a continuação dos furtos 
c assaltos que se vêm verifican- 
do, providencia essa que é espe- 
rada, co murgencia, por todos os 
que, presentemente, vivem em 
sobresaltos, pelos seus bens e por 
suas familias, 

Muito lhe agradece, prezado 
senhor redactor, um morador 
que é uma das victimas mais fre- 
quentes da cobiça dos amigos do 
alheio”. 


residentes naqueélle 


o E 


à noite, com a maior audacia. 

Às autoridades policites do 18.” ||is — Mimas. 

distrícto tomaram as necessarias 7941 — '5"0008 — Rio. 
urovidencias, 18493 — 3:0008 — S. Paulo, 
- 4618 — 2:0008 — Rio. 


de girls 





| extranhar-se, tão solicita era 
isempre aquella socedade...) 


aqui vamos traduzir o pensar de 

centenas de nossos leitores, que 

nos remetteram cartas e photo- 
| 


eraphias, em defesa dos pobres 
bichanos. 

A caçada contra os felinos, 
que encheram de alegria os ul- 
timos annos de Anatole France, 
continua, porém, impenitente, 
terminando até com uma das ul- 
Umas tradições da Cidade, — 
os gatos do Jardim do Campo 
de Sant'Anna. 

250 bichanos são trucidados 
diariamente nos fornos cremato- 
rios, em nome da sciencia... 





LOTERIA FEDERAL 


Resunio: dos prennos da lote- 
cia n, 129, extrahida em 5 de 
Abril de 1939: 

19500 — 200:0008 — Bello 
Horizonte. 

22552 — 30:0008 — Juiz de 
Fóra — Minas, 

19513 — 10:000$ — Brazopo- 


E mais 10 premios de 1:0005, 
15 de 5008, 50 de 2005, 209 de 
1008, 500 de 50%, 1.320 de 408 
para os bilhetes terminados com 
os. dois ultimos algarismos do 
2º 49 5º premios e 3.300 de 403 
para os bilhetes terminados em 
0. 


UMA MENINA ATROPE- 
LADA 


“A menina: Thereza, de 6 an- 
nos, filha de Antonio Massi, re- 
sidente à yua da Gambôa, 152, 
foi colhida por um auto defron- 
te 4 sua, residencia, sofírendo 
fractura da perna direita, 

A victima foi internada no 
H. P. S., ea policia local re- 
gistrou-o facto, 





UMA SENHORA ATRO- 
PELADA 


A er, Vicenta Queiroz Alla- 
milla, de nacionalidade hespanho- 
la, de 36 annos, casada, residente 
4 rua General Pedra, 495, fol hon- 
tem, colhida por um auto em 
frente no nº 56398 da rua Senador 
Euzebio, soffrendo em consequen- 
eta fractura do frontal, A. vletl- 
ma fol Internada no H. P. 3 


AS GEMERS STAINLEV 


As bailarinas attracção de Nova York 


MANHATTAN GIRLS 


O mais deslumbrante grupo 


zATOS 


Bons amigos que os homens estão dizimando... 






O Rouxinol dos Andes 


iá vindo America do Sul! 








RECLAMAM OS INTERES- 
SADOS 
Absoluta falta de agua na 
zona da rua do Passeio 


Os moradores e 
tes das vuas do Passelo, Mare 
recas e alguns da Cinelundia 
vem Insistentemente, recluman- 
do contra a falta dagua que 
estão soffrendo ha varlos dias. 
Bem sabemos que um cano 
adduetor arrebentou com as en- 
chentes alvoraçadas pelas ulti- 
mas chuvas. Entretanto, a falta 
dagua naquelas ruas é o re- 
sultado da mA distribuição, fa- 
to que tem acarretnão os mailo- 
res prejuizos, Uma panificação 
existente no n. 15 da run das 
Mnrrecas vem tendo um prejul- 
zo enorme por din, o mesmo 
acontecendo com a casa de 
apartamento al! existente cu- 
jos moradores nem ngua para 
beber têm. As reclamações nos 
chegam dinriamente, e aqui 
deixamo-la registradas para 
que n Inspeotoria de Aguas to- 
me ns necessarias providencias 


INCURSOS NA LEI DE 
ECONOMIA POPULAR 


O capitalista e o seu secre: 


tario vão ser julgados 


Investigadores da 1º Delega 
cia Auxiliar prenderam hontem, 
no eserintorio da rua da Qui- 
tanda, 87, 1.º andar, O cagitalise 
ta Affonso Soares da Silva e o 
seu secretario Ormundo de Oli- 
veira Martins que emprestavam 
dinheiro pela liypotheça de pre- 
dios, lesando az partes. O dr. 
Democrito de Almeida recebeu 
innumeras queixas, € os accusa- 
dos, terminado o inquerito, vão 
ser incursos na Lei de Economia 
Popular. 


COM A PREFEITURA 


Os moradores da rua Carvas 
lho de Azevedo, solicitam provi- 
dencias do nosso Prefeto, no 
sentido de mandar capinar a re- 
ferida rua, que encontra-se em 
lastimavel estado de sujeira, em 
virtude do capim crescido nz 
mesma rua, 








commerelan= 





Os gatos e os cães são mais 
amigos que os homens, 

Veja-se, nas photegraphias 
acimá, o “dolce far nente? de 
um cão e um gato... 

— Bons amigos! Só a mortz 
ou a carrocinha os separará,.. 


QUASI MORREM AFO- 
GADOS 


Na praia de Copacabana, em 
virtude do mar estar extraordi- 
nariamente agitado, varios ba- 
nhístas iam perecendo, hontem, 
afogados, Os que foram salvos 
e medicados no Hospital Miguel 
Couto, são os seguintes: Alics 
Cardoso, de 36 annos, casada, 
residente à rua Visconde de Ou- 
ro Preto, 37; Americo Martins, 
de 20 amos, residente, rua Reti- 
ro, 105; Manoel Martins, 18 an- 
nos, commerciar.o, rua Teixei- 
ra Campos, 371-4; João Roge- 
rio, 57 annos, Buenos Aires, 50; 
Manoc) da Silva, 29 anos, ope- 
rario, estrada do Monteiro, 124; 
Antonio Silva, 20 annos, estu- 
dante, rua Marquez de Abran- 
tes, 124. 














BACARO FOI RECOLHIDO 
AO XADREZ 


O menor que acompanhava 
o “missionario”, tambem 
foi preso 


Fol recolhido hontem, & Casa 
de Detenção de Nictheroy, o 
menor Paulo Pereira Reis, filho 
de Alberto Pereira Reis, resi- 
dente & rua Ibituruna, 124, ca- 
sa, 5, que vinha acompanhando 
Roberto: Walter Bacaro, que se 
dizta missionario, que foi pre- 
no na localidade fluminense, de 
São: Matheus. Bncaro fol preso 
tambem em virtude de haver 
saldo accusado de furto de va- 
rios documentos importantes da 
csthechese. A polícia vae averl- 
guar detalhadamente o cago do 
falso  miaslonario, e do me- 
nor que O acompanhava. 


COLHIDO POR TREM 


Manoel Francisco, branco, por- 
tuguez, de 45 annos, casado, fune- 
clonario da Central do Brasil, da 
residencia. ignorada, fol hontem, 
colhido por um trem na Estação 





O coronel Mendes de Mo 
raes vae cursar a Escola do 


Estado Maior do Exercito 


Pelo ininistro da Guerra foi 
mandado matricular na Escola 
do Estado Major, no 1." anno 
do curso actual, o coronel An- 
gelo Mendes de Moraes, sen- 
do em consequencia, o referi- 
do official posto 4 disposição 
do Estado Maior do Exercito. 


O TYPOGRAPHO FOI AT: 
TINGIDO PELO CALHAU 


Waldemar Barroso, tynogra- 
pho, de 31 annos, quando traba- 
lhava hontem, na typographia 
dos “Annaes”, installada na lo= 
ja do predio da rua S. José, 41, 
foi attingido por um pedaço da 
caliça que cahiu do 1.º andar; 
A vietima soffreu contusões na 
cabeça e no braço direito, ten- 
















Maritimn, soffrendo fractura dal do sido medicado no Posto da 
perna esquerda e contusões gene-| Assistencia. 4 policia do 7 dise 
ralizadas. A vletima fol interna- | esieto qeci-tvon o fucio e podia 


dana HH. P. &. pericia. 
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Vamo 





Prégões 





Ao contrario do que mu ta | 
gente suppunha, despertou o 
maior interesso a discussão do 
Projecto do Codigo de ['roces- 
go Civil e Commercial, Não 
fci, entretanto, possivel que 
opinassem todos os que se de- 
dicam á vida forense. 

O Brasil vastissimo, como 
é, tendo chegado no destino, 
com o prazo em meio, a pu- 
blicação do Projecto em folhe- 
to, era matural que somente 
desse momente começasse a 
nctividade dos estudiosos. 

pi a 

Além disso, é preciso consi- 
derar não se tratar de um pro 
jecto qualquer. “Trata-se de 
obra de folego, em que se pro- 
curou trazer pára O nosso 
nmbiente o que ha de moder- 
no nas legislações mais adian- 
tadas, 

Não se trata, pois, de cxa- 
minar apenas a redacção. 
Não se trata, igunlmente, de 
verificar tão so, Hi foram at- 
tendidas todas as necessida- 
des ' 


Em torno do 








O que se tem de conside- 
rar, em primeiro lugar, é mi 
convêm & vida brasileira ns 
lições ditadas pelos proces: 
suntistas alienígenas, e que o 
ilustre autor do Projecto pre- 
tende transportar para as 
nossas plagas, no bom prupo- 
sito de dar-nos uma  justicn 
menos demorada, 

mes, É pesto 

Nessa ordem de idéas, st 
coubcsse- nos limites desta se: 
cção mais demorado reparo, 
outros argumentos nos seria 
facil nccumular, em prol do 
ponto de vista por nós sus” 
tentado, quanto à exiguidade 
do prazo concedido pelo Go- 
verno, para o recebimento de 
suggentoces, 

=) 

Estamos certos de que o 
eminente sr, Ministro da Jus- 
tiça será o primeiro a reco- 
nhecer que teruos razão, e at- 
tenderá o caloroso uppello 
que, mais uma vez, lhe diri- 
gimos, em nome do bem pu- 
blico. 


projecto do 





Codigo do Processo Givil 


JOSE" 


LUIZ SALLES 


Do Ministerio Publico Fluminense 


(Continuação) 


E não & nó, Do artigo 164, 
cs dlunto, e até o final do ca- 
vitulo, todo o trabalho do Pro- 
jecto se resumo em, Inboriosa e 
ssatemuati moute, €uvhomizar os 
postuindos de nulidade nbsolu- 
tm Tixados pelo urtigo 159, pura 
simprestar-lhes uma stgnifica- 
RA) mais consentanen com U 
senso, 

Desen muneira estabolece: se- 
vão, apenas, fulminados de mul- 
dude os actos que não pude- 
ser repetidos; nm nullidade 
so atinge o neto e os demais 
subsequentes; no caso de Incom- 
petencin de Julz serão nullos 
tão sómente os actos decisorios. 

tividontomente, não será pela 
adopção desses ultimos princl- 

todos elles se juxtapondo 
as necessidades reaes do proces- 
so que so torna, o Projecto, 
passível de criticas ou censuras. 

Criticas e censuras, elle bem 
ns merece, pelo modo colliten- 
te o falta de aystematização com 
que dispoz a materia. Porque, 
sm entendo que a affrmativa, 
por exemplo, contida no artigo 
159 — de que é nullo o proces- 
“o por Incompetencia do julz, — 
* avreconcillavel com o princi- 
pio externado polo artigo 171 
nao determinar que no caso do 
incompetoncia do JjJuls só serão 
nulios os actos decisorios. 5, 
sem que se possa apresentar 
qualquer objecção soria, não 
comprehendo a nullidado de to- 
do o processo, como regra, — 
desdo que a nulliinde, consoan- 
te o artigo 167, só affccia o 
acto que não puder ser ropetido 
e os posteriores delle deponden- 
tes, 

O quo se observa, pols, no ca- 
pitulo das nullldndes, é a abso- 
Iuta falta de um criterio techni- 
co-selontífico para imprimir nos 
postulados apparentemente des- 
posados pelo Projecto, a syste- 
matização que se fazia mistér, 

Lá mesmo, ás vezes, o futuro 
Codigo do Proceuso, n impres- 
são, em assumpto de tanta 10- 
levancla, que os seus autores, 
tendo accentundas preferencins 
por mais de um Codigo do Pro- 
vesso vigente, procuraram sem 
uma directriz segura e definlil- 
va, conciliar os principios con- 
tidos nelles. E, como vconseo- 
quencia disso, faltou no Proje- 
ecto o necesario encadelamento, 
através dos dispositivos adonpta- 
dos, 

Ouso suggerir, assim, em sub- 
stituição a toda materia, os 6a- 
guintes artigos modelados no 
Codigo de Processo Civil o 
Commercial do Estado de São 
Paulo, adaptados ao methodo 
nraferido pelo Projecto. 

TITULO... 
Das nullidades 
CAPITULO 1 

Dos actos nullos e annullaveia 

Artigo... E' nullo o acto ju- 
dicial: he 

1 — Por ilegitimidade day 
partes, 

11 — Quando lLlicito ou tri- 
possivel o seu objecto, 

NI — Quando contrario 4 
disposição imperativa ou prohi- 
bitiva da lei, & soberania nacio- 
nal ou & ordem publica, 

IV — Quando faltar algum 
requisito msubstuncial ou Indis- 
ponsavel para existencia do neto, 

Artigo... X' annulinvel q 
acto judicial: 

1 — Por incapacidade relativa 
da parte. 

II — Quando falso, Moesitimo 


Interrt 


Peer 


RELA 


ou peitudo o procurador, para 
a pratica do acto, 

Ht — Quando eivado do vicio 
resultante de erro, dolo, voa- 
cção, simulação ou fraude. 

IV — Quando praticado por 
funecionario ow perito suspeito, 
peltado, subornado. 


Art,... A annuliação de acto 
Judicial s6 nenrrotn a dos con- 
sequentes ou dependentes. 

Art,... A sentença é nulla nos 
Mesmos casos em que o são os 
actos Judiciaes, e tambem: 


I — Qu! do proferido por 
Julz incompetente. 

 — Quando proferida con- 
tra direito expresso. 

HI — Quando se fundar em 
instrumento ou depolmento 
falo. 

IV — Quando ofiender a 


colsa julgada. 

Artigo... O Processo é annul- 
lavel, desde o ponto em que 0€- 
correr o vicio; 

I — Faltando ou sendo an- 
nullado algum acto ou termo 
substancial. 

N — Mavendo cercenmento do 
direito, que Influa na decisão da 
cuusa, 

Anrtigo... São aubstancises 
os netos é termos absolutumen- 
te Indispensaveis pura existen- 
cia do processo, o cumprimen- 
to das leis de ordem publica e 
a garantia do direito das par- 
tes, como sejam: 

I— A petição Inicial com ob- 
servancia do artigo 173. 

IX — A primeira citação, na 
causa principal e na execução, 
nas pessoas que a let deterrm- 
nar, 

NE — O prazo para a defesa. 

IV — A audiencia, 

V — A sentença e sua Inti- 
mação fa partes, 

VI — A Jquidação da sen- 
tença, nos casos em que é ne- 
cossarta, 

VII — A penhora. 

VHL — A avalinção. 

IX — O oditnl com as espe- 
elficações exigidas em lel, para 
a venda em hasta publica, nf- 
fixado e publicado com o prazo 
legal. 

*X — A arrematação na épo- 
ca e logar prefixados, no edital, 
sob a presidencia do juiz. 

XI — A falta de Intervenção 
do Ministerio Publico, nos ca- 
sos em que essa intervenção fôr 
exigida como parte principal e 
não méramente accessoria. 

XII — O comparecimento 
pessoal dos conjuges, a sua au- 
dienctr separadamente pelo jJulz, 
e o praro minimo de quinze dias 
para a ratificação da vontade 
de sa desquitarem, quando por 
mutuo consentimento. 

XII — O exame do paclente 
na intordicção. 

XIV — O levantamento do 
porimetro, a apresentação dos 
títulos a pedidos de quinhões, 
a partilha goometrica, o auto 
de divisão, na folhas de pagn- 
mento, os memoriaes descriptl- 


vos, a planta e o exame dos 
marcos, quando requerido- nas 
divisões, 


XV — O levantamento da H- 
nha, a collocação dos marcos, 
o exame dos murcos pelos arbi- 
tradores, os memorlaes, a plan- 
ta e o auto de demarcação, nas 
demarenções. 

Artigo... O emprego de uma 
acção por outra não importará 
nullidado de processos. Julgan- 
do procedente, a autoridade ju- 
dicinria, a ar; “são de impro- 
priedade de acção, apenas de- 
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NOTICIAS 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL PLENO 


JULGAMENTOS DE BONE] 


PEIIÇÕES DE HADEKAS- 
CORPUS 
N. 27.029. — D, Federal -—— 
Fel, Ministro José Tinhares. 
Paciente: Mario Magalhães Iást0- 
ves. Julgaram prejudicado o pe- 
dido, unanimemente, 


N. 27.046, — Pernambuco — 
Rel, Ministro Carlos Magityilia- 
no. — Paclentes;  Alberico de 


Oliveira e Hermogenes de Olivsi- 
ra. Indeferiram o pedido, urani- 
memente. 

N. 27.047. — D, Federal, — 
Rel, Ministro Armindo de Alen- 
car, Paciente; Manoel Tavares de 
Mello. — Não tomaram conhecl- 
mento do pedido, unanimemente. 

N. 27.056. — Minas Guraen. 
Rel. Ministro Carlos Maxt- 
miliano. Paciente; Aldrovando da 
Silva Braga, — Indeferiram o 
podido, unanimemente, 

N. 27.069. — D. Federai — 
Feet, Ministra José Linhares. — 
Fuclente: Pedro Morales Barreto. 
Adiado n decisão nté o julgamen 
to do pedido de extradição, unant- 
mement?, 


CONFLICTOS DE JUKIS- 
— DICÇÃO — 


—— 


No Luas, São Paulo 
Rel, Ministro Carlos Maxirtla- 
no. Susecltunte; Joaquim Marques 
Gutmaro. Suscitados: Drs. «dJui- 
zes de Direito de Varginha, MI 
pas Gerues e de Santo Anastasio 
em São Paulo. Julgaram pooco- 
dente o conflicto para declnrar 


competente o Julzo de Diucito de 
Varginha, unanimemente, 

N. 1.240. — D. Federni 
Ttel. Ministro Eduardo Jspinos. 
Suscitante: o Consolho Per- 
manente da Justiça Militar du 14 
Reglão, — Suscltudo: o De Juiz 
de Direito da Comarca de Barra- 
Mansa, Estado do Io de Junel- 
ro. — Julgaram procedente o 
conflicto e competente na Justiça 
commum, unanimemente, 


HOMOLOGAÇÃO DE SEN- 
TENÇA ESTRANGEIRA 


N. 979. — Portugal. — Rs. 
Ministra Carlos Maximiliano, — 
Kevinores os exmos. ses. Míinly- 
tros Armnndo de Alencar e vunha 
Mello. — NRequerente: Antonia 
dos Santos Pinto Filho, — Adin- 
da q Julgamento por ter pelido 
vista dos nutos q sr. Miilatrs 
José Linheres. Votaram pela Lo- 
mologaução o sr. Ministro Cerlos 
Maximiliano, tendo a denegado os 
srs. Ministros Armando de Alem» 
enr, Cunha Melo e Washington 
de Oliveira, 

RECURSO EXTRAOR- 
DINAHIO 

NM, 2.699. — D. Yederal. 
(Embargos) — Nel. Ministro 
Cunha Mello, Embargantes de Pua- 


zona Municipal. Embargado: 
Dr. Antonio Gervasio Alves Sa 
raiva, Feceberam, In Jimine, us 


emiurgos por serem relevantes, 
para o fim de serem processados 
e julgudos — apportunamente, por 
unanimidade de votos. 


CODIGO DO PROCESSO CIVIL 





J. A, 


DE CARVALHO E MELLO 


TITULO VII 


Dos sujeitos do processo 
CAPITULO V E 


Dos assistentes 


Diz-se que expirou o prazo 
concedido pqlo Governo para 
suggestões no Projecto do Codi- 
go do Processo Civil e Commer- 
cial do Brasil. Não creio nisso. 
Precisamos confiar, como sem- 
pre, no alto e reconhecido espi- 
rito de tolerancia dos eminentes 
compatricios e principacs res- 
ponsaveis pelos nossos destinos 
de povo livre, Srs. Presidente 
Vargas e Ministro Francisco 
Campos. Não somente na tole- 
rancia, mas ainda e principal- 
mente nesse sentido profunda- 
mente louvavel, que os anima, de 
pensar e tudo resolver de accor- 
do com os interesses collectivos, | 
de que são os maximos interpre- | 
tes. Façamos justiça à indis- 
cutivel cultura. desses dois no- 
pres vultos do nosso paiz, e ne- 
vhuma duvida teremos, afinal, 
de que o Sr. Ministro da Justiça, 
o superintendente da mais im- 














verá nnnullar os actos que não 
puderem ser aproveita "os, man- 
dando praticrr os estrictamonto 
necessarios para que o proces- 
so sê accommode ao objecto du 
neção e se aproxime, quanto 
possivel, da forma estabelecida 
em les, 
CAPITULO TI 
Da arguição e pronuncinção das 
nullidades 

Art..,. O acto nullo póde ser 
impugnado normal ou excepcio- 
nalmonte, pela parte interessa- 
da o tambem pelo Ministerio 
Publico, so tiver intervenção no 
processo, Normalmente, em 
qualquer tempo ou Instancla; 
excopelonalmente, depols de fin- 
da acção, por melo da acção 
rescisoria. 

Artigo... Maver-se-f por sup- 
prido o vício quando o neto fôr 
simplesmente annullave!, não o 
arguindo o Interessado na pri- 
meira oceaslão em que lhe cal- 
ba falar no feito, 

Artigo... Arguida a nullida- 
de, serão os autos concluxos ao 
Juiz que mandar4 repetir o acto 
ou «a pronunciará, sendo-lhe de- 
femo, entretanto, decretar a nul- 
Hdnde desdo que não haja pre- 
juizo para qualquer das partes, 

Artigo... Os vlelos dos actos 
judiciaes, embora não acarre- 
tem a annullação do processo, 
devem ser mencionados na sen- 
tença ou accordam, para adver- 
tencia ao juiz ou funccionario 
que os houver commettido ou 
tolerado. 

Artigo,.. A sentença pode ser 
annullada mediante: 

1 — Recurso. 

TI — Defesa na execução. 

NI — Discussão entre cre- 
dores ou embargos do davedor, 
em concuven creditorio, 

(Continia) 


portante pasta de um governo 
constituido, interpretaudo o sen- 
tir do Chefe do Governo, proro- 
gará esse prazo para suggestões 
ao Projecto de Codigo do Pro- 
cesso. Elles sabem que, em tão 
pouco tempo, é materialmente 


(Conclus na 12,4 mg.) 


SO! HAVERÁ EXPEDIENTE 
NO SUPREMO TRIBUNAL 
2.-FEIRA PROXIMA 


De ordem do Ministro Bento 
de Faria, presidente do Supre- 
mo Tribunal Federal, não ha- 
verá expediente na referida 
Córte de Justiça, hole, amanhã 
e depols, por serem dias santt- 
flendos. s 

Na sessão de hontem fol or- 
ganizada a pauta dos processos 
que serão julgados segunda-fel- 
ra, 10 do corrente, 


E Dm A ES 


EDITAL 
De prímeira praça, com o pra- 
zo do vinte diny 

O Doutor Estacio Corrêa de 
Sá e Benevides, Julz em exerci- 
cio no Juizo de Direito da Se- 
gunda Vara Civel do Districio 
Federal. Taz saber a quantos 
esto virem que no din vinte e 
seto do corrente mez, no sa- 
guro do Palacio dr Justiça, à 
rua D. Manoel, vinte e nove, 
ús: treze e melr horas, o por- 
tolro dos auditorios submetterá 
a publico prégão de venda e 
arrematação, em primeira pru- 
ca, tomando por base o preço 
de cincoenta e tres contos de 
réis, avaliação Judicial, os; bens 
penhorados a David Sultoris e 
sua mulher, no executivo hnypo- 
thecario movido contra os mes- 
mos por José Ignacio Dias e sun 
mulher, o consistentes em o 
predio assobradado, à rua Joho 
Torquato numero trinte e dois, 
em Bomsurcesso, freguezia de 
Inhnuma, de feltfo de belral do 
telhndo, tendo na fachada, no 
porão, dois mezaninos e no pa- 
vimento superior dunas jancllas 
de peltorl!, entrada ao lado di- 
reito por escada de cimento de 
accesso e varanda coberta e lu- 
drilhada, dando para 4 mesma, 
duas portas e duas janellas, di- 
vidido em duas salas, tres quar- 
tos, cozinha e banheiro, No 
quintal ha uma meta agua abri- 
gando tanque, caixa dagua se 
privada. Nos fundos do terro- 
no ha uma construcção sob nu- 
mero trinta e seis, dividida em 
duas casas terreas sob os nu- 
meros um (romano) e dois (ro- 
mano), edificada em uma ala, 
de feitio de betral de telhado, 
tendo enda casa, na fachada, 











———————— ———em 


duus janelas «e uma porta, divi- 
dindo-se cada uma em duas sa- 
Jus, dois quartos, cozinha e pri- 
vada com pisos Iadrilhados, ten- 
do ambas no puxado melu ngua 
abrigando tanque, eniun da- 
gua e privada, As conetruccções 
acima mencionadas estão nfas- 
tadas do alinhamento da rua e 
o terreno em que as mesmas se 
acham mede de largura quinze 
notros e de extensão cincoenta 
e dofs metros mais ou menos, 
confrontando pelo Jado direito 
com umic faixa de terreno que 
fica Junto e antes do predio nu- 
mero trinta e olto, pelo lado es- 
querdo com o predio  núumeru 
vinte e olto pelos fundos com 
quem dn direito. Os bens aerhe, 
pols, vendidos a quem mais der 
ucima da avalinção e o ramo 
será entregue mediante pagu- 
mento 4 vista ou flança por tres 
dins, Para conhecimento de to- 
dos a quem ínteresuar possa, 
expediu-se o competente odital 
e delle se tiraram  extractos 
para a devida publicação no 
“Mario da Justiça” e em qual- 
quer dos Jornnos de malor cfr- 
culação, por tres vezes pelo me- 
nom, Rlo de Janelro, nos tros 
de nbril de mil novecentos e 
trinta e nove, Eu, Manage! Pe- 
relra Medruga, escrevente Jura- 
mentado, no Impedimento acca- 


slúnnl do esecrlvião, Confere, 
(Juíz) FEstaclo Corrêa de Sá 
Bencviídes. 


JUIZO DE DIREITO DA TER- 
CEMA VARA CIVEL 
Primoiro Officio 
De primeira 
prazo de 20 dias, 

O doutor Homero Brasiliense 
Sonres de Pinho, Julz em exer- 
cleto no Julzo de Direito da 
Terceira Vara Clvel do Distri- 
cto Federal, etc, 

Faz saber nos que o presente 
edital virem, ou delle conheecl- 
mento tenham, que no dia 7% 
de abril, proximo vindouro, ás 
14 horas, logo upós a audiencia 


praçã, com o 


ordinaria deste Jjulzo pelo por- 
teiro dos anuditortios, senhor 
João Nunes dos Treis, 4 porta 
do Forum, 4 rua D, Manuel, 


(Palacio da Justiça), serão Jevu- 
dos a publico progão de venda 
e nrromntação, para serem ar- 
rematados for aquelle que 
malor lance oflferecer acima de 
suas avaliações, os immovels, 
abnixo. mencionados, penhora- 
dos no executivo hypolhecario 
— entre partes — Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
“Sul America” e Brhard Kem- 
nitz e sua mulher, a saber: — 
Predio de tres pavimentos, sito 
& rua Marechal Bento Manuol 
quarenta e sete, freguezin da 
Logon, de feltto chalet, estylo 
moderno, tendo na fachada no 
primefro pavimento duas ja- 
nelias de peltorll com grade de 
ferro e varanda em curva co- 
berta e ladrilhada, no segundo 
pavimento diversas Janellas e 
varanda saliente em curva for- 
mada pela varanda do primeiro 
pavimento e no terceiro pavi- 
mento um vão largo descober- 
to o ladrilhado. Construcção de 
pedra, cal, tijolos e clmento ar- 
mado, portaes cm marcos e co- 


berto com telhas, typo françcez, 
medindo de largura na frente 
quinze metros e oltenta e de 


comprimento onze metros e ein- 
coenta, lTisse prédio precisa de 
reparos, pinturas e concertos tu 
Instalação elecirica que se 
ncha em sua malor parte sem 
interruptores cw divide-se em 
amplos commodos para mora- 
da, assoslhados e estucados e 
dependencias com os pisos Tn- 
drilhados, forrados e paredes 
revestidas, O prédio nclna des- 
eripto estt edificado em centro 
de terreno, fechado na frente 
por muralha de sustentação 
com dols portões, sendo um de 
madeira e outro de ferro cur- 
rugado de Ingresso para a ga- 
rango a qual é coberta com ter- 
raço onde tem uma construccio 
dividida em commodos para 
empregados, Indos e fundos eu- 
tio fechados com cerca de ara- 
me, terreno esse de morro aecl- 
ma dividido em platenux Jliga- 
dos com esocndas de cantaria e 
tem as seguintes metragens: de 
largura na frente quarenta e 
um metros, Ígual largura da H- 
nha dos fundos e do extensão 
de um Indo oltenta metros q 
de outro lado o que fôr encon- 
trado até as vertentes. As me- 
tragens são as mencionadas na 
escriptura do hypotheca que se 
acha junto aos autos. Confron- 
tando pelo lado direito com ter- 
reno do predio numero setenta 
e seia da rua Farant, pelo lado 
esquerdo com terreno baldio 
de quem de direito e pelos fun- 
dos com as vertentes, Avaliado 
o predio no estado e o respecti- 
vo terreno em trezentos o cin- 
coenta contos de réis 
(360:000$000). 


..... 


Terreno 
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placa numerica, à rum Marechal 
Sento Manuel, na freguezin du 
Lagõa, medindo de largura na 
frente trinta metros, igual Jur=s 
gura na Jinha dos fundos que 
tambem dá frente para a rua 
Souza Lopes e de extensão do 
rua à rua vinte metros muis ou 
menos. Jese terreno é de murç- 
ro abaixo e estã desprovido ds 
cercas na frente, fundos e lado 
atreita e Indo esquerdo está fe- 
chado por muro," confrontando 
pelo Jado direito com terreno 
que fica junto e antes do predio 
numero quarenta e seis, pelo 
Jado esquerdo com o predio nu- 
mero quinze da rua Souza 1y- 
pes. Avalindo o terreno acima 
mencionado em noventa contas 
de réis. (90:000$000). TE quem 
os mesmos bens quizer arremna- 
tar, deverá comparecer no din, 
hora e local ncima mencionn- 
dos, sclente que n arrematação 
será feltn a dinheiro & vista ou 
findor Idonco por tres dias. 
Para constar, passaran o pre- 
sente e mais dols de igual teor, 
que serão publicados e affixados 
na forma da lel. Dado e passa- 
do nesta cldade do Rito de Ja- 
nelro, aos quinze de março de 
mil novecentos e trinta e nove. 
ju, Manuel  Jistanislau  Crus 
Galvão, escrivão, subserevo. — 
Dr. Homero Brasiliense Sources 
de Pinho. (Devidamente selia- 
do). — Fsth conforme. — Cruz 
Galvão. 
DA 1º PRETORIA Cl 
DO DISTRICTO TE. 
DERAT, 
EDITAL 

De 2º praça, com o prazo de 2uy 

dias, e o abatimento legal da 

10 0%, para venda e arremas 

tução dos bens penhorados na 

neção Jxecutiva hypothecaria 
que VENTURA PINTO, mo- 
ve contra GASTÃO BUENO 

LOBO e outros, na fórmeo 

nbuixo: 

o Dr. Mario de Paula Won- 
seca, Juiz cem exerclelo da Ja 
Pretoria Clvel do Districto T'e- 
derul, Jaz suber nos que o pre- 
sento edital virem, delle conhe- 
eclmento tiverem ou u quem in- 
teressar possa, que no dia 28 
de abril proximo vindouro, às 
13 horas, no EDIFICIO DO 
PRETORIO, 4 rua D. MANOBIs 
n. 15, sédo deste Julzo, o por- 
telro dos auditorios levará a 
publico prégão de venda e nr- 
rematação a quem mais der o 
mulor Innce offerecer acima da 
5:400$000, os bens | Immovelis 
seguintes: predio de feitio de 
chnlet, construido de pedra, cal 
e tijolos nactonnes, typo fran- 
cer, dividido em duas aalas, 
dois quartos e cozinha assoa- 
lhndos e cimentados e de telha 
vã, com privada, calxa dagua 
e tanque, tendo ua frente duas 
Janelas, duas portas, sendo 
uma na frente e outra do Indo, 
de um lado duas janellas e do 
outro, Jado uma porta e nos 
fundos uma porta e ao terreno, 
em que esá construldo o pre- 
dio acima descripto, mede de 
frente na rua Calc6 dois metros, 
tendo Jgual medida na Jinha 
dos fundos, por quarenta me 
tros do extensão de cada lado 
— a case Immovel comprehen- 
dendo o predio ec o terreno e as 
arvores Tfrutiferas, deram os 
avaliadores o valor de ...,.... 
6:0008000, O predio está cony- 
truldo quast nos fundos do ter= 
reno, sendo este pinntado do 
diversas nrvores frutiferas (ln- 
rangelras, Mmoelros, manguei- 
ras). O terreno confronta de 
um lado com Oscar de Albu-s 
querque, de outro com os herv- 
delros do Barão da Taquara, o 
predio esth em mão estado de 
conservação e Inhabltavel, Ja 
quem os bens quizer arrematuiu 
deverá comparecer no logar, 
din e hora acima mnclionados, 
sendo elles entregues a quem 
mais dér e malor lance offere- 
cer acima do preço de ......«; 
5:400$000, Caso não haja Jel- 
tantes o portetro dos nuditorlos, 
acto continuo, procederá a pu- 
blico leio de venda e arremn- 
tação a quem mais dér e malor 
lance offerecer independtemento 
de avaliação, Os bens serão en- 
tregues, «depois de pagos, no 
acto, em moeda corrente, o 
preço e as custas da arremata- 
cão; podendo, entretanto, para 
o prego da nrrematação dar 
flador idoneo pelo prazo de 3 
dins. O presente edital, sery 
nftixado no logar do costume, 
pelo porteiro dos auditorios, 
extraindo-se mais exemplares, 
que serão publicados pela Im-< 
prensa, na fórma da jet. Dado 
e passado neste  Districto T'e- 
deral, aos 29 dlas do mer da 
março do anuno de 1939, Pu, 
Arlindo Ruiz Ferreira, escre- 
vente Jjuramentado, o escreví, 
dactylogruphado, e cu, Franklin 
Araujo, escrivão, o subscrevi-— 
Mario de Paula Fonseca, 
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UM DRAMA DE REMORSOS E 
— EXPIAÇÃO — 
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A nova obra do poeta T. S. Elliot 


GRANDE poeta e escriptor T, S. Elliot, autor dg 
tragedia “Murder in the Cathedral", acaba de 
apresentar, sob o titulo “Family Reunion", um 
drama no qual retoma a idéa classica de Orestes per- 
seguido pelas Eumenides até à explação do seu crime, 

Lord Harry Monchelsey, depois de matar sua mu- 
lher, empurrando-a ao mar da coberta de um trans- 
atlantico, volta & sua residencia senhorial, onde q fa- 
milia, composta de dois tios e tres tias, está reunida 
para celebrar o anniversario de sua mãe, Lady Mon- 
chelsey. O joven par, presa de remorsos e perseguido 
pelas tres Eumenides, cujas fórmas silenciosas lhe ap- 
parecem, não póde explicar o que lhe fez commetter o 
crime nem que maldição pesa sobre sua família, Sabé 
sómente que deve expiar, Pouco a pouco, descobre que 
de certo modo é a encarnação dos pensamentos de uma 
familia desditosa, Sabe finalmente, por uma das suas 
tias, que seu pae teve em outro tempo a tentação de 
matar sua mãe. Deve, pois, expiar seu proprio crime e 
o crime não consummado de seu pae. E' o “passaro en- 
viado ás chammas purificadoras”, o que llvrará a fa- 
milia da maldição que pesa sobre ella. 

Eliott muda aqui o significado do mytho classico. 
Suas Eumenides não são espiritos vingadores, mas “an- 
jos brilhantes" que guiam para a bondade: E o cami- 
nho da expiação a que levam Harry é o da união com 
& Divindade, A peça é escripta em verso livre, que per- 


puto CORRO o Gens PEA Lena, sem transicão brus- Será, amanhã, no Palacio, a, leiros concentram-se num dis- ans 
têm as rp ou E a á expressão poetica. Con- estrea do magistral film de Da-| creto recolhimento. João da Antenna, o 
a + , - a os e . . 
p gens de grande belleza e idéas profundas, mele Dericux, “Katia”, do Pro- “Katia” é o maior film fran- consagrado chronista, 


admiravelmente expressas, porém se resente pela obs- 
curidade de seu thema philosophico e pelo facto de que 
toda, a acção se passa unicamente no espirito das per- 





nos 


Studios 


Programa NOVO, para 0 Palacio GAZE Ties 
pr i 





a ogro, 
O rs de PA SAO 


Uma scena 


gramma Allança. 
Além disso, o seu aspecto ara- 





de “Katia” 


cez de todos os tempos, lanrea- 
co com os encomios dos mais 


ANOELITO Martins, o applaudido cantor de val- 
sas, canções e sambas-canções, figura distincta 
do “broadcasting” carioca, está novamente en- 
tre nós, depois de um verancio em Caxambú. E agora, 
ao que sabemos, está em vesperas de ingressar numa 
emissora de prestigio. Dadas as suas qualidades de 


cantor de repecrtorio se- 
lecionado, talvez um dos 
melhores do nosso 
“broadeasting”, Manoc- 
tito Martins só póde 
hônrar a emissora em 
que se faça ouvir, Para 
ella, desde já, os nossos 
melhores applausos, 
e) 


s 


A Nacional apresenta- 
rã, hoje, no “Theatro 
em Casa”, a peça em um 
acto, original de Iveta 
Ribeiro, intitulada “En- 
tardecer”, na interpre- 
tação de Celso Guima- 
rães, Ismenia dos San- 
tos, Abigail Maia ce Isis 
de Oliveira, 

O] 


a 


reforindo-se á iniciativa 
lançando ao ar o pro- 





matico e sentimental, faze *- no | exigentes críticos de todo o Mun- ramma: “Caricaturas 

sonagens, o que tira muito a força do desenlace, um film proprio para o ambiente do, “unanimes em consideral-o os Amores Celebres”, 
espiritual da Semana Santa, | uma cobra prima de arte cinenta- assim escreveu pelas co- MANOELITO MARTINS 

quando os corações dos brasi- | togranhica, lumnas de “A Noticia: 
D | NV E. E? Ss A Ss =— Ta a “Caricaturas dos Amores celebres. Uma xaropada 


O NOSSO publico acostumou-se a admirar e applaudir tan- 
to a sua bemquerida Beatriz Costa que não comprehende 
melhor outra artista portugueza. E' só Beatriz Costa, Venha 
quem vier, Beatriz Costa continúa sendo a unica, a incompa- 
ravel. Agora mesmo alvoroça-se o nosso publico na especta- 
tiva da proxima “tournée" da pequena adoravel que vem na 


sua temporada-despedida do Brasil, 

2. + 
a E ERÃO inicio, hoje, no theatro João Caetano, por sessões, 

às 20 e 22 horas as representações do drama de Eduardo 

Garrido: “O Martyr do Calvario”, 
dirigido pelo applaudido actor Teixeira Pinto, 

20 é 
D ULCINA e Odilon, em attenção á sua distincta platéa, 

desejando offerecer-lhe o maior numero de peças novas, 

este anno, e não podendo prolongar a temporada que inau- 
guram já na proxima noite de 13, no Theatro Alhambra, com 
a “premiére” de “O Secretario de Madame”, de Jacques De- 
vak, traducção de Bandeira Duarte, resolve:am mudar o car- 
taz do theatro da esquina na Cinelandia de dez em dez dias. 

“oo 
N O espectaculo de sabbado, no Gymnastico, após a de- 
, monstração realizada pela C” “hia Renato Vianna, 
os senhores Alvaro Moreyra, Paulo Magalhães, Bandeira 
Duarte e Ferreira Maya, compareceram ao camarim de Re- 
nato Vianna para lhe apresentar cumprimentos pelo exito do 
espectaculo, Tambem o sr. Abadie Faria Rosa, director do 
S. N, T., felicitou pessoalmente q autor de “Deus”, 

.. 
R EALIZAM-SE hoje e amanhã, no Theatro Republica, os 
: quatro espectaculos que a Casa dos Artistas organizou 
e leva a effeito com a linda peca de Eduardo Garrido — “O 
Martyr do Calvario”, 


A 


> 0 q 


MANHÃ, Sexta-feira Santa, Procopio levará á scena, no 
Theatro Carlos Gomes, a famosa peça de Joracy Camar- 
go — em que o brilhante comediante nacional tem soberba e 
consagrada creaçãao no protagonista, 

oa 


CIA, Jayme Costa realizará, hoje, a ultima vesperal de- 


chamada para aperfeiçoar sua 
arte por conta do Estado, vi- 
veu, guranto, com brilho inex- 
cedivel a figura de Véra. Rena- 


to, destõa apenas. na peça de 
Berlanda, Mas 


hontem, Pedro 
o sua passagem em scena é 


pelo excellente conjunto 


“ANJOS DE CARA SUJA” 


Quando se exhibiu “G.Men- 
CGoutra o Imperio do Crime”, 
JAMES CAGNEY se converteu 
em astro de grandeza infinita, 
Suas  caracterizações de ho- 
mens aúdaciosos, de gangsters, 
vo emppetoc desempenho em 






E 


James Cugncy 


Prefeito do Inferno, Nrisco 
Ki, Filhinho de Mamãe, aug- 
mentaram seu prestigio, 

Depois surgiu aquella lão 
discutida briga do astro com & 
Warner. Affastou-se da pro- 
duclora que o fizéra um ido- 
lo do mundo e ficom esquecido, 
perdido em companhias que 




















sexta-feira, sabado e domingo 
BILHETES A' VENDA 














não exhibiam films Bra- 
Eilaeo 

Cansado de estar “na cerca”, 
como uliria qualquer Curivoca, 
CAGNEY desejou novamente 
brilhar na téla, Como o filho 
prodigo, regressou à Warner 
e esta Jhe «ey um argumento, 
companheiros e um director, 
capazes de lhe restituirem to- 
do o prestigio passado, 


no 


Eil-o que volta, agora, com 
ANJOS DE CARA SUJA (An- 
gols With Dirty Faces), que 
vamos conhecer na proxima 
Segunda-Feira, no Odeon, 


O NOVO GERENTE DA AL- 
LIANÇA EM PORTO ALEGRE 


Seguiu para Porto Alegre, 
por via acrem, o conhecido 
cinemalographista Idalecio Go 
mes Netto, que, nessa cidade 
vae assumir q gerencia da fi- 
lial da Aliança. 

Desnecessario é salientar a 
significação da escolha da Al- 
liança para sua gerencia, da- 
do o conceito que Idalecio Go- 
mes Netto goza nos meios ci- 
nematographicos do paiz. 


“OQ TRIUMPHO DO AMOR” 


Si um premio fosse offereci- 
do à moça que “mais ligeiro 
falasse”, Dorolhéa Kent, Jin- 
da actriz loira, provavelmente 
seria vencedora e campeã. 

A sua habilidade em Jêr dia- 


dilecto, ella se inscreveu numa 
boa escola drumalica. Em ser 
guida teve um periodo como 


modelo de artistas e como bai- 


daquellas, senhores! E depois, que infantilidade, que 
pernosticismo, que dolorosa certeza têm elles de esta- 


rem realizando um assombro de 


rismo,” 


“verve” e humo- 


Então, sr. Agnello, o seu programma está ou não | 


está fazendo successo.,, negativo? 
e 


Lena Suarez, abandonou a PRD-2, após algum 
tempo de actuação destacada ao microphone daquella 
emissora, interpretando “foxs” americanos, 

Ouvimos Lena quando ella appareceu na “Hora dos 
Calouros” e desde então nos tornamos admiradores 
dessa arísita de real valor e cujo unico defeito é não 


possuir cartaz, 


Não sabemos qual a razão da direcção da Estação 
da Cinelandia não ter renovado o contracto com Lena 


Suarez. 


] 


Isto não nos interessa | Estamos certos, entretan- 
to, que a novel cantora entontrará quem saiba apro- 
veitar os seus dotes artísticos e que, breve, teremos O 
prazer de ouvil-a, novamente, dizendo as melodias do 


paiz dos “arranha-céos”, 


D) 


+ 


Sabemos que J, G, de Araujo Jorge declarou ter 
sido atacado pelas columnas desta secção. 

Desejavamos que o gnerido poeta nos dissesse: on- 
de, quando e como foi atacado por nós 


Não sendo verdade.,, 











da, confessou  Dorothta, foi 
com o privilegio de ser dirigi- 
da por Archie Mayo na pro- 
ducção de Joe Pasternnk “O 
Triumpho do Amôór”. 


A BESTA HUMANA 
Os romances de Emilio Zola 














SINGER” 


E ALLEMAS, 





PARA BORDAR E 











ctor dos mais talentosos. du 
França, atreveu-se a fixar no 
celluloide, com uma fidelidade 
absoluta, o thema | impressio- 
nante de A BESTA HUMANA, 
Resultou dahi pm film que es- 
tá sendo recebido em toda par- 
te como a prova dos nove de 
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to Vianna, autor consagrado e | rapida. ; print o celebre chinez || COSER, QUASE NOVAS, DE 1,3 E 5 krmrr 
E , Ê a ; a “= vordadeir “ Ã a Jarina no cele : TRETA 
interprete dos mais injusta-| A enscenação é verdadeira, | Vianna conquistou mais unia | ; je Holivwood: es- GAVETAS, POR 150%, 2805 E 4705 

mente combatidos, deu ao Pa-| é brilhante. Os scenarios de | grande victoria, não para elle | Thentro e tes conta Trocam-se, reformam-se 

dre Leonel todas as caracteris- | Golomb, como sempre, perfei-| só, mas para o nosso theatro. treot como es é e compram-se. 


em revistas e em seguida as- 


EN é À) , » "i-| se caracterisam pelo sen inten- | valor d cinenutographia 
dicada á mocidade, a nrecos r 3 sda — logas thealraes com a veloci ( n : a. b raphis 
] 7 PA pi reduahios joomini formada dade incrivel de metralhado-| so realismo, São obras fortes, | franceza, Um film limpido, 
Fel peça de Paulo Magalhães, à at X Caiedia ui 2 % 
2 DW—>w———— eo. ve fez com que Dorothéa fos- | Stturac o titan ; agedia, ; pd emecionnnier violento. mas 
; i PO CUI quaes desfilam types portado-| tão magnificamente feito, tão 
Y PIC : : : : se uma das mais procuradas 3 
“DEUS”, NO GYMNASTICO | dogmaticas, consclheiraes, cle-| Q maior comediante nacional A RiGCs TOMO TA E EaCÃO por | tes de laras, degenerados por | artisticamente composto que 
vadas, esse tão combatido in-| — na famosa comedia de — eta O ir Cd Ta atavismo, vietimas da má con-| enbora [ira preconceitos e 
Conforme noficiamos hon- ? : e todos os studios, e auxiliou | +87 JP ; - : 4 o] 
ont E ça! MD am terprete ainda não encontrou, JORACY CAMARGO muito -asua carréira de “co- dição social do meio ambien- formulas estaluldas. 0 faz con 
ti e SEREM eai ços no Brasil, quem a seit lado medienne” em Hollywood te, Não ha grandes elarickades | ta] sobriedade de toques, tal 
tima hora theatra e Ku possa ser arrolado, iam a erancar | PeSSes livros que chocam por | belleza que o fado monstrnos: 
no Piana fe o Na nova edição de “Deus”, E sa e E e naner vezes, profundamente, as sen-| do assumpto fica relesado 
eu elenço mn rymnastico, i , a ser gargalhada: ias > «qui - ibilidades i licadas, | s ! 
offerecendo-nos o “brilhante nte da Ven e RAL R "| HOJE: ás 20 e às 22 HORAS | outra moça, tem ampla oppor- aibilidades = mais) delic adas, | segundo plano. . 
d ! eidods torta ANGU? citado no mesmo plano de Re- as NO RLIRA pra eso mBenHO Vransportar 09 lhemas desses A BESTA HIGMANA ent 
Grama de ade au Eid lido) , nato e Suzana ; essa grande o — unidade Seu É ' E “| romances para a téla, é uma | com a interpretição neentada 
ça GONARTAÇO pe q pi Her | vocação que é Maria Cacta- | Theatro CARLOS GOMES | no lado de Andria Ens El tarefa que exige cuidados es-| de JEAN GABENS SIMONE Sl- 
PS im eritica, quando Ca SM] na, essa criança que nasceu | q; Empresa Paschoal Segreto Joel MeGrea no film da NOVI | meviges. Conservar o espirito! MON e GASTON TEDONX | 
apresentação, ha (dois annos, | “estrela”, Vivendo a figura | pronentes consecutivas! Sue- | Universal, “O “Friumpho do | qo autor, a intensidade da) mm film digno de ser admin 
no Municipal. : ingenua e bow de Sonia, essa cesso Indescriptivel! Amôr” que será exhibido Se- | ca narrativa, a violencia dos | do em toda parte-apri-Bilms se 
E, como da vez nnlerior | nova aclrviz que vem honrar, A nã Dei cebiea Rania: g“unda-feira no Plaza, seus quadros sem resvala pa-| orgulha de poder apreseoto!-o 
“Deus”, pela boa dóse de| com o seu concurso, O nosso | Amanha — Sex id AGU E” Neste film, Dorolhéw se) ra o escabroso. A BESTA HU-| no dia 17 do correntes enr duis 
tbeutro que encerra, pela sui) theatro de declamação, offere- DEUS AAA drag ie ts apaixona por Frank Jenks, 0| MANA é dos livros «dy serie | cinemas; PLAZA e PSTIIo 
admiravel  fórma literaria, | ceu-nos, desde a sua primeira Em Mid aa - ses chauffeur cantor de “100 Ho-| dos “Rougon-Macquart” o que) PALACIO. ao publica earioea, 
producção que é do nosso ex-| entrado, a prova cabal e inso- Noite, — duas pd meus e Uma Menina”, só par-| reune maior somma de qua- tda lho 1 
poente maximo no genero que | phismavel do sen grande tem-| que elle nasceu-na mesma ci-| dros brulaes, Seus perso-| Ei la Ea ni- 
celebrizou Bernstein, e ainda | peramento arlístico, que a col- Ee D E | | S so | dade que Gary Cooper. Ella| nagens são todos vielimas de Vae servir como insirucior 
Der Oca ve bs nã loca feat já lat ENE o faz mil planos por «ia para Peulitiados tremendas, São! da Escola de Estado Maior 
GUARA E DOMANAS SULA MO ADE o ; auxiliar Andréa Leeds na con-| impulsionados ao crime por 
IR cia anais TEA a enlionts n-| A GRANDE PEÇA DE RENA- | 4txiHAr 4 AA pe pai R RE parte 7 
as mais enthusiasticas palmas) Ha ainda a salientar O ma io GONTINGA A | quista do amór de Joel MeGrea, | forças  extranhas à propria) Por ardem superior, fo! dr 
de todo o publico que aprecia | gnífico trabalho de Manoel Ro- SUA TRIUMPHAL CARREIRA | e tem respostas para todas as | vontade. Vivem mergulhados | signado para exercer as [un 
e uma o bom theatro, 0 lhea-| cha, uma pequena ponta — 0 [+ X ; silnações, num clima de paixões mons-| eções de instructor do Cirrsu 
Morta go Drowio mm tncalrodoleNich)) Padre Tucas Ta sound = guia A minuscula Dorolhéa deci-| Iruosas e condemnaveis, Sub-| de Aeronautica da Escoly do 
senGus MURAD RE do De sa E Sao I diu ter uma carreira no lhea- | meltidos ás mais rudes provas | Estado Maior, major Nilo 
Desta feita, AERAd Cao ami inoto forcndon dani no en: Ed [0 MAS IG) tro logo após conquistar a do destino. Jean: Renoit, dive | deiQlivelra Sueinira, 
con novos anterpretes. onza- ' Aeee dedo tres vezes o campeonato de| === — In 
: ia : & : st ho- res vezes b SSD — z 
ta Negri, essa grande vocação | lanto, compromelterem a h E Pos =A ES OE aS ana CERCOTA 
drumatica que. em qualquer | mogeneidade da representação: | | — o unico perigo snperioncãs Los Angeles. | 66 | 
piuz civilizado já teria sido | Paulo Gracinda, Candida Go-| TODAS AS NOITES A'S Eos pel Edo oraicd Ra a 
mes e Maria Leda, No conjun- | Vesperaes, hoje, ás 16 horas, Deixando o sem spert pi | 
| 
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| 

ticas necessarias para que a | tos Já têm onde ir os apreciado- | 
platéia se convencesse de que | Os efleitos de luz e a syn-| pes do Thealro-cerebro, «do | signo um A God a RUA FREI CANECA, 82 
uquelle ecra realmente 0 Pa- | chronização musical, impeceas | Pegtro-intelligeência, 1 prazo coma Nova TEL. 22-13 | 

É e : Adi + a . , autor Su ) 
dee Leonel. Saliente-se que, | veis. Cono autor, como autos : sal. = Sd 
Nesse genero, vivendo figuras | e como director-geral, Henato G Bb. A maior emoção de sus va : 

4 , bes ” 
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Uma escola de abnegação 


(Conclusão da 1.º pag.) 
seus malefícios,  ficarum ulgur 
tempo desprezados nas laminas 
do exame,  Comprehendi, então, 
como é errado Imaginar-se obs- 
cura a vida de laboratorio, a vi- 
da dos que dominam os germons. 
bentt que, por minha causa, aban- 
donavam a convivencia com sobe- 
ranos, e flquel envynldecido do es- 
tar q luz daquelles olhos tão pre- 
closos, 

Quem, como eu, numa ambulan- 
cla avançuda, ouvindo o trovejar 
da artilharia e com uma bala en- 
cravada no corpo, Já so viu inje- 
etado pelo soro unti-tetatico da 
Instituto Militar de Blologta, não 
pode deixar de commover-se. ao 
entrar naquelle modelar estubelo- 
cimento, que se ergue bem no la- 
do do Hospital Central do Exer- 
elto, na rum Licínio Cardoso. 

“1. M. B.”, essas tres letras 
que estão gravadas nos productos 
do Instituto, tambem estão Imbu 
vidas na fachada do seu edifício 
Antigamente, ellas eram apenas à 
esperança dos soldados enfermos. 
Ho,e gunharam a sympathia dos 
mes civis, através das repartir 
ções do Governo, O Instituto não 
é apenos um estabelecimento do 
Exercito, porque a Nação se soc: 
corre gelle. Os technicos que all 
trabalham não se limitam a pro- 
guzir. Elles estudam, Investizam, 
descobrem, Um pobre solda- 
do póde estar gemendo de dôr, 
no hospital, sem conseguir dor- 
mir, mas eum sua Casa, debruçado 
sobre grossus volumes, O medico 


do Inboratorto tambgm não dor” 


me, porque nu dia soguinte terá 
de fazer um conelencloso dlugnos- 
tico 4 vista de uma Jamina ou ds 
um tubo de enstlo, Cada dia ap- 
parece um novo recurso de tech- 
nica, uma nova revelação, um 
novo producto. O soldado quo ge- 
mina não sabe por quo razão lha 
passou nm dôr. Milhares delles Ig- 
voram tambem por que razão Já 
não grassa o typho no Exercito 
Não são conhecidos os nomes da- 
quelles homens de avental bran- 
co, que passam os dias em convi- 
vencia com os mails terrivels ger- 
mens, Às vezes respirando Ar pu- 
tefacto, em verdadeiras jaulas 
de vidro. No emtanto, dall sahem 
todos os dias os dingnosticos sal- 
vadores, e as ampolas que dha vi 
dn vão abarrotando as pharcua- 
cins militares, “IM. B.”, nada 

O Director do Instituto, coro- 
nel Alarico Damaslo, estava em 
ferias, Recebeu-me o Major Hel- 
vecto do Rego Montelro, seu subs- 
tituto. Fol ao seu lado que per- 
corri todas us dependencias do 
estabelecimento. Sl cada um da- 
quelles medicos especializados 
não observasse que de facto eu 
desejava conhecer sua actividade, 
tulvez minha presença fosse con- 
aiderada — Importuna nos Jogares 
de trabalho. Mas, capacitados do 
quanto me Interessavam 08 diver- 
sos serviços, sentiram-se 4 vonta- 
de para falur-me delles, 

O Capitão José Monteiro Sam- 
paulo, encarregado da sub-secção 
de Anathomia Pathologica e Ie- 
mathologia, abandonando um mi- 
croscoplo “Zelss", ultimo mode- 
to, velu dizer-me o que ert o seu 
trabalho. 

Penso que não falou a contento 
do Director, porque o Major Hei- 
vecla o Interrompeu: 

— E' um grande conhecedor da 
sua especialidade, Sl amanhã nos 
faltasse o Capitão Sampalo, não 
sc! como poderiamos substitull-o 
Gastava quasi todos os seus ven- 
cimentos em livros estrangeiros, 
caríssimos. Mas... 

oO Capitão completou: 

— Esse “mas” quer dizer quo 
me cusel e velu um filho, E' pre- 
ciso, agora, comprar menos dl- 
vros... Mas não pense que mal- 
digo o casamento;.. Já possula 
um bom numero de livros... 

Mostrou-me o fichario de sta 


sub-secção, por nomes, por dia 
nosticos, por orgãos, tudo muit 
perfeita. 


E' all naquela sala que vão ter 
os pedaços doentes do corpo húd- 
mano, O Capitão Sampalo fixa- 
os em formol, desltratn-os, cenlol- 
fica-os,  Inflitra-os em parafina, 
Inelul-os, corta-os e colore-os, 
Antes que alguem no Brasil pen- 
sassa em tal processo, o joven 
medico, Inspirado na technica al- 
lemã, consegulu encurinr o tem 
po de preparo das Jaminas que 
vão do microscópio, empregando 
o Dloxan, que desitrata e clariflea 
go mesmo tempo. 

xxx 

Numa sala ao lado, o Tenente 
João Mendonça, como se o mun- 
do não existisse, concentra-se na 
Investigação de uma célula, essi 
colsa que não é nada e é tudo 
Seus olhos estão cansados dessa 
interminavel perscrutação, mas o 
joven medico, cerrando lgeira- 
mente as palpebras e estregando- 
es, como se quizesse apagar a vl- 
são de outro mundo, torna n 
rbrit=as, sorridente, e vem ao me 
encontro. Suas palavras, emborr 


vão tivesse tal Intenção, me coni- 
municam uma grande confiança 
na sua sub-secção de Citologia, 
conflança que se estende à todos 
os serviços do Instituto, Elle se 
orgulha dos appurelhos de que 
dispõe, os mais modernos, os mais 
precisos, especialmente os colorl- 
metricos, como os do Burker e ou- 
tros. E' nll naquela sala que 53 
faz, entre outros exames e pes- 
quisas, a dosagem da hemoglobi- 
na, de tanta importancia para w» 
saudt, 

Numa (ependencia mais par 
os fundos, conheci o chefe da se- 
cção em que trabalham or duis 
Jovens officines, Major Braga de 
Araujo, que tem n seu cargo tudn 
que se refere à Anathomia Patho- 
logica, Memnathologlia e Chimica 
Biológica, O Major Braga, so- 
bendo da minha curiosldnde por 
todas aquellas colsas, fol mostrar- 
me num compartimento contígua 
a fabricação de tintura de Turne- 
s6!, de tanta utilidade nos melos 
de cultura, e com uma paciencia 
de mestre, expilcou-me o papel 
desse producto na lIuentificação 
do! Kermens. 

Outra secção attrnhente é q 
do Capitão Alfredo Gama Sapu- 
enja, que trata de Bacteriologia. 
Passam pelos seus alhos, todos o“ 
dias, milhões e milhões de micro 
bios, cujos carneteristicos já não 
lhe apresentam nenhum segredo. 
ão seu lado trabalha, especla!- 
mente dediendo A Bacteriologia 
Experimental, o Capitão Tlavio 
Petrnrea doe Mesquita, talvez bas- 
tante detestado por cobflas, ratos 
e coelhos, mas uma figura bem 
sympathica nos olhos humanos, .. 

E! agradavel para um soldado 
saber que a agua que elle bebe no 
quartel merece sempre n atLenção 
dos que zelnm pela sya snude, 35 
Call atraz das vidraças da seccão 
de Bacteriologia, que aqueles 
olhos Incansaveis sondam eculda- 
dosamente ns diversas aguns, pa 
ra avaliar-lhes o grão de potabill 
dnde. 

A secção do Sorologla e Vacel- 
nas, Instalada num outro pavi- 
lhão, estava em pleno funcelona- 
mento, Antes de subir no pavi- 
mento superior, onde Lrabalhani 
os medicos, conheci a encarreguda 
da embalagem dos productos, do- 
na Ignacia, uma sympalthica e rl- 
sonha senhora, cujo nome, ma gy- 
ria dos soldados, significr disci- 
plina. Querendo, talvez, agradar- 
me, em melo de tanto calor, abriu 
a porta de um compartimento, on- 
do a temperatura se purece um 
pouco com a da Siberla e que se- 
ria convidativo si se pudesse an 
nullar & Impressão de que ns suas 
prateleiras estão carregadas de 
culturas microblanas das mula 
mortiferaa doenças, ,., 

Como são exigentes esses pea- 
Liforos soberanos! Uns vivem em 
climas frlos, outros impõem tem- 
peraturas amenas, ainda ouivus 
requerem enlor equatorinl!, qia- 
si todos exigindo Intas e mais la- 
tas do melhor extracto de carne, 
além de empregados e attenção, 
sobretudo attenção, quando pas- 
setam no campo brilhante do nie 
croscoplo.,. 

O Major Rego Montelro, Junto 
do u'a mesa de cultura, cltu-ms 
esdes nomes pomposos: os sea = 
res Welchl, Vrlbrlão Septico, His- 
tolítico e Oedemallens, 12 expllca- 
me: X 

— Estão ah] dentro desses tu- 
bos e são elles que produzem a 
gangrens guzoza, 

Conheci na 2" secção, a de Su- 
relogio « Vacelnas, os capilães 
Rodrigues e Medina, 

— Não teremos mais tvpho qn 
Exercito — diz-me o Mujor Rego 
Monteiro — graças & vaccina que 
suho daqui e à um aviso ministe- 
riul tornando-a obrigatoria. 13º à 
vossa T, A. B,, criada, no Bra- 
“il, pelo Capitão Houriguen. 

O Capitão Rodrigues não se en- 
valdece, Apesur de multo proxt- 
mo, parece nusente, como se pen- 
sassa num outro producto a lan- 
ur. 

Depols, pussel ligelrunente pels 
sub-secção de veterinurin, onde o 
Tenente Bretes mantem seu bata- 
lhão de cavallos, carneiros, coelhos 
cobaias, ratos, camondongos, to- 
dos esses animúes de experimen- 
inção, que morrem em lolocnusto 
4 scjencia, Commoxeu-me, nobre- 
tudo, o cavalo, que é o mesmo 
oue envelhece ou se Inutlliza no 
rervico da tropa, e quando Já não 
so presta para ns fileiras) vês 
injetado de toxinas para produz 
sôro. 

Lá no ultimo pavilhão. onde 
funcelona a sub-secção de Chiml 
em, ful apresentado a um medl 
co já multo meu conhecido, o Ma- 
Jot Flarys. 

— De onde me conhece? — per 
guntou-me, 

Recordel-lhe que cha nalguns an 
nos muito afileto, cheguel no Tns 
tituto com um material para exa- 
me. O resultado devia tardar, não 
se! por que, mas o Major Flavys, 
como um amigo, levou-me para 
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(Conclusão da 10” pag.) 
impossivel opinar-sessobre um 
Projecto de tamanha envergadu- 
ra, tão complexo e portador de 
innovações, salutares é certo, 
mas que, por isto mesmo, exigent 
apreciação dos technicos, para 
que mais subam ce realcem no 
conceito de todos. À prorogação 
virá e, de minha parte, nestes 
termos, com antecipados votos 
de agradecimento, venho regue- 
rer se digne 5. Ex, o Sr. Mi- 
nistro da Justiça, determinal-a 
pelo prazo de noventa dias, ou 
seja — até 30 de Junho proximo, 
improrogavelmente. Fica, desd: 
já, instituído advogado, para 
pleitear e obrer o deferimento 
deste justo pedído, o ilustrado 
elaborador do' Projecto em de- 
bate, meu distincto collega Pedro 
Baptista “Martins! 





Diz o artigo 101 (Do Proje- 
cto): ' 

“Poderá intervir no pro- 
cesso, como assistente do an- 
tor ou do réo, todo aquelle 
que, desde logo, provar in- 
tcresse juridico na questão 
controvertida cm juizo.” 

O preceito, em exame, modifi- 
cado na forma, tem a sua- fonte 
immediata no artigo. 236 do Co- 
digo do Processo Civil « Com- 
mercial do listado de Minas Ge- 
taes: quem ver qnteresse quri- 
dico em que a decisão de mu 
causa, pendente entre outras pos- 
soas, seja favoravel a uma del- 
lus, poderá autervir no processo, 
em sem auxílio, como assisten- 
te”, Este, isto é, o Codigo do 
Processo de Minas, foi buscar q 
preceito no artigo 17 do Codigo 
do Processo Civil do Estado da 
Bahia, au cujos termos redacciu- 
naes se ajusta com admiravel 
precisão, verbis: “Quem tenhu 
interesse jurídico em que a deci- 
são de ama cansa, pendente cn- 
tre outras pessoas, seja favora- 
vel a uma das partes, pode qn- 
terwr no processo em quailio 
della, como assistente”, E este, 
scilicet, o Codigo da Bahia, abe- 
berou-se no artigo 66 do Codi- 
go do Processo Civil allemão: 
“aquelle que tiver interesse juri- 
dico em que uma das partes seja 
uma cousa pemn- 
dente entro outras pessoas, pode 
intervir no processo para lhe 
prestar auxilio”. 

A regra de que se trata está 
redigida em termos comprehen- 
sivos da dupla feição com que, 
NO processo, se nos apresenta a 
figura do assistente; — a deco- 
rativa e a, em ultima analyse, 
de litisconsorte. Naquela, isto é, 
ua assistencia propriamente dita, 
o assistente desempenha um pa- 
pel absolutamente — dispensavel. 
Considere-se a esphera d: acção 
que se lhe attribuc e concluir-se- 
à que não passa elle de um sim 
ples reflexo do assistido, de um 
seu mero auxiliar, embora inex- 
pressivo, isto é, uma sua sombra. 
Estará sempre pelo que estiver 9 
autor Ou o réo, à quem assiste. 
A sentença que julga a causa 
entre as partes é, para elle, as- 
sistente, res amlor alios acta. 
Não pode interpor recurso al- 
gum de despacho ou decisão com 
que se tenha conformado o as- 
sistido. “E', como disse o saudo- 
so Ministro Edmundo Muniz Bar- 
reto, pessoa seciudaria do pro- 
cesso; não tem vida autonoma co 
mo litigante, tanto assim que lhe 
não é licito allegar suspeição 
incompetencia, nem apresentar 
pedido. distincto”, Vem dali a 
denominação, que me permitti 
dar-lhe, de figura decorativa. 
Na assistencia, que se conve:l- 
cionou chamar intervenção prin- 
cipal, ou seja assistencia-litiscon- 
sorcio-facultativo, outra é bem 
diversa é a actividade proces- 
sual do assistente, Demonstran- 
do, “desde logo, interesse juridi- 
co na questão controvertida em 
juizo”, elle defende um direito 
proprio, exclusivamente sen. Po- 
de, independentemente do assis+ 
tido, usar de recursos legaes das 
decisões proferidas; é-lhe facnl- 
tado, no caso de desistencia da- 
quelle a quem asstste, prosegutr 
no feito, | ge ul 

A meu ver, aggra que um'Ca- 
digo de Processo Civil e Com- 
mercial se prepara para ter exe: 
cução em todo o'Paiz, é o mo- 
mento: azado para libertalio de 
superfetações e de vlharias 
desse jacz, O assistente propria- 




















& laboratorio, fez as pesquisas di- 
ante de mim e tranquilizou-ma 
al mesmo, dizendo que voltasse 
depois para levar a papeleta ea- 
cripta. 

— O senhor, Major Plarys, — 
disse-lhe, despedindo-me — ves 
presenta, para mim, o coração do 
“1. M. Berio 











mente dito é uma figura que se 
diluc na pessoa do assistido, dé 
tanto*é isto verdade que “o assis- 
tente não poderá ser condemia- 
do, nem absolvido, não ficando, 
cm caso algun, inhbigo de jor- 
miutar o seu pedido, directamen- 
te, em qeção propria”, contorme 
dispõe o proprio Projecto no ar- 
tigo 106. Para melhor identifi- 
cai-o, tomo ao Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial do 
Districio Tederal a norma con- 
tida no artigo 159: “o assislento 
ado pode excepcionar o juizo, ou 
reconvir, nem enterpor recurso 
de decisão, ow sentença, de que 
não tenha recorrido o assistido, 
não se alterando, pela interven- 
ção, os direitos dus partes ques li- 
vremento, poderão confessur, 
transigir, ou desistir da acção” ,w, 
além disso, não se lhe permitte 
continuar a demanda. Porque « 
pura que munter no processo um 
figura dessa natureza? NX phase é 
de reforma de tudo quanto, na 
pratica, se nos apresentou de ef- 
feitos inuteis ou prejudiciaes, 
Mantenhamos a a:sistencia pro- 
cessual, de forma compative! 
com o boni senso, em termos 
apreciaveis e com linhas proprias 
e deímidas. Conservemol-a, mas 
com o caracter ca autonomia de 
titisconsorcio, facultativo e su- 
perveniente, Não ha omittil-a no 
futuro Codigo de Prócesso, pois 
que, sem uma — co-participação 
inicial mo feito, como acontece 
no litisconsorcio, este, sob a fi- 
gura de ass stencii, pode sobre- 
vir. Têntre outros motivos, que 
o poderão justificar, está o co 
nhecimento que posteriormente 
venham a ter um ou mais ter 
ceiros da causa ajuizada e em 
cuja decisão final tenham inte- 
resse jurídico e manifesto, senão 
perfeitamente identicos, ao me 
nosaffins, Liste, aliás, foi o con- 
ceto inicial da assistencia, que 
disposições varias e julgados úi- 
versos, desde logo, contradicto- 
riamente deturparam, Que este 
era o seu sentido, logo se vé dos 
termos da definição que de assis- 
tente deu o Reg. 737, de 1850, 
art. 123: “é aquelle que inter- 
ven no processo para defender o 


sem direito juntamento com o do 


autor ou réu”. Tl assim já o en- 
tendia Lobão, apud Oliveira Ti- 
Ho, Pratica do Processo, vol. 
2, pag. 173: “não só podia as- 
sistir na causa aquelle que tem 
um direito auxiliante do A, ou 
Re. como aquelle que ten tum di- 
resto proprio e primario, occar- 
rendo doque na causa entre ou- 
tros sc He não machine, ou della 
não resulta algum projuíco con- 
cequonte”, 

Eu conservaria o artigo 10] 
do -Projecto, dando-lhe, porém, 
a seguinte redacção: 

Art, ... Poderá intervir 
no processo, como assisten- 
te do autor ou do réo, todo 
aquelle que tem a defender 
um direito proprio e attono- 
mo. mas identico ao do as- 
sistido, 

Estatue o artigo 102: 

“A intervenção do assis- 
tente poderá  occorrer em 
qualquer phuse do processo, 
salvo na execução.” 

A regra é paefica em legis- 
lação é pratica do processo. À 
excepção, porem, — “salvo na 
execução da sentença” — é prin- 
cipio que a jurisprudencia ado- 
ptou, mas pura applical-o suu- 
plesmente aos causos de assisten- 
cia impropriumente dita ou as- 
sistenc-a-litisconsorcio. 

Ku conservaria a norma, tal 
como nella se contém, 





Jstabelece o artigo 103; 

“O assistente recebera a 
causa no estado em que sé 
achar, devendo allegar u seu 
direito nos mesmos termos « 
com à mesma amplitude que 
competem à parte assistida,” 

Aqui estã o artigo 238 do Co- 
digo do Processo Civil e Com- 
mercial do Estado de Minas Go- 
raes, Nas expressões “...e com 
a mesma amplitude que compe- 
tener d'perto assistida” está, com 


a justeza que Seria para desejar, 


definida 'á posição do assistente. 
E” qe “assim O Considera, como 
se've, Ulm Verdadeiro litisconso:- 


te, embora superveniente, 
Jiu conservaria o artigo 103. 





Reza o artigo 104: 

“A intervenção do assis- 
tente não limitarã o direito 
das partes que, livremente, 
poderão desistir da acção, 
confessar ou transigir.” 

O preceito deve ser conserva- 
do, para melhor esclarecer o as- 
sumpto que nelle se regula, Jul- 
ga, porém, conveniente addicio- 
nar-lhe as expressões “podendo 
o assistente, Si O quiser, prose- 





Reeleito o sr. 


(Conclusão da 1” pago 
se unidos em visi du grave situa 
gos Internacional, y : 

A's 14 horas, precisamente, du 
gr. Jules Jeunneney, presidente do 
Senado, declarou fnstalinda a As- 
sembléw Nacional, no historico 
palacio Bourbon, afim de proces 
der à eleição presidencial, 

Nolava-so no recinto uma gran 
de espectativa, As lribunus e ga- 
teorias de convidados estavam re- 
pletas, e o desejo de presenclue a 
solenne cerimonia deu logar à 
eperlos e encontrões, com o que 
soffreram varins senhoras, 

Cerca de trezentas senhoras e 
senhovitas trajadas no vigor da 
moda tiveram verdadeiramente 
que lutar para conseguir as uu - 
cas cem cadeiras reservadas f 
concorrencia feminina. MnDks 
flearam con os chapéos e vozi- 
des diisceradós. ] 

O publico e 04 membros dá as- 
semb'éa jam applaudindo os pri- 
ticos de sua ssmpathla 4 medita 
que penetravam no recinto, 

OS NESVLIADOS DO ESURU- 
PINTO ] 

O Sr, Alpert Lobrun obtove 
quinhentos e seis votos; q Sr. 
Alberto Bedouce cento e ein- 
coenta e um; o Sr. Marcel Ca- 
chin setenta e dois; o Sr. 
Idouard THerriot, cincoeuta € 
tres: o Sr Justin Godar, eine 
coenta; o Sr. Ferdinand Buls- 
son, socialista, dezescis; o Sr. 
EFrançois Pletri, dez; q Sr Hen- 
ri Queille, tres; o Sr. Jean He- 
nesey, dois; é outros cand datos 
trinta e nove em total, 
SOCIALISTAS 1 COMMUNIS- 

TAS PROMOVEM DIS- 
TURBIOS 

Guando o Sr. Jernnenoy se 
pos de pé e proclamou uv tesuma= 
pho do Sr, Albert Lebrun o o 
numero de votos que lhe foram 
concedidos, fodos os assem- 
pteistas: do centro e da direita 
se Jevantaram para appldudir. 
Os socialistas, 058 cominuniatas e 
alguns radicaes, entretanto, per- 
manecerum sentados, gritando: 
“Que resuncio, que renunciel”, 
Os elementos que protestoram 
fizeram acompanhar seus gri- 
tos de fortes murros nas Jar- 
tetras e violento bater de pis, 
O vuldo era tão ensurdecedor 
que não se podia escutar a lof- 
tura doz dema's resultudos. Tin- 
tro os que applaudimn viram-se 
tambem o Sr: Edouard Horriot 
e todos 04 membros do gahineto. 

Os communistas, a quem se 
nttrlbulr a demonstração de 
hostilidade levantaram =se o 
cantaram q Internacional, mes 
os. nnelonnlistns entoaram com 














guir na costsa”, IE assim proce- 
cedia para que se não pensasse 
que aquella desistercia, ou cou- 
tissão ou transacção, implicaria 
ua cessação de movimentos du 
então assistente, 





Dispõe o artigo 105: 

“Qualquer das partes po- 
dera impugnar,  motivada- 
menteda admissão do assi- 
tento. 

Puragrapho unico. Apre- 
sentada q impugnação, o 
juiz decidirá o incidente em 
quarenta c oito horas.” 

Eu conservaria O preceito, 
Partindo do principio de que a 
assistencia, tal como q compre- 
hendo, resulta em um litiscon- 
surc.o, facultativo superveniente, 
uZ3 vejo por que motivo se não 
consulte - a vontade daquelle a 
quem O requerente pretende as- 
siste, salvo, já se vê, si, pelu de- 
monstração feita do interesse 
jurídico que trouxe o asssten- 
te a juizo, concluir ou verificar 
o juiz que au relação litig.osa: te- 
rã que ser resolvida de modo uul- 
forme para assistente e assistido, 





Preccitua o artigo, 100: 

“0 assistente não poderá 
ser condemnado, nem abso!- 
vido, não ficando, em caso 
algum, inhibido de formular 
o seu ped do, directamente, 
em acção propria.” 

Paragrapho unico, Si, pa- 
rém, peu natureza da vela- 
ção juridica controvertida 
“ou, vor disposição de.lei, a 
sentença tiver de influir 
relação juridica existente 
entre o assistente e a párte 
contraria dcassistida, o nssis-> 
tente sera. cousidefado ;Íuis- 
cpiborte, regulanda-se, .nes- 
le cuso, q sua posição no 
processo pelos artigos 86 a 
e) (A E TH 

Ei supprimira o principio des- 
te artigo 106, porque sómente se 
refere à situação do assistente 
propriamente dito, isto é, daquel- 
le que: apenas acompanha, sem 
liberdade de acção, os movinien- 
tos do assistido. Ahi estã mais 
um argumento que reforça de 
muito a minha opinião, que é pe- 
lo desapparecimento, no proces- 
so, dessa figura, que nada ex- 
prime. Basta ter em vista que 
elle poderá formular directa- 
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Albert Lebrun 


muuis força alnda a Marsolhezas 
logrundo abafar as vozes dãs 
quilos ntê que o Sr, Jennnegey 
«uspenden a sessão, 

Verminada a reunião, ox Sra, 
Daladier, Ilerriot uv Jeanneney 
divigivum-re do automovel para 
o Palacio dos Blvseos, para cóms 
muntearem so Sr; Lebrun a sum 
reeleição, 

O SK. ALBERT LEBRUN NÃQ 


DESEJAVA SER NREBLEILO. 


O Sr. Albert TLebrun for 
obrigado a acce'tar a sua roplel- 
cão por enusa do grande: prese 
tígio que lhe deu-sua recente 
vingem a Londres, em rétriliut= 
cão 4 visita que os suberanos 
'britannicos fizeram 4 França no 
mez de Julho de mil novecmi. 
tos e trinta e oito, e nlêém do 
mails púrquo o TPariimento 
geral penso cre nesses mos 
mentos criticos r” cv convinta «os 
pala mudar de voimeiro macia. 


em 


trnão, O Sr, Lebrun € o segun." 


do prestó ate da terceira [ipa 


publ'ca a ser reeleito. O primei. 


ro foi o Sr. Jules Greveyv, ig 
oceupou a presidencia do qull 
oitocentos e setenta e nove a 
mit oitocentos e oltenta q seta, 


Embora não desejasse ausn- 


mir as difficuldades «e obrira- 
ções da pres'dencia, por outro 
perindo de sete annos, uv Sr. 
Lebrun teve que ceder 4 lyi- 
Eluencia quo sobre elle me axers 
ceu uma quinzena antes da elpl. 
cão, quando lhe fol garantido 
que todos os candidatos com 
probablllindes de trlyúmpho se 
retlrorêam untes do pleito. 

A SEGUNDA MANTFESTAÇÃO 
DE HOSTILIDADE EM SES 
SENTA ANNOS 
Tm um periodo do sessenta 
“nnos, estn é a sesunda manl- 
festação de hostHidade no pro- 
sidonto da Republica, por parto 
da minoria. A anterior veriri- 
cou-se quando o Marechal Mag 
Mahon e seus partdarios pro- 
testaram Idosamen! conta a 

reeleição do Sr; Jules Grevey 
DALADIER ANNULLARA! AS 
AMEAÇAS DE LEON BLUM 
E provavel que o preside 1a 
do Conselho, Sr. Dualadier aii= 
nule a nova ameaça do Sr. Blum, 
recorrendo aos seus plenos pos 
deres para prorogar por mais 
dois annos o mandato de qua- 
tro annos dos deputados, udiane 
do as eleições até mil novecn=- 
tos e quarenta e dola, Muitos 
vbservadores aereditam que o 
Sr. Lebrun nio terminará o seu 
periodo presidencial por cnnsa 
da ameaça esquerdista, » em co. 
gundo logar porque desela res 
tirar-se da política, É 


DR 


| 





pedido, depo's de haver desem- 
penhado a sua funcção, pará que 
se conclua que nada fez, 

Quanto ao paragrapho unico, 
eu o conservaria, transforman- 
do-o em disposição autonoma., 

Ahi está, quast literalmente, o 
artizo 22 do Codigo do Proces 
so do Estado da Bahia, 


LIVROS BRASILEIROS 

APRECIADOS PELA 

“REVUE INTERNATIO- 
NAL DU TRAVAIL” 


GENEBRA, G (A, N.) — A 
“Revue International du Tra- 
orgão do Bureau Inter- 


vat"”, 
nacional du Travail, Ineluiu cm 


É em acção propria; O seu 





um dos seus ultimos numeros 
referencias aos livros brasital- 
ros “Soluções praticas de Ti- 
relto do Trabalho”, “A condição 
jurídica do estrangelro no Pra- 
silv, e “Da Justiça do Trabn=+ 
lho, da sua organização e comi- 
apotencin”, da autoria, respe- 
ctivamente, dos Srs. Ielvecio 
Xavier Lopes, Ruy de Oliveira 
Santos e Francisco de Andrade 


Souza Netto. 





AS ELEIÇÕES NA U. E. €. 
PARA A NOVA COMMIS- 
SÃO EXECUTIVA 


Em virtude do acto do director 
do Departamento Nacional do 
Prabalho, que destituiu -a Com- 
missão: lixecutiva. do Syndicato 
União dos Empregados do Cou- 
mercio do; Rio de Junciro, clet- 
ta em: Junho do anno passada, 
e por determinação da mésnuu 
mutoridade, vão ser realizadis, 
no proximo dia 10 do corrente, 


“as coleições para a constituição 


da nova” Commissão Execitiva 
daquelie syndicato de classe. 

Jim “virtude, ainda, do mesmo 
cito do director do D. N. 'D., 
foi investido das funeções adn- 
nistrativas do Syndicato, o Con- 
selho Fiscal, sob a assistencia di- 
recta do Dr. Moacyr de Mes- 
quita, representante daquelle De- 
partamento, que, com aquelle ot- 
gão fiscal, não só está empenha- 
do em fazer com que os traba- 
lhos eleitores decorram dentro di 
melhor ordem, como em assegu- 
rar a maior lisura vara o refcs, 
rido pleito, 
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Jem novo presidente 0 Centro dos Operarios & Empregados (a Li 


As reivindicações do Syndicato 
dos Vendedores Pracistas do 
Rio de Janeiro 


Um memorial 


O Syndiecato dos Vendedores Pra- 
cistu do Rio de Janeiro enviou ao 
sr. Ministro do Trabalho, o stguinte 
memorial: 




















SYNDICATO DOS CHAUF- 

FEURS DO DISTRICTO FE- 

DERAL TEM NOVA SÉDE 
SOCIAL 


Mudou-se para uma das sa- 

las do Syndicato dos Tra- 

balhadores em Transportes 
Terrestres 


O Syndleato dos  Chnauffeurs 
do Districto Federal, w conhe- 
cida entidade de clusse orlen- 








MEIO DIA 
|4 +16: 18:20 


parei! 
ICI E 22 HORAS 


ap 
6 ),] ONADO.. 
oltronas estoíadas. 





enviado ao sr. Ministro do Trabalho 


venção do primeiro se dá por exl- 
gencin da le, que obriga as partes 
a registrarem os contratos de ope- 
rações n termo e a estes só & dando 













competencia, 
ao privilegio. 

A campanha “pro-privilegio” não 
recebe npolo dos Corretores de 


fomentam a campanha 


A VIDA, OS AMORES E 


“| registro, quando firmados por COR- Mer- tada supelormente pelo "lea- 
a PES, Sr: Minástro dos Negocios | RETORES DE MERCADORIAS, q Sento Por O Ae Da! | der” Oscar Antonio de Lima, 
elo, : pa a Escort one Rhor questão ds guns casos, por semelhança de In- | mudou a sua séde social para A ARTE DE J 1) H A N N 
Coma devida venla, o Syndicato | dor e pelo seu mérito, como conhe: | 'eFesses A competencia faz que es- | uma das salas do edificio do 
nos Vendedores Pracistas torna a | cedor profundo do negocio e «on PE Rope TOA Og Ve rien Syndicato dos Trabalhadores 
tri d a n, combatar a | preços em vigor na praça: emquan- | gia mensal superior n.10:000$000. Os | em Transportes Terrestres, À STRAUSS, O REI DA 
dos Corretores der Mercadorias: RIAS e a petcd corretores, porêm, vtem no privile- | run Camerino, 66, na chamada 
contra q exercicio das funcções de | tágem por mera sympathia, Já que | Woidrdaio preitetao Padua em | Praca dos Estivadores, 





"Corretor” por pessoas não habill- 
tados ce cuja netividade prejudica 
os Intoresses da classe, representa- 
cão essa que V. Excla. transmitttu 
à commissão especial do Departa- 
mento Nacional de Industria e 
Commercio, encarregada de elabo- 
rar o ante-profecto de rogulamen- 
to da Bolsa de Mercadorias, 

O Syndicato dos Corretores do 
Mercadorias, mascarando as guas In- 
tonções, sob n capa: só as pessoas 
habilitadas poderão Intervir em ne- 
goclos de café, pretende que se In- 
troduza Naquelle regulamento um 
Bispositivo, pelo qual fleará asse- 
Eurado nos corretores um privile- 
gjo odioso, contra o qual o Syndl- 
cato dos Vendedores Pracistas ne 
dbaterá vom todas as forças de qua 
dispõe, que sho o direito « a justl- 
ça. 

O Syniicato dos Corretores qe 
Merendorias quer fazer crer que 
pessoa habilitada é sómente nquelia 
que possue um titulo de nomeação, 
para o cargo de corretor, quando a 
habilitação a que se refere a let e 
que é nbservada, diz respelto ape- 
nas u que é necessaria para que se 
possa funccionar nos “prégões da 
Bolsa e firmar contratos de opera- 
ques n termo”. Desta modo, aquelie 
Syndicato, lança a confusão sobre o 
caso, 1 ver se ella tira partido, com 
o nssegurar a uns tantos individuos 
o monópollo, em virtude do privite- 
Elo de netnar como intermedinrios 
em opernções da café. Tanto mals 
odioso se mostra esse privilegio, 
quando se considera que, de uns 
tempos a esta parte, passou a Ser 
Jimitado o quadro de corretores, As- 
eim sendo, com a concessão do pri- 
vilegio, terlamos: de um lado, a ex- 
riusividade, do outro n imitação 
dn quadro de corretores. Em resu- 
mo: O MONOPOLITO. Os corretores 
de mercadorias desde ha muito, Be- 
nhor Ministro, têm o privileglo das 
operações a fermo e contra este nun- 
en honve opposição, mas querer és- 
tender tal privilegio ás operações à 
vista, de café “disponível”, é nho 
ter a mals leve noção, do que é ra- 
ronvel, direito e justo, Daquelles 
eincoenta e tantos Corretores de 
Mertadorlas, dos qunes se compõe 
o Syndicato dos Corrptores de Mer- 
cadorias, nttente bem para essa par- 
tculnridade Senhor Ministro, npe- 
nas uns vinte e poucos empregam a 
Bum actividade no negocio da cnfé, 
pertencendo os restantes so al- 
godio e nssucar. Assim, n conce- 
der.se no Syndicato dos Corretores, 
o que pleltefa, seria a concessio do 
un monopolio a uns vinte e poucos 
Individuus, 

Propala aquelle Syndicato que, na 
bypnthese de ver vencedor o seu 
ponto dae vista, será nugmentado o 
quadro de corretores, mas, nhi, mala 
uma vez, usa de má fé, porquanto 
sabo de antemão, que os Vendedo- 
reu Prncistas, na sun grande malo- 
re; não possuem olto mu dez con- 
teu nua 6 a quanto monta o deposl- 
to à ser feito no Thesouro Nacio- 
not 

“onvem snllentnr, Senhor Minis- 
tro, que em Santos, onde as apera- 
cúcs mobro café são muitissimo mails 
Imnórtantes, mns ande, fellzmente, 
não reinn' o espirito cgolstco, os 
CORRETORES DE MERCADORIAS 
e 048 VENDEDORES FPRACISTAS, 
J4 rhamados INTERMEDIARTOS DE 
CAFE', uniram-se e fundaram o 
SYNDICATO DOS INTERMEDIA - 
FIOS E CORRETORES DE CAFE”, 
Rom nenhum carncteriatico de mo- 
nonallo, polis, J4, as portas contl- 
nuam abertas a qualquer um que 
quetlra trabalhar. 

No commerclo de café, como em 
todo o commercio em que as flu- 
ctunções são muito grandes, O que 
Fo vê é o negociante de hoje ser 
empregado amanhk, o empregado, 
vendedor pracista e vice-versa, Não 
se comprehende, pols, O querer fe- 
char a porta à Individuos que, por 
maus negocios ou por outra qual- 
quer cireumstgncia, se viram sem 
dinheiro ou s «emprego, muito 
embora trabnlhem -ba 10, 20, 80 e 
mais annos no commercio de café, 
nin, conhecendo, na maloria dos ca- 
Bos, outra coisa senão cnfé, 

Muito embora à argumentação do 
Eyndicato dor Corretores de Merca- 
dorlas, o Byndicato dos Vendedores 
racistas tem no espirito lucido e 
Justiceiro de V. Excis., 9 seu mator 
Uefensor e o mais forte obstaculo & 
protensão daquells Synáicato. Com- 
tudo fasso, procura lançar luz sobre 
a questão, no sentido do bem servir 
tos Interesses de seus associados, 
amençados, agora mais do que nun- 
ca. 

O Syndicato dos Vendedores Pra- 
cistas, respeitosamente, chama n ntf- 
tenção da V. Excln, para a confu- 
Bão que querem fazer entre CORRE- 
TOR DE MERCADORIAS e VEN- 
DEDOR PRACISTA, a que 
Syndiento chama de ZANGÃO. 

CORRETOR DE MERCADORIAS 
€ nquello que podes funcclonar nos 
prógões de Bolsa e firmar contra- 
ton Da operação a termo, com ex- 
clusividade, podendo concorrer. se 
quizer, com o VENDEDOR PRA- 
CISTA, no passo que este é nquel- 
le que trabalha na praça, com nmos- 
tras. effectuando negocios para U- 
quideção 4 vista. Emquanto a Inter- 


Pracista cobra, 
multas vezes 4 supertor á corrata- 
gem cobrada pelos Corretores de Mer 
cadorlas. 
nhor Ministro, de operação (á vis- 


habltuaram com o ganho facil, 
terminado pelas antigas valorizações, 
durante us quaes, que se surcediam 
a miude, 
nharem dinheiro, 
no recinto da Bolsa, 
prégões. Incapnzes, nssim, de fazer 
dinheiro com o trabalho 







aquelte 


nem sempre 
senão para 
VENDEDOR PRACISTA 


Intervém 


tras, de casa em casa, 
toda a priça. 

Não contentes, porém, 
CORRETAGENS + 


com 


RETORES DE 
urravés do 
pertença 


MERCADORIAS, 
um privileglo, que 
tambem a 


cidindo nissu, apennsmente, 


cidade de trabalho de endr um, 
que an commissão que q 
nunca é 
Se nessa modalidade, 


ta), em concorrencia mails que leal, 


os Vendedores Praclistas sobrolevam 
alguns dos Corrttores de Mercado- 
rtas €, tio sómente, porque têm mais 
capacidade 


de trabalho, e se esta 
falta a alguns desten é porano se 


era gufficionte, 
estarem 
quando 


para &gn- 


e com 4 


no negocio, 
extrahir o contrato, o 
só conne- 
Euc ganhar à sua commissão, traba- 
Jhando, quas! sempre, com as amos- 
ou molhor, 


ns 
PERCENTA- 
GENS de seus prepostos, que lhes 
são asseguradas em toda e qualquer 
operação n termo, querem os COR- 


te 
COMMISSÃO 
DAS OPERAÇÕES A! VISTA, com- 
missão esta que tanto pode ser gn- 
nha pelo Corretor de Merendorias, 
quanto pelo Vendedor Pracista, de- 
pn ho- 
nestidade, a competencia e n capa- 
JA 
Vendedor 
Infertor e 


So- 


de- 


sentados 
tins 


Vendedores Pracistas, os quoes, em 
enorme malorta, nÃo percebem mais 
de 1:0005000 por mez, havendo mul- 
tos que nho conseguein mnis de 
40418000, GO0800 e 8008000 por mez. 
A não ser uma ou outru excepção, LO- 
dos são syndlenilzados e pagam Te- 
Eularmente ns suas contribuições 
nos Institutos de Previdencia | o- 
ciat, 

Us Vendedores Pracistns, Senhor 
Ministro, compõem-so da ex-com- 
merciantes, ex-gerentes de firmas 
ex-empregados. Emtra alles ha quem 
tenha mais de 40 annos de prática 
do negocio; varios com 20 e 1h an- 
nos, e muitos, quas! todos, com 10 
annos, 

Ainda ha tempos, quando esta 
mesma questão foi ventiinda pelo 
mesmo Syndicato dos Correlores de 
Mercadorias, que agora, na gestão 
de V. Excls. volta à carga, ns Com- 
missões nmomendas por essa Ministo- 
no para apurar os factos, tiveram 
ocenslho de verificar, em visitas que 
fizeram n varios casos commercines 
e no Centro do Commercio de Café 
do Rio de Janeiro, a necessidade da 
existencia do Vendedor Praclitn e qn 
veracidnde do que afflimeva esto 
Syndlento. Os Vendedores Pracistas 
funecionam no sentido do bem pu- 
bllco, pols que, com a sua netivida- 
do « ser trabalho provocam e In- 
crementam os negocios n dinheiro, 
com os quaçs beneficiam à com- 
merclo em geral e os cofrea pu- 
bifeos. Sobre a necessiinda da exta- 
tencia don Vendedores Praristas, ahi 
está o CENTRO DO COMMERCTO 
DE CAFE' DO RIO DE JANEIRO, 





O Syndiento dos 'Chauffeurs 
do Districto Federal vinha fune- 
cionando na run: da Conceição 
n. 15, síde do Syndlento dom 
Empregados em Padarias. 

Dispondo, ngora, de Instala- 
ções confortaveis na sóédo do 
seu co-irmão, com certeza mulas 
estreltará os laços de collnhora- 
cão que já lgam as duas entl- 


dades synúlcaes da mesma 
classe. 
O Sr. Oscar Antonto de Tl- 


ma, avisa os nssocindos do Syn- 
dicato que o expedtente obedeo- 
corá no mesmo horario, 





——— 


= TO mm 


que & o orgão da classe, que poderá 
attestal=n, 

Os Vendedores Pracistas, Excel- 
tencin, são de modo geral, chefes de 
Famílin, têm flihos, cujo sustento 
depende do seu ganho diario, Conco- 
der tal monopolio seria crenr uma 
situação Insusterntavel, para não di- 
zer do miseria, para todos elles, já 
que sempre trabalharam, viveram e 
querem continuar à viver, empre. 
gando q sun netividade no ramo quo 
conhecem, no melo em quo estão 
radicados e em que possuem os send 
tunigos 
Espera Justiça. 
de Janeiro, 5 





Rio 
1949. - 
HELLY ONTEIRAL — 1.º secre- 
varlo no exercicio da presidencin” 


de Abril 


de 





Tem novo presidente o Centro 


dos Operarios e Empregados 





da Ligth 


mm! 


Escolhido por unanimidade o conhe- 


cid 






4 nova Connuissão Executiva 
presidente Sr. Arlindo Otero 


Após as eleições geraes reali- 
zadas no Centro dos Operarios 
da Light e Companhias Associa- 
das, que terminaram com a ex- 
pressiva victoria de uma das 
chapas concorrentes, reuniram- 
se no dia 4 do corrente, na Sé- 
de do referido syndicato, os 
membros da nova Commissão 
Executiva cleita para escolher 
o respectivo presidente, que diri- 
girá os destinos associativos no 
periodo de 1939. ESSE 

Reunidos de conformidade 
com os Estatutos em vigor e por 
determinação da lei de syndica- 
lização, coube à presidencia, de- 
pois de apurada a votação, ao 
conhecido “leader” trabalhista 
Se. Arlindo Otero Sanches, que 
obteve tão alta distincção por 
consenso unanime dos seus com- 
panhetros, 


o “leader" Arlindo Otero Sanchs 


“ posando” para a “Pagina Syn dical”, 
Sanches, que está entre os seus companheiros 


O novo presidente, sensibiliza- 
| do pela demonstração de confi- 
ança que lhe deram os compa- 
nheiros de Commissão, agrade- 
ceu, com palavras affectuosas, 
terminando por solicitar de todos 
a mais perfeita harmonia e com- 
prehensão dos deveres sociass 
para com o regimen instituído 
pelo eminente Dr, Getulio Var- 
gas. 

Em seguida o novo presidente 
declarou que os demais cargos 
jam ser preenchidos dentro de 
quarenta e oito horas, ficando, 
assim, constituida a Commissão 
Executiva para o periodo social 
de 1939. 

Compareceram tambem as 
Commissões que: compõem o 
Conselho Fiscal, as quaes se re- 
uniram simultancamente para a 
escolha dos seus relatores, ca- 
bendo a escolha dos seguintes 





depois da eleição do 


companheiros: Antonio Joaquim 
Gonçalves,  Baldomero Ribeiro 
da Silva e Alvaro Corrêa da Sil- 
va, respectivamente, relatores da 
Commissão de Assistencia So- 
cial, Syndicancia e Finanças, 

O NOVO PRESIDENTE 


O Sr. Arlindo Otero Sancheh 
é figura conhecida e destacada 
nos meios proletarios, tendo oc- 
cupado recentemente, o cargo de 
Secretario Geral da União Ge- 
ral dos Syndicatos de IEmprega- 
dos do Districto Federal, quan- 
do na presidencia o Sr. Luiz 
Augusto de Irança, Com ser- 
viços prestados à sua classe, da 
qual é um dos “leaders” mais 
em evidencia, o Sr. Arlindo 
Otero Sanches, acaba de ser dis- 
tinguido com a confiança dos 
seus companheiros para exercer 


a presidencia do seu syndicato. 






























ceita dos Inslitutos e Caixas de 
sado peio Serviço da Quota de 


lho Nacional do “Erabalho, póde 
significar, 
plausivel, o afrouxamento do in- 
teresse, por um lado, na coope- 
ração para a plena vitalidade da- 
quellas instituições, e, por ou- 
tro, no cumprimento honesto dos 
preceito legaes, ao que cumpre 
à Administração 
uma providencia 
cooercitiva, onde não haja de- 
licto; 


pregadores tão responsaveis pe- 
la arrecadação como pelo reco- 
lhimento de semelhante contri- 
buição, da mesma maneira que 
o são pelo desconto e recolhi- 
mento da dos seus empregados e 
pelo simples recolhimento da que 
por elles proprios é devida igual- 
mente para a formação da recei- 
ta das alludidas instituições; é 


VALSA | ——— 


O maIS BELLO 
“DOS ROMANCES 
MUSICAES|] 


| 
! film cstroad 

Nano Pr exhibido Pre 
outros Cinemas do Rio an- 
, tes de passados 60 dias de 


suas exhibições neste 
: Cinema. 


POLTRONA 


MOO 
dios 


Arrecadação e recolhimento 


da quota de previdencia 





Instrucções baixadas pelo Ministro do Trabalho 
- À portaria assignada pelo sr. Waldemar Falcão 


Pelo Sr. Waldemar Falcão, | preços dos serviços que explore 
Ministro do Trabalho, foi assi | cada empresa. 
gnado a seguinte portarias | Resolve, usando da atribuição 
“O Ministro de Listado, consi= que lhe confere o art. 43 do re- 
derando que o decrescmo du ur- | eulamento 
recadação da contribuição do 
Estado para à formação da re- 


approvado pelo do- 
creto n. 890, de 9 de Junho de 
1936, mandar que, relativamente 
à quoia de previdencia, sejam 
observadas as instrucções seguin- 
tes: 

Art, 1º — A arrecadação eq 
recolhimento di contribuição da 
União, a que se refere o art. 7º 
do regulamento approvado pero 
decreto n, 890, de 9 de Junho de 
1936, serão objecto de fiscaliza- 
ção directa, por parte dos Ins- 
pectores de Previdencia, auxi- 
liados pelos Sub-Inspectores, 

Art, 2º — A fiscalização de 
que trata o artigo anterior se- 
rá exercida, quando necessario, 
com o concurso dos Institutos € 
Caixas de Aposentadoria e Pen- 
sões interessados, nos termos do 
art. 2º do decreto-lei n, 65, de 
14 de Dezembro de 1937, mas 
não comprehenderá a arrecada- 
ção e recolhimento da taxa de 
prveidencia social destinada ao 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios, de 
que trata o regulamento anmexo 
ao decreto n. 591, de 15 de Ja- 
veiro d 1936”. 


INSPECÇÃO DE SAUDE 


Foi julgado incapaz tempos 
rariamente para o serviço mi 
litar, o Capitão Jayme Pache: 
co, do 1,9 R. G. 1. que vem de 
ser inspeccionudo de saude, 
em virlude de parte apresen- 
tada pelo interessado. 



















Aposentadoria e Pensões, aceu- 
Previdencia, a cargo do Conse- 


na falta de motivo 


accudir com 
simplesmente 


Considerando que são os em- 


Considerando que, em conse- 
quencia, é indispensavel tornar 
effectiva, excrcendo-se regular- 
mente, a fiscalização nem só da 
arrecadação, mas ainda do reco- 
lhimento da precitada contribui- 
ção, denominada “quota de pre- 
videncia”, constituida pela taxa 
de 2 º)º cobrada supplementar- 
mente sobre as tarifas, taxas ou 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Quinta-feira, 6-4-1939 





Em represalia os clubs argentinos desejam obter 0 
concurso de players brasileiros - Tim e Patesko já 
estão nas cogitações do Rosario de Santa Fé 





Mais dois“records! 





siutil= 


americanos para o Brasil 


O feito de Sieglinda Lenk e Mosquito -- 
Uma tarde interessante para a aquatica 


Tu N.º. R. 7. com o Intulto 
A Jouuvavel de trazer para o 

Brasil nov Ho LPCAM CON- 
tnentaes fez, hontem, venlizur, 
va piscina do tricolor uma comi= 
pecição “pró-rocuras”, 

Vorém, ao contrario do que 
esporado (7), os nadadores 
devido às continuas netuações 
não puderam corresponder ao 
desejo da entidade carioca. 

A muloria dos provavels “re- 
cordistas!! competiram na He- 
gunda-felra, f nolte, num “ocer- 
pumen', onde desde wu piscina 
até ns provas, obrigam um els- 
pondio malor de energha; dani 
vs sous tempos terem saido In- 
ferivros, o multo aquém du CxX- 
pectativa geral. 

Apesar disao, duns novies may- 
cas continentass fora conquis- 
tudas para o Brasll; os 400 me- 


toco», nado de costas, moças, € 
va 400 metros, nado de peito, 
homens, 


Sivelinda Lonk e Amomo Lutz 
dos Santos foram os autores 
desaos doly feitos. 

Os SALTOS 

A equipe prulista, 
brastivira de saltos, fez 

sem do cstylo, sendo muito ap- 
piundida, po 
à sualtadora, Edith del Jun- 

cuja ausencia do Campco- 
nato Hrasiletro de Saltos, tol la- 


compeã 
exhibi- 


“e, 


mentada pelos paulistas, teve 
opportunidade de fazer uma 
exulbição para o publico ca- 


S40CA 
A PARTE DA NATAÇÃO 
Tevido a alteração do hora- 
vio, us provas de naltução co- 
mecaram às 17,15 minutos, an- 
to a Impaciencia demonstrada 
pelo publico, que enchia na ar- 


cilbaneadas do tanque tricolor. 
A PRIMEIKA PROVA 

A primeira prova da tarde 

toi ou 200 metros, pelto, onde 


cru esperado a quebra da mar- 
ca de Carlos Vasconcellos, de 
c44"4, por Edgard Arp. 

Tcrém, Arp não confirmou as 
esperanças, marcando 251”, 
tempo Inferior au obtido mu pri- 
meira noite do Campeonato Bra- 
sileiro. y 

Vedro Miblelll e Luiz Martins 
Urus (Chocolate), foram os dols 
rivues do Arp, tendo o peltista 


tricolor, feito bonita corrida, 
soprepuj o o nadador paulis- 
ta, O seu Tempo fo! de 2'54"G; 


enquanto Chocolate 
too". 

A VFROVA DO “HELAY" 

Uma das provas aguardada 
vom maior Interesse, sem duvi- 
da, fol a preva do “relay”, dos 
4 x 100 metros, ondo a turma 
carioca, favorita do Campeonn- 
to, não auperou a marea con- 
tinental por pequena difre- 
renca, 

A equipe carloca constituida 


marcou 





TORNEIO RELAMPAGO 


O America sagrou-se campeão--- O Athletico foi o 
segundo collocado, perdendo por um ponto 
— Resultado da quinta rodada 





VILLA X PALESTRA 
BELLO HORIZONTE, 2 
foi este o primeiro embate 
do dia. O Jogo não foi firme, 
embora interessante, por ve- 
zes. Raymundo Sampaio arbi- 
trou bem, como de costume. 
No primeiro tempo o Villa 
conseguiu vasar o arco adver- 
surio, mantendo este resultado 
até o fim da peleja. 
ix0 foi o que assignalom O 


“placard”, a favor do Villa 
Nova, 
AMERICA X SETE DE SE- 


TEMBRO 
Bem interessante foi o en- 
contro do America com o Sete 
de Setembro, pois a derrota do 
priniciro traria possibilidades 
para o Athletico, Dahi a forte 
torcida dos athleticanos pela 
victoria do Sete de Setembro. 
Mas, apesar da fibra dos “in- 
cansaveis da floresta”, o Ame- 
vica, logo no primeiro tempo 
consegue um tento. E a par- 
tida termina com investidas 
perigosas mal succedidas. Ge- 
[algo Jacob não arbitrou a 
contentos 








por Carlos Vasconcellos,  Ar- 
mundo de Freltus,  Nduardo 
Lea: de Medeiros e Manoel Vil- 
Jar, marcou o tempo de 4M0"T7 
Inferior ao obtido na noite de 
ante-hontem no Guanabura, 
Os tempos iudividunes fornm: 


superando por 5 minutos a mar- 

cu do chileno Benoeta, 

A DISTRAÇÃO DK PAULINHO 
Outra prova que, embora a 

marca obtida não foses record, 

despsrçou grande interesso, To 

n dos 200 metros, nado de cos- 


Armando, Losra: Curlinhos, | tag. 

HoL"T; IE unrdo, 1'05"8, e VH- Ivo  Freyaleben, o nadador 

lar, 1'009, o melhor tempo, rubro-negro, nÃo compareceu, 
O FEITO DE SIEGLINDA tendo, porém, Paulinho e Hel- 
A leymã da campeã continen- ae De PRO CMEI 
à f e peito, Sleglinda o ; X 

Ee Are ba Td o No 6) nadador paulista, cuja tn- 

Nascimento Silva, superou o serioção fol cancelada para o 


Campeonato Brasileiro de Natu- 
cão, por ser sul-africano, von- 
prova, por “aulinto 
uluma volta. 


“record” de Helena para os 400 
metros, nado de costas, marcan- Ê 
do 6'09"8, evu mu 


parado na 


ter 


mp E) o err pe 

a OUTE ROS io sal Aa e O motivo dn parada de Puu- 
! dE penpsa - Hnho era o modo de fazer a 
A dede dad MATA volta de Tlelmuth, O-estylo de 


Helmuth é olympico, Identico às 
voltes do grande estylista 
te-mmerioentno, 

Porém, apesar disso, em con- 
dições normsaes, Paulinho 
bater Heimuth, 


Innegaveimento, Maria Lenk 
ostenta uma optima forma, Ms 
seus tempos obtidos nus variam 
piscinas do Tlo, em compett- 
ções officines, acensam um in- 


nor=- 


dove 























































dice de regularidade fantas- Cs tompos abtidos foram 

tleu, C42” para Jlcimulth Co 24d” 
Após ter ficado a 1/10 do "re-| rara Paulinho. ; 

cord' do munto, va compell=| VELA IMPRESSIONANTE 


cão do Botrfogo, Maria Jenk 
vonseguilu tranter w regularida- 


Vilar, 
grande 


brasileiro, 
entar em 


O campeão 
demonstrom 


do nunca ter feito mais de 3 mi-| forma, pois, após correr o “re- 
nutos para a aum distance pre) Jay”, fondo um pequeno des- 
dilectr. Os seus tempos osel-| canso, venceu, brilhantemente, 
Jam em 257” ea 259" e qual-| à procn dos 201) metros, nado 
quer colsa, livre, 


Hontem, na competição “pró 
record”, Maria obteve 2'97"2, 
passando nos 100 metros com 
1t28º"% 

Murta Lenk será a surpresa, 
elin dará «e marca do mundo ao 
Brasil, quando os “Zans” menos 
esperem, 

A PROVA DE MOSQUITO 

Coube wu Mosquito o segundo 
feito da tarde, ! 

A marca de Denoceta fol au- 
perada pelo notuvel nadador 
marujo, com relativa fnelidade, 

Mosquito obteve 6065" para 
os 400 metros, nado de peito, 


A A.A.B.B. HOMENAGEA- 
RA' AS DELEGAÇÕES SUL- 
AMERICANAS DE BASKET 


O gremio dos funcelonarton 
do Banco do Brasil cooperando 
para uma acolhida fruternal fis 
delegações eportivas que dispu- 
tarão o Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Basket, offerecerã nos 


O nadador quulista Willy 
Jordan fol vm adversario digno, 
porém, um tanto fraco, 

O resultado da prova fo! 

1.º Jogar -—— Munvel da Tocha 
Var, com 2'20"3. 

2º Jogar — Willy 
2'91º4; 

4º Jogar -——= José Carlos Pln- 
to. —- 2'39M, 

UMA PROVA EXTRA 

Encerrando a tarde sportiva, 
houve uma prova extra, que 
constou do “relay” de 3 x 100, 
tres nados, eendo organizada a 
seguinte turma: Sieglinda Lerk, 
Marin Yenk e Tris do Nascimento 
Silva, que mareuram o tempo de 
444"4, 


SERÃO DISCUTIDAS HOJE 
NO DEPARTAMENTO 
TECHNICO 
As irregularidades verifica- 
das nos jogos Madureira x 


Jderdan, 








mesmos um chá dansante no Flamengo e S. Christovão x 
Grill Room da Urca, nua tarde 
ae domingo, 16, Vasco da Gama 

Para essa festa, a directoria O Departamento Technico da 


aa associação fará limitada dis-| Liga de Football, se manifesta- 


tribuição de convites, dada a |1A hoje em torno dus summulas 
grande procura que Já vem | das partidas realizadas domin- 
tendo. 


go ultimo entre o 8. Christovão 
x Vasco e Madureira x Fia- 
mengo, 

Na partida S, Chhristovão x 
Vasco, o julz Sanchez Ding fol 
muito complacente, permittindo 
que os jogadores se excederom 
na actuação violenta 

No segundo jogo, o jJulz Ma- 
rio Vianna insultado por Norl- 
val, que: tentou aggredil-o. O 
back do Madureira está nccusa- 
do na suminula. 

Consta quo Murilo Vianna se- 
rá punido por causa da connuls- 
ta do quarto goal do Flamengo. 


A directoria trá ao Pax Hotel 
convidar pessonlmento às dele- 
guções visitantes, 


1x foi o resultado final do 
jogo America x Sete de Setem- 
bro. 

E assim o America levantou 
o campeonato do torneio re- 
Jampago, 

ATHLETICO X SIDE- 
RURGICA 

Foi jogo mais disputado da 
tarde, Technicamente, a pur- 
tida que mais agradou. No pri- 
meiro tempo o Siderurgica 
abre a contagem, Rengem os 
Athleticanos, mas ha contra- 
ataques perigosos, 

Ainda no primeiro tempo 
o Alhletico consegue empatar 
a luta, 

No segundo tempo o Athle- 
lico vasa mais uma vez as re- 


O PRESIDENTE DA 
F.LF.A. TEVE FESTI- 
VA RECEPÇÃO 
O desembarque do snr. 
Jules Rimet 
Pelo  “Massllla", que en- 
trou ás primeiras horas de 
hontem, chegou o sr. Jules Ri- 


met, presidente da T', I. F. A, 
procedente de Buenos Aires, 


[ O er, Rimet esteve na Ar- 
des de Princesa, Substituem o gentina presidindo o con- 
arqueiro do Siderurgica, O fi- gresso organizado em sua 


nal da pugna se destaca em 
lances empolgante, Princesi- 
nha faz pegadas sensacionaes! 
O Athletico leva qa melhor, 
pois termina o tempo com o 
“placard” assignalando 2x1 a 
seu favor, Tristão Braga este- 
ve num dos dias felizes, arbi- 
trando bem e com encrgis. 


honra pela Associação Argrn- 
tina, 

GO ilustre visitante teve 
uma festiva recepção, com- 
parecendo ao cães figuras Im- 
portantes do foot-ball nacio- 
nal, 













O temvo obtido por essa Enr- 
ma é melhor que o record bra- 
silelro homologado, não poden- 
do no emtanto ser registrado, 
pelo facto da prova não ser of- 
ficlal, 


HELENA SAMPAO DES- 
TRONCOU O DEDO 

A Joven nadadora trleolor, 
Helana Sampni.o, destroncou um 
dedo da mão direita, quando dJo- 
pgava volley-ball, na Fscóola Aron- 
ro Cuvalcant. 

Helena Sampmlo € numa doa 
melhores Jogadoras da volloy- 
ball da Escala. 


O PROXIMO CONCURSO DE 
NATAÇÃO 

A Tiga de Nutação do Rto de 
Janeiro, encerrou o sen expe- 
diente hontem;, para reabril-o 
no proximo eubbado, dia B do 
corrente, das 10 às 15 horas, 
utim de receber as inscripções 


para o proximo concurso, quo 
será renllendo nos dias 20 e 29 
deste mez, 





Campeonato Sul America- 








Reprefendidas pelo presidente (a 
liga de Natação 


0 toor dos officios dirigidos á Fiodado o Seyla 


Como noticiaumos hontem, o 


st. Tlavia. Vieira, dirigiu-se 
por ofílcio às duas grandes 
nudadoras cariocas, Pledude e 
Seyla. 
O teor do ofíicio fot o seguin- 
te: 

Fio de Janeiro, 4 de abril 
d+ 19895, 


Na qualidade do presidente 
desta Ligu e de chefe de sua 
delegação unos Campeonatos 
Brasileiros de Natação, Sal- 
toy e Water-Polo de 1939, ve- 
nho  manlfestar-vos o meu 
protundo descontentamento 
pelo vosso estranho proceder 
na disputa da prova fembit- 


na de 4x100 metros, em nu- 
do JMvre, naquelles campeo- 
natos 


Desobedecendo as mintus 
determinações, as ordens da 
direcção technica da delega- 
cão e us recommendações ex- 


pressas de vosso treinador, 
commetestes a densclegancia 
de não vos empregardes a 


fundo, com o maximo dus 
possibilidades de vossa “pei- 
formance”", nessa disputa; e 
isso tão ás claras, tão evi- 
dentemente, que todos viram 
nessa displicencia uma des- 
consideração tanto ao publi 
co, como a nós da L. N.K, 14, 
que v6s tinhamos confiado à 
defesa de nossas côres certos 
de que cumpririeis a pulavra 
dada, XX como essa lamenta- 
vel attitude importam não 
só num acto de indiscípilna, 
como tambem numa falta de 
espirito sportivo, com mani- 
festo deslustre para a effici- 
encia da representação da Li- 
ga, vejo-me na ingrata con- 
tingencia de ndmoestrar-vos, 
como de facto o faço aqui, 
mandando Incluir esta mi- 
nha reprehensão em vossa 
ficha sportiva. 

Com os protestos de minha 
estima, envio-vos minhas sau- 
duções cordines. (a) Fiavio 
Vieira, presidente. 











no de Basketball 





Accentuado interesso palo início do sensacional cortamen continental - 


Cnegam hoje 05 uruguayos e peruanos -- Dois jogos por noite -- Removido os 


obstaculos que impediam a vinda do sr. Do Muno 


A 14 do corrente será ini- 
ciado o Hlo Campeonato Sul 
Americano de Basketbell, com 
a participação das represen- 
tações argentina, brasileira, 
chilena, peruana e uruguaya. 
Este certame está fadado no 
maior successo pois reune a 
nata dos valores do basketball 
sul-americana, que irão diri- 
mir supremacia  uo “Estadio 
de Tennis” do Fluminense F. 
Club, especialmente adaptado 
para isto. Outro attractivo que 
está despertando a attenção do 
publico sportivo é n realização 
do 1.º Campeonato Sul Ame- 
ricano de lance livre que será 
disputado | concomitantemente 
com o maximo torneio de bas- 
ketball do continente. A re- 
gulamentação definitiva do 
campeonato de lance livre es- 
tá dependendo do pronuncia- 
mento dos representantes das 
cinco entidades inscriptas, E 
possivel que cada equipe seja 
constituida de dois arremessa- 
dores, que executarão 50 lan- 
ces cada um, vencendo o que 
obtiver o maior numero de 
pontos conseguiu pelos seus 
defensores, 

DOIS JOGOS POR NOITE 

No J. umpeonato Sul 
Americano de Basketball, que 
está empolgando o nosso publi- 
co ancioso pela sua realização, 
serão effectuados dois jogos 
por noite, Ao vencedor será 
conferido o honroso titulo de 
campeão Sul Americano e a 
“Copa America” que pesa 73 
kilos. Esta chegará hoje pela 
manhã, vinda pelo “Mendoza”, 
que tambem conduz a repre- 
sentação do Uruguay e dois 
representantes peruanos, os 
srs. Victor Morón Munoz, de- 
legado da Federação Peruana 
e Eduardo Falcone, secretario 


particular do presidente da 

delegação. 

OS PERUANOS CHEGAM HO- 
JE DE AVIÃO 


São - esperados hoje da via- 
gem que estão [uzendo num 
avião da Condor, os vompo- 
nentes da primeira parte da 
delegação peruana de bas- 
kestball, que aqui disputará o 
gcandioso cotejo continental 
de bola ao cesto, à iniciar-se 
no dia 14 do actual, Os players 
que constituem dois teams 
completos e estão chefiados 
pelo technico norte america- 
no Paul I, Crawford, auxilia- 
do pelo “coach” peruano Jor= 
ge Cardenas, são os seguintes: 
Guilherme Dasso, Antonio Fle- 
cha, Cesar Davila, Luiz Ja- 


—| cob, Fernan Ruiz. Mauro Gar- 















cez, Luiz Alberto Sanchez, 
Luiz Flecha, Rolando Baci- 
gahepa e Romulo Assareto, A 
segunda parte da delegação 
peruana deverá chegar a Ci- 
dude Maravilhosa, tambem de 
avião, no dia 13 c é composta 
das seguintes pessoas: Sr. Mi- 
guel Tasso presidente effe- 
clivo da delegação sr. Pedro 
Garcia representante da Fe- 
deração Pervana — sr, Romu- 
lo Rossl, juiz e os jogadores 
Oscar  Mulanovich,  Alred 
Corral, Guilherme Iromas e 
Octavio Reyes. Os jogadores 
peruanos acham-se em excel- 
lentes condições pois submet- 
teram-se a um longo e effici- 
ente periodo de treinos resli- 
zados no “Estadio Nacional” e 
esperam conseguir o titulo de 
bicampeões continental. 
OS BRASILEIROS 

O trabalho technico da se- 
lecção brasileira tem conven- 
cido, graças a boa vontade dos 
amadores designados para in- 
tegral-a e a comprovada com- 
petencia technica dos dois 
abnegados preparadores do 
nosso “scratch” Arnôó Frank e 
Oetacilio Braga, Sujeitos a util 
pratica de gymnastica, a inten- 








OS TRES JOGOS PARA 
DOMINGO 
Bangú x Fluminense 
Botaiogo x S. Christovão 
America x Madureira 


A rodada de domingo mar- 
cará a estréa de 4 clubs no 
campeonato da Cidade, 

No campo da rua Werrer ta- 
remos Bangu' x Fluminense, 
O club suburbano possue um 
conjunto harmonioso e póde 
surpreender os tricolores. 

O Botafogo em seu pruy- 
prio campo, lutará com o São 
Christovio, que perdeu para 
o Vasco da 1x0. 

O team botafoguense entra- 
rá em campo completo. 

O terceiro jogo será renliza- 
do no campo do Vasco da Ga- 
ma e reunirá as turmas do 
America x Madureira, 

Esse jogo deva ser egulli- 
brado, pois a turma america- 
na estã fraca e não deverá 
contar com o concurso de 
Thadeu, O Madureira acaba 
ds passar por um Impreviato 
revés, 6 nio se gabe no cer- 
to as condições do seu team, 


——————— ee 


— 


so apuro de conjuncio e a ri 
goroso contrôle medico, os nos= 
sos defensores têm progredido 
extraordinariamente, girando 
driblando, passando, fintando 
e realizando tacticas com ef- 
ficiencia bem regular, nam 
desempenho: que nos honra no 
confronto com os demais cen= 
tros do continente. Nossos te- 
“chnicos têm realizado treinos 
diurios de cesta além dos en- 
salos de conjuncto, A Federas 
ção de Basketball que não se 
descuidou um só instante do 
preparo da equipe patricia, 
mantem os jogadores concen- 
trados no Fluminense IF. C., 
cercados de todo o conforto e 
carinho. E” esperada soberba 
exhibição do quadro represen- 
tativo do Brasil, pois os seus 
integrantes estão transbordan- 
do de sadio enthusiasmo € 
franco optimismo. 

Deve ser salientado que o 
Chile foi vencedor do 1.º Cam- 
peonato renlizado em Santia- 
go e Valparaizo e o Peru! o 
viclorioso do Il.” Torneio el- 
feclundo em Lima. todos os 
dois com o honroso titulo de 
invicto, Assim, sendo regula- 
do o resultado dos campeona- 
tos anteriores, isto é, campeor 
natos de 1937 e 1938, o Brasil 
deve ser o heróe desle II; 
campeonato, 

Isto não é diflicil de ser 
conseguido, pois u representa- 
ção brasileira ostenta inveja- 
vel apuro techuico e physico, 
não conseguido anteriormen- 
e. 

DEFINITIVA A VINDA 
DELEGADO INTERNA- 
CIONAL 
O delegado internacional da 


DO 


PF, 1. B. A. sr, Alfredo De 
Muno, conseguia rerruver Os 
obstaculos que impediam a 


sua vinda a nossa Capital afim 
de assistir o HI Campeonato 
Sul Americano de Basketball, 
como convidado de honra da 
Federação Brasileira de Bas 
Kketball, 


A NOVA SECRETARIA 
DO II SALÃO DE MAIO 


Communicam-nos: 

“Por motivo de ordem pra- 
tica a secretaria do TIL Salão 
de Maio mudou-se para à rua 
Barão de Itapetininga 297, 
sala 805, telephone 4-4550, São 
Paulo, 

O expediente é das 15 4s 17 
horas, nos dias uteis. j 

As inscripções para o Salão 
deste anno devem ser feitas no 
endereco acima mencionado”. 
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IS PROXIMAS REUNIDAS DO MIPBODRONMO BRASILEIRO 


Programmas « organiza- 
dos definitivamente 


Para as proximas reuniões 
de sabbado e domingo, damos 
abaixo os programmas com 


chaves, e és cotações que vigo- 
vavam hontem no mercado tur- 
sista: 


o PROGRAMMA DE SAD- 
BADO 
Cotiuções 
4,4 — Premio PRATEADA — 
1.400 mts, — 4:000$000. 

















Ks, Ct. 
1—1 Gangster +. vm 49 40 
Z-—3 Utal, .. .. se. au! b6 35 
3—3 DincO + e ce vo 48 30 
4—4Négit. e sera DO 35 
(O Tendy. oe 54 50 
| 
CG rim ., co vo 00 48º 25 
24 — Premio MERCURIO — 
7.200 mts. — 4:0004000. 
Ka €t. 
1—1 Murupt. «ves DO 35 
(32 Quilate,., ce vo DO 20 
2] 
3 Gablmo wc» 06 SO 
(4 Caratinga, ce vm DO) 35 
3: 
Ts Grajahu! coco 98 25 
0 Lanna, coca v4 JO 
4| 
CP MyiDa vce co SA JU 
38 — Prenilo JARDINEIRA 
— 1.800 mis, — 4:000$000, 
Ku, Ot. 
1 Sanguenol. .. vv DL 30 
3 Cantor . us. ve vo 51 30 
3 Nefalosa. +. 1. vo. 48 25 
4 Az do Ouros .. «e 67 3 
5 Darrtorrco. + ve va 54 35 


4» — Premio CADETE — 
1.500 metros — 4:000$ —Bet- 
tUing 














Es. €t. 
1 Kisber. «e co ses, 49 60 
2 Mirorô. . vo co vo 58 05 
3 Ralo de Sol, ,. «e 48 40 
4 May-be. , cu vv vo 52 20 
b Gandala. «e seco 56 DO 
b.* — Premio CARASSU! — 
1.500 metros — 4:000$ — Det- 
tíng. 
, Ks. Ot. 
(1 Canto Real, .. «- 54 30 
t 
(2 T atinga. .vc uvs 63 50 
F(3 Nlobe, e co vo 48 60 
+] 
( 4 Urvncó. din Tolotiio o Gt 70 
(6 Victória Régia. . 66 Jo 
3] 
( 6 Aedo L. ce cru EI 60 
(7 Fire Naiser. «e. 6 30 
4| 
“(8 Esplin. , co co dE 40 
6à — Prenio MAY DE — 
1.000 mts. — 4:00032000, 
Rs, €t. 
7—1 Galopador. .. .. 53 30 
MECUSSTADO o cativo sito eu 49.08 
2] 
6 3 Divertido, «. «o 62 40 
( 4 Fleur d'Amour, + fi 50 
3| 
( 6 Bracatéa. vs. co BL 60 
( 6 Passaporte, «e. vv 53 40 
4| 
(7 Satanta, vovo nu DO 25 
TPROGRAMMA DE DOMINGO 
COTAÇÕES 
1.º — Prémio SOBREVIVO 
= 4,400 mts. — 7:000$000. 
Rs. Cts. 
1—1 Lulá bio ea CDI PÃO 
2—2 Dona Stella. ,. ve 63 J0 
t—3" Garbo ,. co co co 65 40 
4—4 Eglanta +. ce». DJ dO 
( 6 Batucada « cv. 53 15 
b | 
(6 Opaco o cu co 65 60 
2» — Premio TAPYR — 
1.000 mts. — 10:0003000, 
ks. Cts, 
(1 Primcipesco .. «. 54 40 
t| 
(2 Acarad .. ve. 64 60 








(3 
2| 

(4 Delma «4 
Cb rQuape qo sono 54 HO 
3] 6 Peruana à, o, 


Albatroz ,. su 











eo 52 40 
07 Mnpura do so 54 BO 
(8 Seduclor .. vv 54 40 
4/9 Xemal .. cure 54 40 
(CO NBAmir o se Conheço DAL 140 
S* — Premio PORBRE — 
1.900 mtv. — 5:0005000. 
Ks. Cts, 
L—l Dlamantina «. a. ba 23 
2—2 Muraboul, 0» Ob 30 
I—3 Olticord 4, ce. Db Sd 
4—+4 Messancy , couve DS 40 
( 5 UBradador « aso» 05 35 


5] 
( 6 Don Carlito ,, se 55 40 











4º — Premio YTAMBL — 
1.000 mts. ——- 4:00049000, 
Kms, Cts, 
(CLUBMA To ca Coats 1927 TES 
L] 
(2 Jardineira Gu co 55º 30 
(13: Chicoto: ss o vo SL “25 
2| 
( 4 Nique-Niquo . ss, D2 AM 
(5) Vorgalom qo coros 08 95 
3] 
CO Coroada co vv Ob 40 
(7 Clprner; co co vo 157 40 
4/ 8 Xnmete score DL dO 
€9 Patrulha see» DT 40 
5* — Premio Closlco SEIS 
DE MARÇO — 1,800 mts, — 
10:000$000., 
Ks. Cts. 
1 Galan ;, cocos. BO dO 
3 Bl e ce teiçl 00: 100: 99 
3 Indayatuba seas GIL 40 
4 Reporter ,. «va. 5! BU 
à Ornamento ,. «« 55 18 
" Lucky Strlko «4. 54 18 
“ Querahim . oo» 94 93 





8* — Premio HARAGAN 
1.500 mta, — 4:000$000 — Bet- 
ting. 


Kas. Cts. 
€ 1 Copetal noso vo 48 40 


1] 





( 3 Alegria c. vovo, 50 U5 
(3 Amerienno cs. so 06 2b 
2] 

(Vá ORloto Coe onça! Ot 40 





( 5 Pharsala .. «so» G2 90 
3] 
(6 Ansina cc vo vo 48 40 
(7 Carnaval... co.vo 67 40 
4| 
(8: Condal: Ga à» ao 99] “00 





Ta — Premio PRATA — 1,500 














mate, — 4:000$009 — Betting. 

Kms. cCts. 
€ 1 Nuncio co cego SL JD 
1] 
( 2º Braúna ,o vu sa BT JO 
(3 Qui-tatá q vu vo Bb. 30 
2| 
( 4 Nosilegio . s. ve 58 40 
(5 Mies-B& «+ ce vo d4 25 
3/ 6 Soissons .. sc. +. D6 40 
(UTM CO run 00 color DAS 140 
(8 Casanova — «vo BL 35 
4) 9 Prateada + ve ve D4 40 
(do Uraguitan vo. 56 60 

g.* — Premio QUAPO — 

L.GUD mile — 4:000$000 — Bet- 
ting. 

XKs. Ots 
1—1 Cadete: co wo 6» [58 SD 
(:2/Onyx: ce elo) cu 00» BB :40 
2] MA 
(3 Vesuvio «o vo se nb 45 
€ 4 Bon uocessa « .. b2 30 
3] 
(5 Raio do Ear .. 53 35 
CORTANDO Ee soar cd o 1045250 
4| ã 
(7 Briphol .. co us 68 25 


Sabbado é Domingo- 








Os estreantes de domingo 


Ferão sua estréa domingo em nossas pistas, os se- 
guintes animaes: 

SAMIR — masculino, zaino, 2 annos, São Paulo, por 
Xyleno e Manilha, de criação do sr. Linneu de 
Paula Machado e propriedade do sr. Jorge Jabour. 
Tratador: — Eurico de Oilveira, 

ALBATROZ — masculino, castanho, 2 annos, São 
Paulo, por Trinidad e Myrthée, de criação e pro- 
priedade do sr. Linneu de Paula Machado. 
Tratador: — Ernani! de Freitas, 

VERUANA — feminino, castanho, 2 annos, São Paulo, 
por Despatch Rider e Helvetia II, de criação do 
&r. Rodolpho Lara Campos e propriedade da sra. 
Sarah de Magalhães. 

Tratador: — Fernando Schneider. 

CONDAL — masculino, tordilho, 4 annos, Argentina, 

por Sprinter e Ganga, de importação do sr, Be- 







| Não precisa andar muito 


À 93 passos da Avenida, encontra a DROGARIA 
V. SILVA, a casa em que tudo é mais barato 


64 a 66 — ASSEMBLÉA —— 64 a 66 


Prova “Presidente Getulio Vargas” 


Já se acham inscriptos 22 corredores — Esporada 

a contribuição de varios Estados -- À prova será 

irradiada -- À recepção aos volantes nesta Capital 
-- Qutras noticias 


O Automovel Club do Brasilj nosso Amtocliub a quantia de 
turá realizar dentro em breve) OW contos de réis, faltundo pou- 

















nedicto Arrilusca e propriedade da sra. Dalila 


Gonçalves. 
“Tratador: 





Os jockeys na estatistica 


Celestino Gomez, 





São os seguintes os jockeys que, este anno, já conquista- 


ram ao menos, um trjumpho: 


1 Mesquita, 81 m, e 21 V. «ccecercscareoo 120:000S 
2 A, Molina, 49 m, € 14 V, cecsiersressusa 115:500$ 
3. J. Canales, 72 m. € 14 Vi ceesuterescro 95:2005 
4 JD. Ferreira, 83 mM. C 13 V, cuseserencosss 82:8505 
5 W. Cunha, Tlm, C 10 V. ..ccecenssasaiso 75:4005 
6 S. Baplista, 62 Mm, € 13 V. cscererscaricas 74:000$ 
7 F. Mendes, 41 Mm. € 9 V. ,.ccusensrescro 56:200$ 
8 G. Costa, 57 mM. €C 5 V. cosorvesncsssas 44:1008 
9. P. Guess, 35 Mm. e 0 V. cusscsorsscssenco 42:600S 
10 H. Soarce, 43 nm. € Bv. ccccesssorossasas 40:926$ 
11 'S. Bezerra, 4% M, € TV. cosssrercoconsso 36:5008 
12 JR. Freltas, 47 Mm, C 4 V, cessesrecraasias 32:000$ 
13 O. Serra, 4 mM. € DV. verve scrcrcsasos 30;2008 
14. CGC. Pereira, 30Mm, CC 5 V. coscesrc vasco 23:600S 
15 P, Cosin, IG Mm, C 4 V. ceccesorsisaccrero 22:0008 
16 C. Morgado, 51 m. € 3 V. cerruesscuso 21:300$ 
17 J. Fernandes, 33 m. € 4 V. coeresaseass 13:8008 
18 “R, Silva: 18 ms; 0) 20N5 Codes sons aero so 11:600$ 
19 G. Feijó,3m. € LV. cecserrrrcrecserso 1070008 
2) DP, Simões, 14 m. C 1 V. c.cccorrercceras 8:900$ 
210 J. Mo Rertelra -21m., COL VAO vascsoresr'o 6:800S5 
94 "O Coutinho; “202Mm> CUL veces gases ajod no 6:000$ 
23 L, Meszaros, 11:m. €C 1 V. comeroresno 5:B00S 
24 P. Baptista, 16 Mm. € À V. concecrsensos 4:800S 
25 SRI V ADA II VOA Vs ore speed Loro 9 pote posar 4:000$ 


Observações: — m,,  montarias e Ve victorias. 


O Sul-Americano dos 


pesos pesados 


Lovel] 6 Gcdoy se preparam activamente 








BUENOS AIRES. 5 (U. P.) 
— (Os pugilistas Alberto Lo- 
vell, argentinc, e Arturo Go- 


doy, chileno, proseguem me- 
trodicamente os seus treinos 
para o grande e sensacional 
combate de sabbado proximo, 
no qual será disputado o titu- 
lo sul-americano dos pesos pe- 
sados. 

Lovell se prepara numa fa- 
zenda do interior, sob as Oor- 
dens do treinador Sobral, en- 
quanto que Godoy faz o mes- 
mo no Estadio de Lunapark, 
onde se realizará a peleja, sen- 
do os seus exercícios dirigi- 
dos pelo manager Ammi. 

Gommentando as possibili- 
dades de ambos, os jornaes não 
antecipam qual será o vence- 
dor, affirmando, pelo contra- 
rio, que a luta for um cara- 
cter decisivo para os contendo- 
ves. 

A “Critica” commentando 
sobre o estado de Lovell diz 
que “em vista da forma como 
elle se conduz frente nos seus 
“sparrers”, demonstrando que 
está passando por grandes 
preparativos, tendo a melho- 
rar, sem duvida, de hoje até 
sabbudo” . 

O mesmo jornal falando so- 
bre Godoy diz que “é eviden- 
te que elle se encontra em op- 
finas condições physicas, as 
quaes se alliam a uma gr ande 
mulentia no combate, não sen- 
do portanto estranho que pro- 
gnosliquemos que a luta será 
notavel”. 

O orgão “El Diario” por 
sua vez, commenta que “a for- 
ma como Lovell se impoz à 
Valentim Campolo faz porém | 
num novo | triuampho, porém 
não hão; dey amos cMaEiia to Sic esquecer que dm 








doy tem muito amor proprio 
e esti em muito bõas condi- 
ções 


VEM AHI O SR. FRANCIS- 





CO ALFREDO 
MONTEVIDH'O, 6 — (U. Pj) 
— Afim de presidir o proximo 


Cougresso Sul-Americino de DBas- 
ketball, no Rio de Junelro, tal co- 
mo indicam os regulamentos, e, 
cujo injeto será dentro de breves 
dias, emburcarã, na proxima sex- 
ta-feira, com destino à Capital 
brasileira, o delegado da Tedera- 
cão Internacional de Daskot- 
bull Amador Sul-Americana, sr. 
Eraunciscy Alfredo. 





O CLUB ATHENAS VEM 


ÃO BRASIL 
MONTEVIDE'O, 5 — (DU. P,) 
— Ficou deflnltlvamento fixa- 


da a data de 26 do corrente para 
a partida da equipe de basket- 
ball do Club Athenas para o Rio 
do Janeiro, onde deverá Jogar 
tres partidas, sendo uma no dia 
quatro de mato, outra no dia seis 
e outra no dia dezoito, 

Sabe-so que depois de realizar 
enses tros encontros nn Capital 
brasileira, 2 equipe uruguara jo- 
garf outras tros partidas em São 
Paulo. 








==. 















uma grandiosa competição au- 
tomobllistica que terá como pa- 


trocinador o Sr, Dr, Getulio 
Vargas, digno Presidente da 
tepublica, Corredores de to- 


dos 5 Estudos estão aprestando 
os seus preparativos de partida, 
esperendo sómento a commis- 
são do Automovel Club do Bra- 
sil, que alguns Estados enviom 
u contribuição prometida, atim 
do que ser a mesmã Iniciada, 

Ja cstão Inseriptos os seguin- 
tes volantas: Districto Federal 
—= Nuúbens Abrunhosa, Geraldo 
Soveriano Pedro e Valerio DBa- 
celar; Estado do Nilo — Joa- 
quim  Sant'Anne; Goyvaz 
Lulz Tuvares de Moraes e Ar- 
mando Donato; Paranh — q, 
M. Magalhães, Piauhy — Al- 
bertone Silva Oliveira, Benedi- 
cto Costa Lyra, NHiguel Pereira 
Corrta e Allessúndro da Silva 
Oliveira; Ido tirando do Sul — 
Norberto Jung, Oscar Bins, 
João Pinto e Olavo Guedes; 
São Paulo — Arthur do Nns- 
cimento Junior, Roberto Theory, 
Julio Vieira, Cactano  Sasso, 
Prancisco Landi e Quirino Lan- 
dl; Minus Gerzxes Liyrmesto 
Wuiter Cde Theophilo Ottoni). 


Alim do que os automobllls- 
tan desta Capitul e dos Esta- 
dos possam acompanhar o deos- 
onrolar dessa grande compoti- 
oito, o nosso Aulomovel Club da 
Brasil, por Intermédio do mi- 
crophone de uma emissora ca- 
rloca, dlvulgara todas as notl- 
clas retevrentes go Rallye, Ret- 
na grande Interesse nos Esta- 


dos pelo grandioso “moeting”, 
pola, pelo primeira vez entre 
nôs será realizada uma prova 


de tão grande envergadura, 

Marcado o dia para a chega- 
dn dos corredores à esta Capl- 
tnl, o Antomovel Club do Bra- 
sil vao preparar para fquelia 
data uma grandivan recepção 
“os bravos corredores | patrl- 
elos, 





Espera-se que o montante 
dos premios attinja a impor- 
tante somma de 200 contos de 
réis, podondo, dessa maneira, 
ser conferido um premio de 100 
contos ao 1º collocado, 





Até esta data já 


TIM E PATESKO NAS CO- 
GITAÇÕES DO ROSARIO 


DE SANTA FE' 


BUENOS AIRES, 6 — (DU, P.,) 
— Oa dirgentes do club de foot- 
ball Rosnrlo Central, da cidado 
de Rosario de Santa Fé, que está 
participando do campeonato ar- 
gentino de protisslonaes, Inlein- 
ram demarehes para contratar os 
Jogadores brasilefros Tim e Pa- 
Leslio, 

Segundo consta, o Rosario Cen- 
tral já Incumbla um emlasario d: 


recebeu o 





Z0r para amul os 
dorcr brasileiros, 


referidos Jjoga- 


| lr ao Rio de Janciro afim de tra 





THD". 





BEBAM hmm Café GLOBO| 


FRaNTTaiO MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA 


mm 


ms SE AS CAPAS QUE TÊM VALOR | 



































co pars atingir a importuncia 
necessaria para a realização da 
corrida. 

Aluda esta semana serão ve- 
mettidas as cadernetas do con- 
trole para om Estados, À Uom-) 
missão Sportiva, mails una voz, 
avisa nos Inseriptos que o con-! 
corrento é o unico responsavel 
pelo perfeito registro do sua 
enderneta polas nutoridades dom, 
postos de controle, 'Podo uquel- 
le que não apresentar 0 vegis- 
tro de sua caderneta do contro- 
le nu mais perfeita ordem, 
desclassificado, 


. 
ae py 





A A. A. BANCO DO BRASIL 
SEGUE PARA O CAMPO 


Em carro ecapecial lHgado 
trem quo deiza Alfredo Muiu 
hoje, às 16 oc J0 horas, seguirá 
para Paulo Frontin, uma cara- 
vauz de socios da A, A, B. B. 
quo pasará É Semana Santi no 
Ketlro Puraiso, magnífico e nit- 


ate 


toresço centro de turismo do 
Estado do Rio, 
O loenl escolhido goza de si- 


tuaçião excepcional no meio das 
montanhas, a 640 metros de al- 
thudo, e é dundo do miuximo 
conforto, sobresaliindo-so den 
tro suas uttracções uma piscina 
de agua natural e corrente. 

A delegação que segue sol à 
direcção do thesoureiro da As- 
sociação vac assim composta: 
Adolpho Schermann c senhora; 
Srta. Marina. Almeida Mava- 
Inães, | Srtn, Clydo Mede'ros, 
Srta. Clella A. Magalhães, Srta, 
Maria de Lourdes Araujo Lima, 
Srtum, Fernanda Araujo Lima, 
Alice A. Limz, Dén J. Melly 
Yecda Pereira, Tite. A, Nuvier 
Silva, Luiz G. 8. Lobo, Lu's 
9, Almeida e senhora; Paivi- 
no M, Rocha, Everardo Tega- 
nna, Jovinieno, F. Silva, sento 
ce sua mie, Murlllo LD. Pere 
ri. e senhora, Luiz L, M, Freil- 
ro e Srta. filha, Orlandy Cor- 
rêa, Maria CC. Abreu, Alberto 
M, Junior e senhora, 

O regresso tambem ser on 
carro reservado pelo trem das 
Te 45, quo caegará no Rio &r 
10 horus de 2.º felra. 


CHEGARAM HONTEM OS 
BASKETBALLERS 
PERUANOS 


Segundo 





Informa o Syndienio 
Condor, 08 baskel-ballers perma- 
nos, que se encontran do viagem 
para esta Cantu), cheguram hon- 


tem, & bordo do avião “Nuaseca- 


van" da Lufthansa, 4 Corumbá, 
Dal proseguirão vingem, hole, 
pelo “Tarussu'” da Condor, aus 
deverão chegar q esta (Capital qu 
10,30 horas, asia o fronos, des 
cendo o avião no deropueto “Suri- 


toi Dumont”, 


ORSI NO FLAMENGO 
Firmarã contrato com o tu 
bro-negro por um anhno 





As nesocirsões uy vinham 
sendo entabolícos cce o pon- 
ta argentino Orsic o EN Ro Fla- 
mengo, chegar on au sem toi=- 
mo. 

Oest firmarã contrato, ulmida 


hoje, com o cubro-negro por sim 
unno, Vae receber 15 contos do 
luvas e um conto de géis men- 
sul de vencimentos, 

A nequisição do ponta avgtn- 
tino pelo FPlamengs vem foria- 
lecer o ataque rubro-negro, 











ERRO Corridas 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 





CAZETA DE 
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Anno 64 — Nº 83 Direcção de WLADIMIR BERNARDES 
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Albania vae ser occupada pela Italia 
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Aços do Presidente da Republica 





— 4 


sr. Presidente da 








e — 


retirada dos residentes 


Republica em Petropolis! 


NO RIO NEGRO, Os SRS, 
SOUZA COSTA, WALDEMAR 
FALCÃO E HENRIQUE 
DODSWORTH 
PETROPOLIS, 5 (A. N9) — 
Despacharam, hoje, ne, Rio 
Negro, com o Presidente Ge- 
tulio Vargas os Ministros Sou- 
za Costa e Waldemar Falcão, 
prefeito Henrique Dodsworth 
e sr. Marques dos Reis, presi- 

dente do Banco do Brusil. 

Em seguida foi recebido em 
audiencia o sr. Raul Bopp, Se- 
cretario do Conselho de Com- 
mercio Exterior. 

VEM AHI O SR, PAULO 

RAMOS 

PETROPOLIS, 5 (A. Nº) — 
O sr. Paulo Ramos ucaba de 
endereçar um telegrama dio 
Presidente Getulio Vargas com 


sr. Boanerges Netto Nibciro, 
Secretario do Inter'or, 

A COLONIA PORTUGUEZA 
CONGRATULA-SE | COM 8) 
CHEFE DO GOVERNO 
PETROPOLIS, 5 (A. N.) — 
O sr, Albino Souza Cruz, em 
nome da Commissão Executi- 
va da Colonia Porlugueza, en- 
derezou no Presidente Getulio 
Vargas um expressivo teje- 
gramina apresentando suas 
congratulações peln nomeação 
da commissão destinada a Or- 
ganizar o programma cos fes- 
tejos do Centenario de Porlu- 
gal, No seu telegramma O sr. 
Souza Cruz exalta a nomeação 
do General Francisco José 
| Pinti para presidir essa com- 

nussão. 
ENTELUSIASMADOS COM O 


italianos 





A reunião do Innsbrack 


LONDRES, 5 (U. P.) — 
Era tensa a situação da Alba- 
nia, emquanto os residente 
italianos abandonavam, hoje, 


á noite, aquelle paiz. devido ás | 


noticias de imminente occupa- 
ção por tropas italianas, 

O Gabinete de Belgrado dis- 
cutlu diversas medidas a ado- 
ptar no caso da Italla occupar 
a Albania. 

Entretanto, recela-se que à 
reunião dos Estados-Mailores 
allemão e italiano em Tnns- 
bruck signifique que Roma e 
Berlim estejam preparando 





A Companhia Itatig, 





uma nova acção para dar ão 
continente uma impressão do 
seu poderio. 
A REUNIÃO DE INNSBRUCK 
BERLIM, 5 (T, O.) — Em 
Innsbruck celebraram hoje 
demorada conferencia o chefe 
do quartel-general do Exerci- 
to allemão, general Oberst 
Keltel, e o sub-secretario da 
Guerra italiano, e chefe do 
Estado Maior do Exercito, ge- 
neral Parianl. A conferencia 
proseguirá amanhã pela ma- 
nhã. 








O Presidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos; 


Na pasta da Justiça 


Nomeando José Pereira Lima, 
tuncelonario em disponibilidade 
da extíncta Justiça  Wederal n 
Estado de Sergipe para o cargo 
de official de justiça da 1º vara 
du orphãos q ausentes. 


Na pasta da Fazenda 


Designando, sem quaesquer 
onus para o Thesouro Naclonal, o 
sr, Valentim I, Bouças, secreta- 
rio do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças do Ministerio 
da Fazenda, para estudar nos Es: 
tados Unidos os melos de promo- 
ver o augmento da exportação ds 
productos nacionnes para aquel- 
le palz. 

Nomeando o adjunto de procu- 
rador em disponiblildade, Edgar 
de Castro Barbosa, do Ministerio 


juiz substituto em disponibilidade 
na secção do Pará, Ignácio Xaviei 
de Carvalho para o cargo de Ilus: 
pector de Previdencia; e os funos 
clonarios em disponibilidade ds 
Justiça Eleitoral, Cacilda Marti. 
nell! Montenegro, Elisa Constantk 
no Rocha e João Calixto do Sou. 
za para db cargo de escripturato, 
O Presifente da Republica, ten- 
do em vista a necessidade que s 
pratica demônsttôóu de serem mo- 
dificadas as disposições attinentes 
á caça, constantes do Codigo de 
Caça e Pesca, que baixou com q 
decreto nº 23.672, de 2 de Jarel- 
ro de 1934, assignou decreto-irt, 
approvando e mandado executar 
o Codigo 'de Cata, cuja execução 
compete 4 Divisão de Caça e Pes- 
ca, do Departamento Nacional da 
Producção Animal do Ministeris 
da Agricultura, ficando revogados 
2 decreto citado sob nº 23.672, de 





a ) E 
| sol municando que embarcará pe-| INICIO DAS OBRAS DE EX- e as da Educação e Saude, para & car-| » qa sanelro de 1934. 
ao lo vapor “Pedro 1º, com des- PLORAÇÃO DO PORTO DE prim 1 MM | roira de official andministrativo, 





tino ao Rio, e que ficará res- 
pondendo pelo expediente da 
Interventoria maranhense O 








CREADO O INSTITUTO DE 
RESEGUKUS DU BRASIL 
(Conclusão da L* pag.) 
untados da nomeação do presi- 
dente do Instituto; vinte por cen- 
o dentro de 120 dias, contados 
da mesma nomeação, e vinte por 
cento dentro de 60 dias, conta- 
dos do fim do prazo anterior. 

O decreto estabelece que 05 
cincoenta por cento restantes se- 
rão realizados a juizo do Con- 
selho Technico, As acções divi- 
dir-se-ão em duas classes: À e 
B, com igualdade de direitos em 
relação ao dividendo e tambem 
ao activo social no caso de li- 
quidação, As acções da classe 
“A” no valor total de setenta 
por cento do capital, serão sub3- 
criptas mediante — determinação 
do Ministro do “Trabalho, pelas 
instituições de providencia so- 
cial creadas por let federal, As 
acções da classe “B?, no valor 
total de trinta por cento do cu- 
pital, serão subscriptas pelas s9- 
ciedades de seguros e não pode- 
rão ser dadas em garantias de 


VICTORIA 

PETROPOLIS, 5 (A. N.) — 
sr. Cypriano João de Oliveira- 
ta endereçoy no Presilente Ge- 
fulio Vargas, en nome do 
Syndicato de Docas e Arma- 
zens de Café, um enthusiustico 
telegrama de congratimuações 
pelo início das obras de ex- 
ploração do porto de Victoria, 
AGRADECENDO O AUXILIO 

DADO PELO GOVERNO 

PETROPOLIS 5 (A. N.) — 
O inlerventor Amaral fFeixoto 
envioy ao Pres dente Gelulio 
Vargas um telegramma agrade- 
cendo a assignalura do Jecre- 
to que concedeu o auxílio de 
500 contos para proseguimento 
das obras do Sanatório de Ni- 
ethery. 





PARA ADULTOS da Companhia ITATIG, a primeira concessão de 


lavra de Petroleo no territorio nacional. 





E CRIANÇAS 


ria para a lavra de 


Petroleo 





Ea decreto assignado 


peio Presidente 





O Presidente da Republica assignou na pasta 


da Agricultura o decreto 


do a Salvador Priolli Junior, director-presidente 


Foi detido 


nazismo na Argentina 


AUGMENTA DE VULTO O INQUE- 







no Brasil 


Getulio Vargas 


numero 3.786, outorgan- 


o chefe do 


portus fechadas, na Secção de Or- 

























classe KX, do Tribunal de Contas. 
Na pasta da Agricultura 


Concedendo exoneração a Vi- 
cento Xnvler de Oliveira do cargo 
aa carreira de engenheiro de Mi- 
nas, que viuba exercendo interl- 
namenté. 

Nomesnndo: José de Agutar Gui- 
mares, em commissão, assitente 
da 9º cadeira da Escola Naclonu! 
de Agronomia; Rubem Pinto Bra- 
vo, em commissão, assitente da 
2a cagelra da referida Escola; e 
Arnaldo Augusto Vieirá, tumberr, 
ent commissão, assitente da 1a 
cadeira do citado estabelecimento 
de ensino secundario; e Claudina 
Oliveira Pirajá, Interinamente, 
para a carreira de official adml- 
nistrative. 

Promovendo, por antiguidade, 
Alcides Osorlo de Mendonça, do 
cargo da classe J, para o da clas: 
se K, da carreira de agronomo 
blologista 

ixonerando, por terem neceito 
outro cargo, 
Crouzellles de Abreu; e o dacty- 
lographo Marlin Pereira da Bil- 
va; bem como o servente Is.uel! 
ds Souza Santos. 


Na pasta do Trabalho 


o agronomo Jorge 





PARA A CONSTRUCÇÃO 
DA CASA DO JORNALEIRO 


(Conclusão da 1,* pug.) 

Levy Miranda, Rubens Porto e 
Borja Reis, respectivamente, 
constructor, presidente, vice-pre- 
sidente, 1º secretariy e thesou- 
reiro da “Iundação Darcy Var- 
gas”, a esposa do Cliefe do Go- 
verno, após examinar O contrata 
dessa obra, approvou-o, collocun- 
do, em tres vias, sua assignatu- 
Ta. 

O Sr. Rubens Porto, fez un 
longa exposição sobre a obra, 
cuja planta é de sua autoria, 

O edificio da Casa do “Peque- 
no Jornaleiro” terá as seguintes 
caracteristicas: Um grande hall 
de distribuição dando para o re- 
feitorio, typó americano e para 
o salão de conferencias; cinemas 
c aulas, ambulatorios e consul- 
torios medicos e dentarios além 
de completas installuções sanita- 
rias, tudo no terreo; no andar 
superior ficará a capella e a re- 
sidencia dos irmãos educadores 
a par dos dois grandes dormito- 
rios para os menores de 12 e 
l4 e de 14 a 18 annos; no tercei- 
ro piso haverá a enfermaria, la- 


emprestimos ou de quacsquer ou- RITO INSTAURADO dem Social, o magistrado e seus stl= Nomeando: o chefe de seccão| vanderia e solario, alé (AÊ 
: tt PNOS : pes. em ares 
tras obrigações. BUENOS AIRES, 5 (U, P.) xilinres Interrogaram o detido, em disponibilidade, do Tribunal E A a da à a 

: Inquerito ordenado pelo presidente | Ao melo dia, os investigadores que para construcção futura de mais 


"Podas as sociedades de segu- 
ros, de accordo com o art, 9º do 
decreto, que operam ou venham 
a operar no Paiz, terão obriga- 
toriamente, de possuir acções da 
classe “B” na proporção do ca- 
pital realizado. 

Pelo artigo 11, a administra- 
ção do Instituto será exercida 











amu 


LEITE d 
MAGNÉSIA 








Roberto M. Ortlz para sc apurar à 
nuthenticidade do documento com o 
qual ne pretendeu demonstrar à exis. 
tetncla de uma supposta esplona- 
gem nazista na Argentina, assumiu 
hoje o caracter de uma Investiga- 
ção geral. 

Comquanto, ostensivamente, o M- 
querito verse gpenas sobre o referi- 
do aocumento, em consequencia das 
diversus diligncias praticadas, bem 
como du Intervenção do julz federal, 





















haviam realizado uma diligencia no 
Banco de Boston, regressaram com 
dois enveloppes grandes que, se- 
gundo se suppõe, continham do- 
cumentos, 

Por volta das treze horas, O pro- 
curador e o secretario Piran, se re- 
tiraram, mas no serem Interpeliados 
pelos representantes dn Imprensa, 
responderam evasivamente, como de 
costume. 



















Eleitoral da Bahia, Vital Pimen- 


tel de Barros Bittencourt para ag 


funcções de fiscal de seguros; o 





UMA PASSEATA EM HO- 


MENAGEM A” VICTORIA 
DE FRANCO 


Porém, a policia de Buenos 






dois dormitorios, 

A capacidade inicial scrá para 
duzentos meninos. 

No terrco serão construidos, 
além de um campo de sports « 
diversões, uma grande officina 
de artes manuaes e de comple- 
tas installações sanitarias e ba- 
nheiros para uso dos pequenos 


por um presidente, assistido por pede gi ln apa | obg Sob lda horas, 0 procurador "6 jornaleiros, não residente ne 
“ons 4% ico € j- F. guel Jantus, o assumplo so | q secretario do julz Jantus, volta- 1 3 aa ' é idente 1 
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3 e tres membros do Conselho se- O melhor : é pod ta nesta capital. dos pelo chefe de Investigações, ar. , E ad , SASOO ' E O s; a de 
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do Presidente da Republica, As NA ARGENTINA res, confrontando documentos quo) pranos ATRES, 6 (U. P) — No| o as que a construcção devera 
| sociedades possuidoras de acções | = PEN LG foram apprehendidos hontem o hoje: | centro dá Cidade, á tarde do hoje, | Sta! Prompta dentro de oito me- 

do capital do Instituto, elegerão 200 CASAS PARA OPERA” | Aitredo Mutier, demonstrou acnar- , z elementos argentinos sympathisan- | Z€s, de modo a que a “Casa do 
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; msg d ovos que surgiram du- MADRID, 5 (T. 0) — Com + AE Ut hei CRU 
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q Decreto, as sociedades segura- 1ão de nhontem, do ii ade t ade r olos Lado Ent pi poe e gar ques de sinadas esforços para que a “Casa do 
J doras são obrigadas a rescgurar, Conselho Nacional Depola de Jurges ter sido levado control H e vei à ep ed MAD T Fegueno Jornaleiro” seja unia 
E- no TIostituto, as responsabilida- ER E à o daquelle departamento MADRID, 5 (T.:0.) — | realidade, 
| ! de Sports para a Central de Polícia, na manhh | 2 matad N Gsi M 
n des excedentes da sua retenção p de Julo, compareceram fquella re- Em ço IREI , : um cemiterio nas proximidades Quando a Sra. Darcy Vargas 
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T/guo Sbt dido 


tivos do Paiz e do estrangeiro. 

A partir do dia 1º de Julho 
de 1940, de accordo com o arti- 
po 36, ficam as firmas e socie- 
dades comimerciacs obrigadas a 
segurar no Brasil, os seus bens 
moveis e immoveis situados no 


riada pelo dr. Jorge Ribeiro, 
esteve remaido hontem, a noi- 
te, o Conselho Nacional de 
Sports, com a presença da 
maioria de seus membros. To- 
ram estudados varios assum- 
ptos de imporlancia, bem co- 


DIAL DE EDUCAÇÃO 


(Conclusão da 1º pago) 
“Panair”, chega hoje ao Rio, 
vindo de Porto Rico, o Prof. 
J.J, Osuna que tambem vem 
tomar parte nos trabalhos pre- 
paralorios da proxima VIII 





JA ullvapnesa 4s necessidades e JA 
tem chegado tambem grandes re- 
messas de tabaco, 

Fol descoberto um grande depo- 
sito de viveres em Madrid, estabe- 
Jecido para uso particular dos dirt- 
gentes vermelhos, contendo 10 mil 





a necropole onde foram obriga- 
dos à cavar à sua propria cova 
e depois impiedosamente fuzila- 
dos com tiros de:metralhadoras. 
Alguns sacerdotes ficaram ape- 
nas levemente feridos mas assim 
mesmo foram sepultados, O 





Sr. Romero Estellita, em breves 
palavras, agradecido o apoio que 
a esposa do Chefe do Governo 
tem dado à directoria da Tiunda- 
tão Darcy Vargas, 

A ilustre dama declarou, en- 
tão, que recebera da directoria da 


3 b mo um telegramma da Liga) Conf 5 lis kilos de nlimento, entre o 

ú Pais, desde que o valor total i ; ipi onferencia Mundial de Tdu- nto, entre os quaes | mesmo encarregado declarou ain- | “A Noite” ici - 
; dantes gi a PEA fita Ni Goes de Sports, dirigido ao | cação. assucar, café, arroz outros artigos | da que no PA RR A pote tr officio eomuAut! 
ã SERRO Contos onselho assim redigido: O Prof. Osuna, que é o de- jque já não existiam ha bastante | enterrados 15 mil ram | cando que essa sociedade trans- 
é AA Liga Baucaria de Sports | cano da Faculdade de Educa- |tempo para a população de Madrid. | sinad os 15 mil pessoas assas- | ferira para a conta da “Funda- 
É O decreto, que contém qua-| formada dezeseis bancos soli- | ção da Universidade de Porto sinadas durante o dominio ver- | cão Darcy Vargas”, no Banco 


renta e nove artigos, faculta ain- 
dr ao governo rever, no prazo 
de 180 dias, os actuaes regula- 
mentos das operações de segu- 
ros. 

O decreto entrará cm vigor na 
data de sua publicação 


cita V. Ex. seja incluida nos 
estudos regulamentação sports 
em tão bôa hora instituído pelo 
patriotico Governo Presidente 
Getulio Vargas, 


Assiguade -—— ADOLPHO 


| 4uS EM PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, 5 (G. NJ) 
| SHUMANN — Presidente,* 


Rico, já é nosso conhecido pois 
aqui esteve no anno passado, 
assentando ns medidas preli- 
minares para que a VIII Con- 
ferencia Mundial de Educação 
se realizasse no Rio de Janei- 
ro, 


Procedentes de Portugal chega- 
ram a Madrid 100 caminhões carre- 


gados de viveres, como presente 
da população portuguera & capital 
hespanhola. A enravana fo! recebida 
com Immenso jublio pela população 
de Madrid, onde os caminhões per- 
manecerão o tempo necessario em 





melho. 





que possam ser precisos para servl- 
cos municipaes. 

Tambem os hespanhoes residentes 
em Gibraltar enviaram grande quan- 
lidade de generos alimentícios sos 
seus irmãos hespanhoer 


do Brasil, a importancia de réis 
106:8078600 e para o Caixa 
Economica, uma caderneta nu- 
mero 22,947, a quantia de réis 
18:526$500. 

Desse modo, o auxilio de “A 
Noite”, através a “Casa do Ga- 
roto”! importa em 125:334$100 « 





